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A a~olíção ~a taxa ouro, ., ................ . 
co~ra~a pela li~t~ 

APLAUSOS MANIFESTAÇÕES DE 
INICIATIVA DO MINISTRO 

JOSÉ AMERICO 

Á 

RIO, 11 - íNeC:onal1 - A Confe
rencia Re~iDnnl do Trabalho, na qual 
c,Uio repre~entados crncoenta e qua
tro .::Jndicatos. aprovou. por unarn
midade, umR indicacão de apoio ao 
projéto do minist!"o José Americo con
tra o pagamento da taxa ouro á 
Ligth 

Sobre o mesmo assunto 'l Federação 
do Trabalho, do Distrito Federal, en
,·iou no presidente Getuli~ Vargas o 
seguinte telegroma; "Sr. Chefe do 

clal agrado e mnxima satisfação pela 
mdustrial textil, fvrmidavelmente pre
judicada pelos elevadíssimos preços 
do fornecimento de energia eleLrica. 
p~ra fins inclustriais. em varias loCál,
Jidades do pais. principalmente no 
Di..c:.trito Federal, onde sómente a in
dustria textil dispende aproximada
mente seiscentos contos de réis por 
mês de energia de que necessita para 
movimentação de suas maquinas. 
Aplaudindo a desassombrada atitude 

Govêrno Provisol"io - Tenho a hon- de v. exc., confiamos que v exc. 
ra de comunicar a v. exc. que a Se- não deLxará de prosseguir em tão re-

Homenagem aos Marinhei· 
ros Nacionais mortos na re· 
volta do Couraçado "São 

Paulo", em 1924 
RIO, 11 - Rf·aliza.ram·~. no ce

m.iterio dt" São João Batista, desta. 
ra.pital, sigllifirativas rerimonias de 
ina.ug-ura(áo do mausoléu no tumulo 
dos marinheiros mortos m combate 

gunda Conferencia Regicnal do Tra- levante, oportuna e urgente campa_ • 

Se~vica de aviacã mili-., ...................................... ... 
la~ e civil pa~a a Pa~ 'ba 
A 7.ª Região Militar, con1 séde em 
Recife, terá o seu Corpo de Avi
ação - João Pessôa será uma de 
suas bases, co1n aparelhamento 
de campo e hangar para o ser-

[ vf :,º~:~~:::~~r·.~.~1: ::~'.~.s~o d.o;~.'.~ 
quem não se pode deixar de rcnnhe- G -1hil.Z.1. ,o li o E.,tado 
cer os tra,;os de uma pcr-j()nalidadc 
de evidente rêlevo no !"~io de sua 
digna classe, acaba de akançar jun
to ao Govêrno Provjsorio, no Rio de 
Janeiro, a decrPt:uão de c"rta~ me
didas, que representam d~ fa.to uma 
significativa vitotia. para o romar.j'J 
da i.· Região Militar. 

tlevanfada 
n~ces a.rio 

p ~, o senJÇO r.t.il.i.i,.l.l", o 
quP ll'" ... r eito de "::lodo, aliall'" a sa
ti-;fazer t ...rr.be~1 as necessidade; de 
ordem "'vil. 

Empenhado em dot.ar o departa- Sobre o a -un:"" \•cm de dhiglr-se 
to b 'l t d I o ~. ínt • \', nt'lr a'll genenl Manuel 

;:enunusoapa:el~:e~us::isr::~~'l 
0

~ Rab·to po·:Jo a> s ~ di pôr o cam
eficiente, e ltá organizando, além d0 po rlr- _,. 
outros serviços, um Corpo de Av":içáo balho reunida sob os auspicias da Fe- nha, a fim de ser efetivada essa in- Almirantr P:.:otogtnes Guima-

deração do Trabalho do Distrito Fe- dispen.savel medlda, Qlle a nossa in- rães. titular da Marinha l\'lilitar, que terá ne$ta capital uma 
deral, em sua sessão plenaria ontem dustria aguarda com a maior enciP- de suas bases. será dofatl_.t a Par mn ê da 
realizada, aprovou por unanimidade a dade. Cordiais saudações_ Pelo crn- na fronteira rom o tlruguai, por oca- Ao ministro José Americo logo se ele,·ad on ;. t "'áo imprimida pefo 
seguinte resolução· "Companheiro' tro Industrial de Fiação e Tecelagem !.,ião da re,•olt.a do encouraçado ''São ofereceu oportunidade para uma de- g-eneral 1 ~··l'' R,ibêlo 

105 
serviços 

Presidente da Conferencia Regional de Algodá.'.'.l, dr. carlos T. da Rochr, Paulo", em 1924. moru:tra(ão a mais de seu zelo e ca- da ';. R· ... -ã~ )lilitir l' da incansa
do Tra~lho: Propomos q~e a Confe- J Faria. presidente". O mausoléu foi inaugurado pelo rinbo pelos interessts do nosso Esta· ,·el ~0 -· itJde, com njje véla pelos 
rencla de :, seu pleno apoio ao áto do , "RIO _ Felicitamos O sr. ministro almirante Protogenes Guimarães, mi- do, scbretudo quando <'Oincidem com 
Oovêrno Provi~orio exarado no de- pelo es.pirito nacionalista e pelo e,;_ ni.5.tro da ~~arinha, o qual teve pa- os interesses c-0mun:, da região nor

d"" 1·,:o~ de "!"O- 1 t rra. o ministro 
J~ ê -\ :"'! ,.· ·l nesst andar ac3mpa-

lavr~s de elogio para cem os berois 
dt>saparcridc'.',. 

Dí ~u1·sou1 ·a .. eiruir, o comandante 
Amaral Pcixôto. (A União). 

creto ora submetido á assinatura do bôço de reação ao elemento estran
Chefe do Govêrno, e pelo qual fica-

1 
g'eiro dominador - Estudantes de Ên

rão abolidas as cobranças em ouro genharia Antonio Vitorino .A.vila .P'i

rnbre os serviços publicas prestadGs lho. Alberto Gurgel sales. Aluiz:0 
em territorio nacional· / Freitas, Benjamin Farias, Carlos 

A justificaçiio. considerando que a Rheingantz. Decio Germano Pereir•. As basilii:as de Santa Maria 
Conferencia foi promovida pela Fe- Felinto Epitacio. Fomiu Yamaga~. Gu! Maior e de São Pedro fôram 
deração do Trabalho do Distrito Fe- Wellich, Henrique Guerra, João Moi- 100 150 • 
dera!. por sua delegação no Congres- zés. José Portinho, Maria Augusta Oli- Seguradas em • mi• 
so Revoluc:onario em novembro de veira Viana. Maria Gonçal\'es, _Ruben lhõeS de liras, Cada Uma 
1932, propôz este mesmo ponto de vista Abreu. Rubens Cammha. S1dne1 S':1.r.-1 
que foi aceito unanimemente;consMe-/ to~. e Tercio Sat'..to.. . . CID.\.DE DO \'.-\TICA-
rando que este mesmo ponto de vista RIO. - O Crntro de Mater1a1s 1 ~ 
vem sendo reavivado em todas as de Construção" se congratula com v ";"..;0, 10 - Retardado -As 
nossas reuniões de sindicatos, as.sim , exc. pelo patriotice projeto de lei basílicas de Santa ~[aria 
como nas manifestações de outras I apre~entado á sanção d~ Chefe do ~Iaior e ele Siio Paulo fo-
entidades, compostas de trabalhado- GO\ erno sobre a extmçao dos paga- " . 
res sindicalizados. como a Ação Na- mentes em ouro dos serviços publicos ram seguradas. na Sone
cional Trabalhistaeaconvenção Pro- no Brasil - Dr Randolfo Chagas, clade Italiana de Seguros", 
letarla Carioca; considerando que a presidente" em 1 {)(). 1 JÜ milhões ele Ji-
sindicalização é a primeira etapa para <Conclue na 5: pag.) ras. respect iYninentr. (A 

:a:1!~:~0;!~c:"s~:~~s; :
0
~1~;i~~. ª:P:~~ Cerrado combate entre tro- União) . 

es·a libertação deve vizar, primeira- pas niponicas e bandoleiros 
mente, o lado economico, pois os dois d h, A 
outros siio dele consequentes; consi- man e us l 

policia paulista prende 
um perigoso gatuno derando que a cobrança em ouro é LONDRES 10 R t I 

uina exploração capitalista interna- ' - e ar-
cional; considerando que a taxa ew-o dado - Despachos de S,i.0 P,\l'LO. 10 r:\'adonal) 
e o p:·oduto de manobras bancarias Khorbin anunciam que nas - Retardado .\ poliria desta 
de uma engrenagem da qual não se margens do rio Sungari capital acahn de, efetuar impor· 
conhece nem o principio nem o fim. lante pris~io. Trata-se do ladnio 
pols é !mpos.sivel dizer onde acabam houve um combate de três elegante' .João Cardoso Salgado. 
as companhias e começam os bancos. horas entre tropas niponi· c,aclido da 1ienilendarin do Dis
que as 1inanciam; considerando que case bandoleiros da Mand- trito Federal, onde cumpria a 
ésta é a atitude do Oovêrno Provi- pena dr cineo anos dC' prisão µor 
serio, que mais de perto vem demons- churia, havendo 120 bai· crime de rotiho de joias, avnlia
trar ao povo bras!leiro que a Revo- xas da parte destes. do !'111 cerea de 180 contos. (A 
Iucão ié. não mais hesita ante o im- Os japonêses tiveram União)· 1 
perialismo. formulamos a presente 
proposta, para a qual pedimos o apoio apenas um morto e um fe- musical já realizado no 

destina, por cuja sorte cxtremece o nh· ·io J>(" n n triot· mo e dedicação 
I do ( hcfe do E ·Lido em favor da eminentt- ronterraneo. 

Seg-undo cc-munkado N"re-nte do sr cau.~.a pü.blira. 

Está proximo o reatamento das 
relações entre os Estados-Unidos 

e a Republica Sovietica 
WASHINGTON, 11 - O r tões que vinham exami

presidente Franklin Roose- nando ha alJuns dias a es
velt e o comissario dos Es I ta parte. 
trangeiros dos Soviets, sr. Nos meios bem informa· 

dos julga-se que o reconhe-

do;~la das Sessões - <As.) Joselin Grande espetaculo musical dja de Santa_ Cecilia, padro· .Pre~:dcnte Roosevelt, que vai reatar I 
de t)dos os companheiros siooicaliza- rido• (A União). Brasil, o qual terá lugar no 

I Santos, João Etcheverry, Salustiano patrocinado pelo "º Globo" eJl'a _da mu~1ca. . as relações .. yankees"- .. sovieticas". 1 cimento dos Soviets pelos 
R'ldrigues, Francisoo Gonçalves ~h] JTIUSICOS e dez 1111] L' , , ff h E d U 'd - t d . 
Rafael Munhoz". Queira v. exc. RIO, 10 (Nacional)-Rc· Yozcs ,<;erão então ouvidos, ib~no .' e egaram, on- sta os m os ':1ªº ar a 
aceitar protesto de elevada considera- tardado Patrocinado constituindo assim um fa· tem a n01te ~ u!° . acordo, rá a ser anunciado. (A 

1 
~~º;n; .. "•c':~U:iã:~pple Junior, pre- pel"'O Globo", o Rio Yai to inedito entre nós (À sobre as prmcipals ques- União)· 

assistir o maior espetaculo I União). 
RIO, 11 - <Nacional) - Recebeu 

o ministro José Americo os seguintes 
telegramas - De representantes de 
associações de classe-: "A patrlotica 
iniciativa de v. exc. propondo ao sr. 
Chefe do Oovêrno Provisorio que seja 
decretada a abolição da exigibilidade 
de pagamentos condicionados á taxo. 
cambial da.dos em retribuição de ser
viços Pllbllcos, fol recebida com espe-

;;·~ .. : ......... : ........ -...... :.: ...... :.: .. • .. :.: .. • .. ;·'.,• .. :.: .. •.,:.: ...... :.: ...... :.<•>.<•::,::+;:.::•;:.: .. •;:.<+>.::.;-.. : .... : ........ :.: .. •,·.· .. • ... +:•>.·!.4:.:~ 

i 1 ." l•:x11osi~·ã.o-••e1ra .4i11;ro-Pee11aria [; 
[:; de João Pess«la ;f: 
~+; ::~r7c:ª d:a E!r:i:~, :u

3
~~a-feira - 15 de Novt-mbro. ~~ 

i ~ 
.·:· .• ·:.-:-:•::..:.•::,:,;:: ;r7{ .. ·::: .. ::,:.• :::»::. 1:.:.+ ..• ,r . .-•. :• .. ~r: • .• ~_.-:,.;.:-;>xxx.r:-;..: .• ,.::; 

Como um jornal italiano I acrescentando: .,~~sa unidade 
• "t - • f puran1ente geograf,ca que se 

aprecia a SI uaçao europea chama Europa, muito penosa

ROMA, 11 - A proposito da 
n<>ticia de estar em conclusão o 
pacto defensivo, franco-britani
co, o jornal uu Tevere": noticía 
a idéa que o referido pacto re
presenta para a Eur,:,pa, que é o 
,rermen de uma proxima guerra, 

mente mantem-se de pé. Atire
lhe nas costas as duchas geladas 
do pacto defensivo entre as suas 
duas nações mais f,:,rtes e o me
do não tardará em fender em 
despedaço8 essa fragilissima 
unidade. O medo maiR eficaz é 
gerador de guerras". (A União). 



2 A UNIÃO Domingo, 12 de novenibro de 193,1 

PARTE OFICIAL 
,_-

AD.l\lINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. GRATU· 
UANO DA COSTA BRITO 

TESOURO DO ESTADO DA PARAIBA 

1 
r.l< ':m 1 an0 da 

F-·" )la Nlr',Tll. P,:15C!10al Trocoli. Au-
1elin .;l ~ A 1 11Prque t' outi·os, soli

(· e p ·?·t>~ dC' Oi
s, m I ese:·, l ,. do 
ffi1nidri. m r.lce da.s 

de 2... suplente de sub-dl'lt:>gado cta 
r 1rcunscrt áo de Sflo .Jo."lé da L gôa. 
'f:1pnch1. di tr:tr, de Sou a. 

O secn t rio do lnt. vior t· SPg t1 -
r:.1nça Pubhra. resohP exon~rar Pan
t,leão Coneia de Arnújo do ca o 
de carcereiro da Cad. 'ia de Alagóa 
Grande 

O wrret.alio do Interitr l Sec-11-
rat1ca Pulili<.'a rP.SPlre 1101nr.1r Clcero 
Porflrn dà: Co~t& pai a t' ·cer o car
rrn de carttreiro da Cndcia dr· ..\.la
goa Grande. devendo solicitn1 S!'U tl
l1.tlo nc-sta Secretaria 

S EC'l:ET.\RIA D A f'.\ZENDA, AG Rl
CULTl'R.\ E OBRAS P l BLICM; 

EXPEDLNTE DO GOVERNO DO 
DIA Jl 

DEMONSTRAÇÃO do movimento bancaria, em Ir de 1107.,embro de r93J 

INSTITUTOS DE CREDITOS 

Banco do Brasil C/ Movil':lento - - -
Banco do Brasil C/ Patronato etc. - -
Banco do Estado da Paraiba C/ Movimento 
Banco do Estado da Paraiba C/ Banco 

Agricola e Hipotecarlo -
Banco Central C/ Prazo Fixo-
Banco Central C/ MoV1mento- -
Pt quenrl9 Battcos C/ Prazo fixo - - -
Banco do Brasil C/ Auxilio aoo Lavradores-

I 
Saldes ante· ! DepOBi a I 

r >rCll I nula data TOTAIS 

1 

Retirada, 
oesta data 

SaldO'I exl .. 
tentca 

37,6451365 37:6451365, 37:15~51365 

I :6631253 J:F63 2531 t :663S253 
1no,ooo,ooo lCJ:O()(,.rooo 1or:000sooo 
25O'tf301

1 
25 O!I !!39 1, 8:933$100 16:08~$291 

43t~~I 43tgogJ~81 \ 43i~;~ 
5Õ4:UC$0C91--- - ·' --6-0 ... 1:-33°íl

0

-1009-1 --~-.y-,l-lf-l 00- 59139GS900 
EXP~ff• '.TE DO GOVERNO DO Folha· 

DIA , Do diretor rio l11c;tiLuto Agronomico 

............... =-. ........... =-. ........... ;.;. ........ =-a--~-------..:... ................ _____ == 

D ,..r, to .. Vid.al de Negreiros", referente a0 
o II t. Hnt ir Frdc·r·tl restt" E~t~- mê~ de outubro ultimo -- Pague-

Te1ourarlA Oeral do Te!!Ouro do Eltado da Para!ba, em l 1 d: novembro de 1933. 

Cn I ol · r ,-emover a )Jf'dtdo, a ad- fe a qt1·mtla dr 266$000 
J vtri ctri Grupo 1:!:!"~01:ff ''Profc-·so1 Do pe~soal contratado do Instituto 

MOACfR Df. M. GOMES, ucrltorerlo. PI, A \l<'A Fltl-' O . tesour~iro 1tetal. 

B . ~ L ,;t .. âa e.: · ~ de F;01.,.,.,a. Agronomico "Vidal d.,.. Nr-grciros", cio de 1932 Pague-~e a quantia de versa,;; reparticões. Pa"UP-se G ~ aa r: Cad .a, 3 :.argento 
~ p ,1t , l de A...•,sis p··· .9. iden 1co rt erente ao mes de outchro. - Pa- 75SOOO quantia d· ?:4515900 M r.,,,.,-1 L - e cabo Do1g1val de 
can;o 11 Gn1pt"' t:" .. ,<'Ol ··Mnm:"'nhor gue-<sr a quantia de 2:600Sl00 Da ··a1e,1t-We tern", µr:lo fmne- De J_ Teodosio & Ci pelo for- Fre1t 
1 ã M' 1 r r cic'I:· ~ d Ca1a- Da. ré Eulalia de Ly.na Freire. _pio- cnnento de passagen, r lJ'ansoorte nrcimPnto de material para S cr - Gu, , a do Qu.art"-1 c:1bt, :\ntonio 
z, .r · \f .. c.0 ·ip. ;ent:ir .S"'U tih1- ven!~ nte da. confeç::to de lenço1s e de b::tgag.·ru: oor conta do Govêrno tana dn Fazenda e Secr.âo Técmca Pa•,lo 
1,1 n:1 se ('tarrn do Interior e s~- caml"iolr-s ~ara

28
$~gsos. - Pagu-e-~e no més de iulho ultll'lO p gue-se da..c; Obias P1bhcn~ Pag1:e-se a b D/,::1 ~nfe"'!'?laria c!lbc· Od.:Jon Ca-

~:1~;nr \'Jbl ~ firn d" ·er devi- l 8 
ri~ª~e~soo~ tit~1ado do Instituto J a quantia_ de 3 :891~200 - 1 qu;~tif ct~a~n~~~~ooi C1:1 p·lo for- P •ru 1? da cidad· " ... btJ Manuel 

o 1,-, \--".·'lt 111ectcn.l nest...3 Esta- A,rrononuco ''V1dal de Negreiros··, 1 De D3vid Falcão, nelo aluguel. ~o nec1mr'"nto de material para 1 repai- 01 iria 
dr, r , lv remow· ... a Dl dido. a ad- ref~r0nte ao m~s de outubro. - Pa- posto ~ ça.I de Lucena, no exe_rc1c10 tiçéo de Agricultura e Obras Publi- n a á Sec:·et.i:.na \.Jldéi.dO VicenÍ,4. 

1r·t1 oo G1trno E-C)l:, i).{onsenhor gue-se a quantia de 9:244$400. de 193 .... -· Pa.gue-Sl' a quantia de cas. - Pague-se a quantia de s m·,es 
,J I n",., r<, c,rt ~ de Caja- D 

I 
t d . 100$000. 1 :ltl5S700 D a , t lrfrne solda.o-telefo· 

z tr ,j ~ ') Naza·e Cart~xo para de ~:.:i:o ~oncr::rfc(lç~~ ~I:'c~~~ De iNicola Porto .. pdo forn Ctm 'B- De Dtlfmo Mendes de Anrl: .i:Je mOrdJr)._"'aá e o S)l' ª• ·COrne1,·1ro 
irlf>nt,c') c"rgo nn o--11po E~olar to f~ to para a Diretoria das ~b!'as refno1tc a alu~ueis do pr dio q1:0 ...., •A - -

.. Picfe"" Bati~ta u,Le·· da cidade do Fumo. referente ao mês de outu- ~~hcas. - Pague-se a quantia de , Tve de Quart~··l em camalaú a ccn- Fr. e -e Q1.;_l'·er:ne 
de c-cv 'l dr.vendo au"e ,encar seu ti- bro Pague-se a quant1R de · • ...... 0 .. 000 tar de jane110 d(" 1"31 Pague.-::." Pi:i,u • 30 Q F , fOldc.i.do aprendiz 
tulo n. 8 -i t1n do Int 0 rior e Se- 2·0?0SOOO. De J. Teodosio & Cia .. nela for- a quantia de 360$1)00 M "e: P ..-~o 
::::ur~-1 Puhlin. a fim de ser deü- Conta.-. '. nccimrnto de material de expedic~n- P2tirõec:.· Bale x num·"ro 314 
dan1 r ... npC'. tilaco De Francisca. Lira de Souza e, t3 para diversas renartições. -- Pa- De Felipe Neri Cabrri. requerendo 5 rc. 1m1 

Uniforme 

Eliza Xavier de Lira. pelo forneci- , gue-st a quantia de 12 :980$000. dispen<sa do imposto d~ ind11stri'l e P::t ·'l .,nt· c1mento da Força. e de-
FYP1"'DlE':\'!'TE DO GOVERNO DO ment.o de ~uz. para as escolas notu~- De ~rancísco Cicero de Mélo. pelo profls~o de um ru1na2.12m de c~.,.eab vida EX ruçãt, i)Ub1ic o e.quinte. 

D ~ nas de Te1xe1ra. referente ao exerci- forn~L'l'('Uto de material para di- em Santa Luzia do Sabugi -- Inde- S gund1 :PJ.. te· 

g'"'r,,·,:v ,,tor Federal neste Esta- DEMONSTRlCl!O DA RECEITA E DESPESA DO ESTADO ~'::Ido por falta de> ,uniamcnto le- tc~ell Of<~~c,!; m.;;t~~ fa~ ·~a~-
do n: 1 rle ienar os dr' Pllnio D"' Ju\· 'fütl José Ferreira. g-ua:-da 1cQ'2.!" no a~·qu:\'O d? b'lnd. rJ.e musica 
'1:.'spi_:, 1::1. J,,. · Ten-...,ir:1 d"' vasr:once- MOVIMENTO DE CON TAS DO DIA 11 fiscal da Fazenda. req,ier ndo çio d'a, dP:-t 1 F::~ ç, o~ ctrbrado mt.tulados 
]o· e Sner:n'.) Ptit'ricio. a f1m de ins- dt.> licençt'I - Submeta-_.., á m~p...,- • ,.,I·.1sm1:I co t" "Ten ntp Jurací"' e 
'l")"'Cionllr n de saúde. r-ara efeito de Existentes . . 2. 800:743$476 ção de saúde· ··Ba.d 0 mo '. r;· for2m cf ·,·ecidos ~·a 

~~~!~~taaclo~ànc~:r'ªi~~;~;; ~! Entradas . . 8 :910$000 EXPEDIENTE DA RECEBEDORL'\ ~/';~~~a l~I:~º d~e ;;í~t-OS e Silva. 
Cruz. à< 1• horas do dia 13 do cor- 2. 809 :6535476 DE RENDAS DOS DIAS r e li n - Holhimento de di.nh•iro, -
rentf'. nn ,..~ct,, da Diretmia Geral de Pagas . . 1 :787$100 Petições: O .-1 1 tenente contad.01 pagad•>r 
SaHde Publica - PPtiç5o de Elísio de ~.I.•ndonço a 1 t.:. entou umn g-1:'a n ., 131 pa,c;-

2.807:866$376 Gondirn, á Diretoria, _ requerendo sar'a }:;~le t s mraria do Tesouro do 

EXPEDT-C:NTE DO GOVEfü O DO 
DTA li 
n .. ,."t ~ 

o T ;-v, •1t r Federal neste Esta-
do resolve Pome1r Antonio Farias d"" 
Albuque 011P: para exercer as funções 
de depcsitano pubbco no termo ela. 
comaJ'Ca cte Alagôa Grande, devendo 
solic•t· r , "U titulo na SecPtaria do 
Inte,..ior e Segurança Publica 

O Inf" .. ventJr Federal neste Esta
do Tt '>lH no'!lear Nt:lS'.".!n Meira 
Ger:·i r"I pa.,. .. exercer o cargo de sub
d~!r. - :ido dri circunscrição dP Sij,o 
Jose cta L1góa Tapa~.a distrito de 
SOUZ3 

O 1nterveritor Federal neste Esta
do r soln• exone1 ar o E::\rgento João 
F··:rnci ... c,1 de L~ce-rda do cargo de 

11'1-del ido ela circun"~riráo de Ta -
\$1 , <'l > dt tT·to r!P Prmc<' ::1. 

o r,·, .... 1 r F .;e 1al n<:~t~ E~ta-
rlo e,.."' nr,e: '> ~'.",.'Te"'tº ,J0~0 
Fer · ~ cl Cn.o:;tro n ra cxncer o 
car , C: · ... ~b-<lelegE:C:o dn circun,c-11-
ção d(' 1'avarec:. P.0 di•trito d( Prin
ce,·, 

S '"P.FT.~Rl \ !)n P'TERIOR E SE· 
(,l' . NÇA PUELIC.\ 

EXPFDT~,N'l.E DO S7CRETARIO 
DO D·A 7 

Emprestlmo do Ba nco do Brasil .. 
Saldo demonstrado . • . . . . . . 

Divida liquida . . .. .. .. .. .. .. 

1 600 :000~000 
d~<.;pen. a do i~po~to de m;..orporacát"' E~tad.o. provando haver recolhido 

4.407:866$376 P··~ª 6 V<:lt'.m, s d\_bago.gem - De- éon ·1, repartiçáo , 'llPortancia de 
622: 150$472 fendo .. A 2 · Sec,/10. _ 311S~65. 1.ro,eni..,I)•.._ d vencimentos 

3. 785 :7155904 requerendo d1.sp,ensa do mesmo 1m~ Ç(I; abaixo. a saber 
posto para 1 caixa c01~te1~do 11;ateria. Soldado José sevenno de 

Demonstra~ão da receita e despesa havidas na Tesou· 
rarla Geral do Tesouro do Estado da Paraiba 

De ?v.L. S .. ~oT'!.dres & C1a Lt~a · 1-ac dos rndevidamer~ para as pra-

de. propaganda pa!"a drntr1buiçao gra- ?,1J:edeiros, em dr:-, mbro 
tmta. - Igual_ de-spacho. ,1, 1 ano findo, pe!a 2 

De. Manuel Lmu Font.es, r, ·queren- C!a _ de Fuzileiros 63 855 
do dispensa do mesmo imposto pa1

:~ so~dP..c'o Francisco Afonso, 

\ no dia 11 do corrente mês 
RECEITA 

Saldo do dia 10 d o corrente .. 
Imprensa Oficial - Renda dos d ias 

4 e 6 . . . . . . . 
Inspetoria de Veículos - R enda do 

mês findo . . . . .... 
Cobrança da Divida AtiYa .. 

Banco Central - Retirado n·ctata 
Bane~ do Estado C'Especlal - I ãem, 

idPm 

D E SP ESA 

Rop de O Publica• -- Folha de ope-
rrtnos . . . . • . · · 

Pal2.c10 da Redenção -· Folha prs-
~·oal 1:ar1a, el . . . 

Samuel de Brito - P conta de sua 
empreitadn . _ . . . . . 

Fianclsco P.. Cr:i.valcanti - I dem.. idem 
Ofic1,1l do R. Civil .. Fol ha de re. 

eistr-0~ 
d(' Borja Peregrino - Adianta -

775$400 

3 631$300 
907S900 

8:933<100 

47 :934$800 

4 .3485000 

110$000 

20SCOO 
1 ; 147$100 

306$000 

I mala. contendo amostras de teci- rm c'eze~bro do ano fin· 
dos, em cartonagem. - I·~ual dr:,pa- da- ,2 •) 638855 

eh~ Gabriel Sebastião de Souza. re~ Sc!dado Augusto Lima .. ~m 
querrndo disp:-nsa do me'-m() im1 ·sto C' ... Pn1hro do ano fmdo 

23:5025963 para uma caixa contendo u1cn"-ilios <
2 . 

1 
_ . a 

635855 

de cosinh·1 P''.ra uso de sua res'den- Cabo Jose Nf'\'P'> rlc L1m 
eia . ..:._ I .... ~al 'closµ·,,.,ho · Plll marc1 _ctecte a•rn 11. l 52$300 

De Edt\rd~ Cu;1ha .. á - Dtr?tori;1 Soli rl /11\ no ;';acha~f" 
:equerc:1do_ drnp_nsa dn n~p'.1~·to de- f'm :, ' 0 el~:O ~ . 1

1
ºn n ° 67 200 

5:3 14$600 mcoqx:ro.<':!O pa•·3 :o fR d e:: ~ fu~o d<>st m - e 1
·e. 

~~11 fj~~:~·~;=~:· ta ias ,ª~v~ s tP 1 ~;= 8 , !l\ , 311$565 
o d;.-,,:". 'lto f,ca n:·qai

(' - ·, ~,.:1or-'l ~a Força 
c111 d0 !" t J,, - n r !Li') c-11 f'1':'' 

,56:867S900 da<s ll11lit,TI9.f :j,:,"'._ A S r.~·) 
De T),i~··te .R· C uln1 ª". 'Pfl' rpn-

85:685$463 (lr, disl'e-nsa do me!-mO lmúr,slo pa::1 11, ca1"Xni com ,;:,hão r. ·YJ'\'iO 1s f:I...J 

pozto ct:1 prore I nri~ por não t.T 
e Jr: f,. ·1do n ~ u 'lida de Ir u l de.:;
r,octo 

D RvI' ,to Vand ... l 1 r f;·1 1 ·]:, 1 

dispe•1 a d · n '-'mo 1~·npn~t r r !'.? 
C'aixa..--; e 6 t'H ! -. d :ior CLnt,'11do '10-
y,:,i~ usRdnr. - A \'i.-:>t~ d.· ... m:o ·
n!J.çõrs. ce:':>rP-!-ie o imp:1~to de incor
p0: 1, áo .-.olYe os Yolumrs , m nnr~ço 
A' 2. • Secçfio para os fins conv,·ni
ente.: 

<A e; 1 .fn·é ,tuarit:o da Costa, te-
r. nte-c l com'.mdRnte 

Confere "Om o original - , 1a io r 
E'ia't Fernande~. sub-com::rndantr in
t.,.r11w 

r Sf:.>gu- menio n date. . . . . . . . . . .... 4 :OOOSOOO 
De João• Raim tnf,o req1 ··e•1d" 0 

pagamento i:: -.ia mPtRde. do 11Epost1J 
de lnriu. tria e profissão srb · N'U 

nom_ · ,leão Dr. Ahim Schim mclp fe n g - I dem, 

' -d do e 
0s1~ 1 I nst'.r,~~ Sérico ~ Folha de. opera : 

40:000~000 

A.1 a Nova. rios . . . . . . . . . . . ..... . 446$000 

SECR::TARIO 
Aureho Filgueiras - Conta de m a 

terial para a I mprensa Oficial .. 
Antéro Nobrega - Con ta de córte e 

transporte de canas da Usin a 
Tanques 

Saldo para o dia 13 do conente .. 

620$000 

7: 9345800 58c 931S900 

26:753~563 

85: 685$463 

Tesouraria Geral do Tesouro do Est~cto da P araíba. 11 d• 110,·embro 
de 1933. 

Jl'r&nea l!'llho, 
Tesoure ln> tera!. 

llloacfr M. Omne., 
Escrlturarle. 

PRlFEITURI MUNICIPAL DE JOID PUSOA 
BALANCE'rt DA Rli!CEITA E DESPESA DO 

MlOOCÍPIO 
Saldo do dia 10 . . . . . . 
Receita do dia 11 . . . . 

~fJ::/cÜad1fi 1.1. ·. ·. ·. ·. ·. ·. '.: .. 
No B o,nco do :Brasil .. 
Na Ce.txa Rural .. 
Em eotte .. 

12 :247$892 
4 :632$700 

889000 

4 :501$360 

16 :880$592 

11 :669$232 
5 :211$360 

5 :211'360 

'l'el!ourarla da Prefe!t~ de João Pesaõa, 11 g:Jrrernandu, 
Tell9llfflrO lnterlao. 

) rst:l~:1('~~~1~~~~ d;~;·i~~~- e n '.n;~h~? .. ~~ 
como ad ulri 1-1 o c!o ~r M D1:~rt.:. 
rir.:nho AO .-;eu. ''-tabele('c·nrlo cJrrn1-
niração entr".' os d0ic; p: d;as. -- In
cicfericio per falb ele func.\~mr,nto 
em relar:i.o ao pa~amento do impo:to 
pela JT1Ptarl,.. A. 2.~ Si:-cr·o pa ··i fa
zer a devi.da trancferencia 

FOR''-\ Pl'BLl\ .\ 
E ST ADO 

)l!LIT\R DO 

Comando da Força Pu!)llc· M1ll
tar do Est ado da Paraíba rlo · ; t". 
- r Auxi.11:J.r elo Exercit, dr 1 Li-
nha,. - Quartel C'ln Jn~o P. ~ôa. 11 
de nm mbro de 1!?3 

S c>rvfço para o dia 12 1domingoi. 
D ia á F~>rç:i. 2 teP.entc F irmiano 

c avalcanti 

NOTAS POLICIAIS 
O dr Rodrigue::; de Aqumo. respon 

dendo pelo expediente da Diretoria 
eis Se 1 rancn, exa1ou o seguinte des
P H.'ho 1.os. requerimentos em que os 
sr .. Et-venno Nobrega Montenegro e 
Barôldo C:m1pêlo Machado solicita m 
i:-11 t _ ira dt identidade: - Ao G abi
" ~ je Identlficução para a tender 

A nwsrna autoridade forneceu sa l
vo-c011dut:>, com destino ao Ceará, 
~\o .sr Evaristo de Men ezes. 

O dr R'Jdr1.g1.1es de Aquino, dele 
gado respo!ldendo pelo expediente da 
D1ret-er e eia Segurança expediu on 
tem C1rd ns especiais no sentido de 

Rond1t á Guarniç'.io. 1 
.J osé Bélo 

snrgrnt::-

1 

e 1tar . l!- em certas ruas e praçJ:s 
rie ·ta eh :1de se reproduzam a s cenas 

de drn. 3. · sar- de ultr, .ge ao puder publico, que se 
v~m venficando. 

Adjunto ao oficial 
geto T oler,tino T..,ira. 

DR. NELSON DE QUEIROZ CARREIRA 
CIR URGIA EM GERAL 

PARTO'S-MOLESTIAS DE SENHORA 

Otn1u1terlo I R11ld1nclo: DUQUE DE CAXIAS, 481, - TÉtErONE, ISO. 



A UN IÃO 

t: Exposicão-f eira Agro
Pecuaria de João Pessôa 

Sua inauguração no proximo dia 
15 -Varias notas 

Jqealizo11-!i-r 0~1tem, como fê..ra 
anunf·iado. m<iis um::- r<'uniáo da. Co
mi<..si'\.o Exetutíva d.1 t.' Expo.,i('ão
Fcira Agro-Pnuaria dt• João Pc- ... ôa. 

Ten• lugar a mesma no s:tlf.o la 
Diretoria d:i E· -.cJa . ·ormal. â"' Ll 1 '.! 
horas, com .1 1>r~en(a do!, sr-. preM 
feito Borja P re,rri.no, drs. Diog<"D<''
C'aldas, Paulo Altr-u dt~ )llr~1 ndr1., 
Carl~ Belo, .\Iakus de O!lv-.ir-a, 
Ht'rmenegildo DI Las<·iu, ,c\lvan, Cor
rêa, Xavier Pe-dro·1a e Me-ira d·~ !\It.~
nezes e Luiz Pe-drosa. 

O prefeito Borja Pt'rf'grino t!,.u 
conta dos tTa lJ:ilhos df' orga 1úz,1.çã.o 
efetnaàos, declarando qut.~ o Ct'rtame 
.,cd.ia ser de fato inaugurado em a 
data acima referida. 

Em seguida foram as-.enh.da..., cli
''el'Saf· p .. ovid<-ncias atinent~ á aber
tura do certame, de\•endo outra~ 
complementares serem tomadas am1-
nbã. quando se efE>tuará outra reu
nião, em o mesmo local. ás 15 horas 

São os abaixo enumerados os pro
duto~ com que Campina Grande con
correrá á Expo!i!lção, conforme co
municou, ao sr. Borja Peregrino, elll 
oficio, o preft:lto nspecUvo. sr. !Ir. 
Antonio de Almeida: 

Dua.c;; eah:as. contendo oito tipos 
de algodão (Departamento do Algo 
dão); 

Três amostras de algodão em far 
dos pe<)u•nos fS. A. Wllarton Pe 
drosa); 

Cinr_o runostras de aJgodão idem 
(Dcmostenl"S Barbosa & Cia. l; 

Um mostruario de .ouros ( J. Mota 
& Irmã.o): 

Um mostruario de "abão e fios 
(Marques de Almeida & Cla.J; 

Um carimbo de borrach3. (Tonlás 
Cantuaria l ; 

Uma séla e uma faca (Muni'-cipali
dad•I. 

Não valeu a pena ser 
filantrôpo ... 

Também por c·omunh·;.u:ã.o feita 
pelo pt·f'frito Joc:nl, S.'lbt"mos qu<" o: 
cxpo.c;;1tur"s df' ltahain.na ~·ão O!'i que 
sr segur-m: 

Firmino & ('ia, fmostruario de 
l'OUro-. t" v,tquet.Jsl; 

.\ntonío JusHno de "1t·lo lpedra 
lll'trntOrf'l; 

Jo.io Roclr:~ut:~ d.a Cunha iarti:os 
dl· iorjal; 

Al1l'i·do )lt'd~irn~ Dias (chapéu.i:: 
de palhal; 

.Jo~1,uim Frrn·Jr1 da Co .. 1.a (pro
duhs d<' orir;em anlm.aJJ. 

Os r!·ctlulos elos rnm·:riJlÍO:-; i!e 
Santa ftita, Gua,.abira 1.:,erraria. :\Ia
m nguapr. <~tr., de,'Pm rhegar de 
hoje para ~unanhã. 

o, ~nimais d.-~ta rid;Hle. que \'ão 
figural' na Exposki~. df>'\•em sf>r en
tregues na mesma na manhã do dia 
15: o. quf" <'hC'g:" n~m do lntel'ior com 
algwna. anU"('('dencia, Sf't"á o localiza -
dos na Fazenda "Simões Lopes'' . 

SabPmO~ quf" sc rt-alizará. um "con
curso de Jeit~ para gado de raças 
hola.ndez.a e suis .ia. havendo em tor
no a.o mer.mo o mais justifir1.do in
tercs-se. 

De Umbuzeiro o sr . Interventor 
Federal rec.ebeu o se-guinte te-Jegra.-

··umbuzeiro, 11 - Cheg·arão aí 
p2tra exposi<'ão p:oxima t~rll_;:t.-~ira 
trem horario quatro touros st"ndo um 
Sch"ydz um Cha .. jdez 2 Holandezes 
além quatro cac.ais porl'os Dmon 
Gersey tipo animais irão ba ,ta pu
blica confqrme re1,;;olução ,·. rxc. ne
cessit:ln<lo demorar seguirei na;quelc 
dia. Sauda<;ões - Epil.ado Pessôa 
Sobrinho. enC'. Estatâo 1\lodêlo ". 

ll111fl twdi<:flo <Í(' pirrnu nt•s/u co
pilal. 

Compositor rir r,•rwmr na
ciu1111/. o i/11sl1"1' pcmambllrnno 

m:i·~~I~!~,d~~e Pa~:r~~:~:::m d: é /,((s/un/1• conhecido em .Joâo 
cidadão russo Sibrinkoff Esse fale- Pcs:Hifl, owfr ja ll'IJC oporluni-

dmfr de se {fl:l'r 01wir. no sn. 
cimento. por si só. caberia num sim- frio nnbn• riu Esco,'a .\'ormal, 
ples e laconico registro dos jornais í'ITl1Ws 'fllf' h(( pout·o inuis de 
francêses, não fõs.:-;em os precrd .... nt~s um HtW. 

desse h~mem quF' dPixou de• existir 
materialmente. mas que, na sua ter- J/au yr({(/o " época cfr uerlio. 
ra, e fóra dao su:is fron· eiras, gozava <JIUllldn " cirlorfr s,· dt•spou<irt. 
das mais arraigaml~: simpatia:s ltmos tf n•rfr':u d,• r111r· rt ruufi-

Slbrinkoff fóra um dos homens mais çúo do prof. Fr11,111i UrtU/tt trrâ 
ricos da Tc:·ra. refr,.•em cs p01Tn· no- fll)solulo Ç(lf'<'ssn . .\'inr111hn. do~ 
res telegraficos e, ainda, o mais no- lado <fr conht1ci111t'lllos musicais 
tavel dentre todo5 os filant.rop:,~ da ()li si1111,fe.~nunfr dr 0/1110 parr1 
Russia, havendo cont:ibuido com mi- s,•ntir os 111,·slrr•s do rtrfl' soflrl' 
lhões de rublo::i p:3.ra hospitais t:· msti- lm/11s dinino. frrri o dirt•itn dr 
tutos dh·ersos ela sua patri:~. como da se dci.rr11· ficar ,•m <"rtStt. indifr
Suecia e t..lemanlrn, t""nda sido ainda rt•nfr. fJt'rdl'ndn ,·sstt rr,ru /rlici
o patrccinado!' da famos:1 expediçáo (/(1(1,, d,· nu1Jir trm piunisf(f tfr 

suéca V~ga I e_s_c1_,1_. ----- ·--
Oaindo na mit;eria. Sibrink,>ff im1- A s1.:PREMACIA 

grou para a França, onde passou, 
após, a viver da C..'1:·idade publica. 
,,i.ndo afinal a passar desta para a 
outra vída, na idade dt 84 anos, em 
extrema pennrio.. apd.gado o a1 no-

DO 

Al.GOD·\O 

me para sempre, servindo apenas Em bóa hora vamos compreenden
agóra de curif'siduclc jorna!istlca, pelo do que lRmot. o maior interesse em 

:~:r;1~id~m::1~~:t:mp~:.a b::·Do.r q~~ I ocupar o Iug·ar dP vanguardeiros en-

miser1a 
O seu enterramento contou co::: a 

dona da pensão em que mora vn 
consul da Suécia. que o admirava e 
naturalmente era seu verdarleiro ami
go e meia duzü1 de vizinhos pobres. 
desses que ainda tem um coração 
bom. acima de qualquer interesse su
balterno 

Não valeu a pena sei filantrôpo. 
-W Y. 

NOT ARTE 
DO PHOF EH'.'\A-

BH.\G. \ 

(' llllW rw tián ous
os flJJNCÍndor11s dn 
o .,r. Hrn a n i Bm· 

o r:onun>alorio 
Esco ln .\'ormnl do 
ará por estes dias 

tre os maiorc.:3 produtores e exporta
tlm t'.S do algcctão 

A rotina que ainda predomina en
tv.:> a mA.icria dcs cultivadores do 
cha:n~do ••ouro branco··. vai cedendo 
l11i;rar ~s metod()S mode•'nos difundi
do· r- d•,•mon °trados praticamente por 
Sf"''\·iços tecnico'; C'5pccializados 

O reb:!te para a crazada de aper
feir oamento do produto .. Lead,e,r" da 
ll' 'ª c•conomia .c;ó encontrou resso-
1w"lc:ia Quando se divulgou a nova 
e m gadora, scgi.mdo a qual as pre
v'i~6 s da safra pauli,ta c1f- 1933 de
m _.!1Sttaram que h.av'amos perdido 
ac:1 1~1t' tradicional mercado con~u
rr, · ·lor do produto nordestino 

I'Jn face d-.?!-.Sa sittia~ão de.' indi'-far
(. \·~1 gravidade seria ~tm crime a in
d:Jlrença budisticn. o fatalismo mu
sulinano 

Cumpria reagir. la.ncando mão de 
t O!' os recursos de cficlencia com
provatla na pratica, a selt'Çlo tia,; va-

Domingo, 12 de novembl'o de 1933 3 
Fronteiras de aço e cimento 

armado 
A FRANÇA gastn. atualmente, ml

lhôe~ e milhões de francos nas fortt
ttcações de suas frontC'tnts. prlnclpal-
menLC' com a Alenrn nhe Ainda hu 
pouco • L'I11t.ra11sigc11ut um:i !olhu 
de Parü;, fez dt·t11onst \'aÇÕc~ "' lll>J.'ff' ... -
sas" ao povo ~obre a super -fort ifl
caçõe.s da. Fra.nça. , qm· diz constituir 
um.t autentica ('illt.a dr cimento ar
mrtrJo e aço ao Joni:rn d<· sua<; Jrontel
ra!;l ACJllPlil folh·l dc•·lani .i propo.c;i

to, qnc deµoü; dt• nnrn. ltlt,l t,lt.nmca 
nos donunios da técnl<:a, as referi
das fortifü .. -.içõe .... gnrc.nl1·111 a tnvlula
bilidndr das frontf'hw do pafa 

A b:.ureini fo• midav 1 com qu,· o 
francê~.os espPra..m deu~r uma · pos
zivf>l '. invasão cto ... eu ttr1 tWrio, c,.n -
t8 de fit:J.c., cintus casamatas, tnn
cheira.'j subterrane.1- iürtal..z.a') e 
fortes camounactus. Surn-em. a cada 
passo. cintas <lr ar ,me far11ado, fos
b33, ,·flL dcs, t.-011 r"', f't.t um sem nu
mero de rnsrrrnagtms infernais 

As fortificaç(K's sáo ligadas entre si 
por corr'."'clores {' vlas subterr:1.neas. 
apresentando ft, trin::hci.ras porta~; de 
aço que abrem por meio de eletrici
dade 

O quf' podemo p1·nsa.r de tudo 
isrn? Um aparato ,'jemelhant.e não 
póde deixar rlf' ser alentatouo A paz, 
que se d1z pregar com pron·1to. por 
aí afora - X 

NOTAS DE PALACIO 
o sr. Interv,·ntor Federal recebeu, 

em audienc ia. o ~r Raimundo Pires 
Braga. ex-prefeito de Souza, e o dr. 
José Alipio Ferreira, Juiz municipal 
de Antenor Navarro 

Foi convidado o dr. José 
Fló$colo da Nohrega para o 
cargo de Consultor Juridice 

do Estado 

Tend& o deputado Irenêu .Jo
fili apresentado ao sr. JnlerYen· 
tor Federal o sPU pedido ele cxo· 
nera,ão do lugar de eonsullor 
juridko do Estado. afim de to · 
m:1r parle no, lrah:dbus da \s· 
,emhl,·a Constituinte. o chefr do 
govêrno ronvidou, 1>nra sub~ti
tui·lo. ao dr . .José Floscolo da 
Nohrega. brilhante a<fyogado 
c-on terraneo e memhro do Tri
h u na ] Hegionul de .lltstiça EI<.+ 
torai. --~-~--~--~ 

Movimento do porto de 
Cabedêlo 

Fara.m d-e,..;embara: .. a.to .. ...., Cr'1t.em.., 

ir~: d:7,:if:i:ia O::a:o~~r~aã:í. ifi: 
va.l, Itagfba. Hu.c;.v-ik e ELizabeth, com 
rumo para o f;Ul e nortr do µai-; 

Cartorio do Registro Civil 
O escrivào Sebnst ião Bastos i.ni

.c:.a 30 publico que o c1ut0rio elo 
1Regü;tro Civil ft.n:"'ion~ dc'=ta data 
em diante. no pl'edio n. 32U á rua 
Duqu~ de Caxia~ 11':' salão terreo on
de f'!steve o t'artorío eleitoral. f'l'W~ 
as Fa'."1.nacins das Mcrcês e Véras. 
yist-1 o Oovêrno prccümr elo salão on
cte 8-e achava. no Palncio das Secre
tarias. desde 1931 

" O ESTADO" 

VIDA MUNICJJJAL 
"A União" entrevista o n o vo 
prefeito de Souza, dr. Antonio 

P into de Ohveira 
Cem a n,nunda do dr Raimundo 

PirP.~. qur vn1 exercer um e . rgo fr
clcral no Man~nn o o u te v ntc .. 1· 

Gratuliano Brito J.Ci-:1 lia d' nomrnr 
pro-Jeito da cidad1 d• S1 1 1"",1. o rlr 
Antonio Pmto de ülivf·ira. d1 ... t,ngu1-
do edvogado r um da, pr ;...e·e~ do 
Partido Pr0grc J t·1 nac1unle 1mpor
tRnte mun;r::i!J!O .,c•t i.an 10 

P-1·ctf'ndendo c·nLri vli;ta-.o :..0b:-e n 
:.;eu prog ·." rhnin .,tr'lt vo. 
não opôs reM.n:,u, á no <.' • .trlL: 
d"' E cnm stmnhcld de di.1.."'• .. r u 
JrPtTrt de .1Jguma mec 1df1 quP jul
ga op· --tun ..... dt !-.) Ua p .b 1! -
dH.1i~ do mu: ~ipu: 

- A minha nomea nJ com ou 
o dr. Antonio Pinto - não foi mo
tivo df> vaidade Aceite.-a com o 
ensejo ÚC' tar.cr t.odo o b' m po• h ~1 
á minlrn terra O cargo, em i. rru 
r.oloca na 1tunção de ,Ljlandonar ou
trc.s mt"!re( !=;, rr. s ( ur.. ~af'flf "'~o 
que t:speM C1Jmpen tdo o 
minha. gP&tão cr rr ... !o.pCnd1 r 
jetivos do pc,vo souzen e 

oolabornçho mteligent.. do. mumo
pes. de modo a con egui · em t:>dao:; 
ss casas do pr .. imrt.ro 1.rbano p9..,· ... -
Ihões sanitarin, N-~o se tr:.1 H dr -.....i:. 

saneamento c'1m o rigor técrl:c0 dos 
centros ,~de, ntachJs, o que Re· >d m,
possive1 nas Jcondiçõ.:: atuais do ir:
terior, onde r>em sequ-3r exi te aba~-
teclmento de ~gua regular. 1 

la~ 'm lJ<1!1amento algum. A ím-
pr . > p:1.ra e "s1t..mt.es é p SJt'!1a 
E ob. et•:d'.J t, .1. i -;o ::.:"'r1c 
n1, nte .J t an 1ln ao pa 10. 

A111cla r.orn o ~e troo· ordinarios 
rnr u • me•~.:rouro, mf"-

p-e c..V"'l de qur 
P M. c2rec;:.r .i 

E o. d etc 11 do e m uma ryro-
me<.:-.J. que ·á r,e r z "' _. InL_ ·e -
t,., Fcd r ., CO! guir 11m deposito 
de to! OOGSOOO r>2ra Ca ·,ra Rur'il de 
s,uza ot t r .1 cc -pr~ € alguns 
r, •pl'._ dutore.s 

Emfim, noctcJ.r 1 t «ball.ar E 

Outro ponto qut" conH·m ,iao es
quecer a estét1 a w·bana N,""o t nho e 
preocupaçõe;. d· sunt:,osidad P. ·cf's
s1va. Todavia u:-ge coriigir d,·f. 1t 'I um 

de 
uas 

de tecnica ex:1ger.dos Irnp- e o 
ni\'elamento d€ alguma - rua e- :J n -
baixamento das calçad::, muitas dr-

Prefeitura Municipal de 
Souza 

funçõe 

maior aspi açã..:, O ministro José
A mericn. o endo declarou que nã.ü 
pretendia t""ltar u111 posto decorativo. 
tradu-:iu <: ·r am ·n .. o nobre impulso 

A nomeação do di:~110 conlerraneo, de um ht 1 t 1 de ã i d" um tem-
dr. Antonio Pinto. paru o cargo de pernn,Pnto rr · 11:ador, de um~ energia 
prefeito do muni.cipio dt' Souza. cnu~ comb::itiva, nê. 1 ·nulsa. de uma con
sou a melhor unpressão tanto ah dei,acão 8 mat i<lad 0 . E o NoIV'. que 
como nos meios onde a vid9. daquela não d.:s~·j,1 pos1C'ôe<; mcr~, ·_pnte ho!10-
cidade sertaneja vem sendo a,·ompn- rari?s paro os seu,; homen-; rrpresen-

nhJd~\~;e;~~n;i~t:eceb1<l) muitas fe_ 1 ~~ti~~~·n d~~~j~1i~itt~~geJ1/T~~~~f~ 
licitaçõ~s p('l.1 sua escolha.· para o re-1 esper:t qu'? "~tr- .de<;ejo seja r.>:aliza.do 
ferido posto destr.candO-Sf' A.-- do nu- po · c1ma do· homens e dos cr.~os. 
nistro José Ameriro, c011t1das na se- Não podemos concr -: izar este dese-
guinte mensagem telegraf1c-a . jn num~ r.x1genc1a d:1 consnvacã:, dn-

.-\ l'ab.i de SL'I' nomt'ado l'<)pre- "Abrarando-o pela sun nome:tção 1 qw 1~ mn:11~ro no alto posto que tanto 

:"'L~n t n n te ~·e, m~.r.e '. a 1 ~: ro rres,p~Jn- ~~~~o mil~;;;~~;/~~ ('~~t~li~~~r;~ :t ~~·a~i~~;.1:~~o e1~~;~;;,{~11t1:a~s~~fJ;cJ: 
ilente dn . O L,l,ido • de H< C'lfe. ministr-:ção municipnl o ambiente de realirndor:1 ... por nta in~ligzr.:,.ia vi
JH:sl:~ c•ap1tal. o no~~o lJl'E"\;Hlo confra1.erniz~ção da .familia s~tL ·~nse. torioza. um~ vez Olll _' ~ trata de car-

an~i~.'-' .. ~r. Luiz C:ll'ml'nlino th) 1 ~:!:ft~~t:;:ntos ccrdrnis - lJ) Jose ~~tRd~e~~~I~!~~·ia ;1~~ç~e;6f~:;1~~1~~~ 
Oln l l ~ ,l . . - 1 prrmo ato d':' justiça ao maior ministro 

.\ d1rc<:~10 cio !!,.l'HUdc nwlu t mo Em resposta o dr Ani.oni~ Pinto da Revolurão e a dtspeito da sua no-
pernamhu<'ano es lú <.h~ parahPns tr:msmitiu ao t'minente paraibano o br~ dc.::1mbk~o Jlf'ssoal. talvez a sua 
ne ln acerto d ~1 e,scolh:1. uue re- despacho que se ~~l.1.E'"_ vossencia umca ,·1r1udc tnf'rt.e 
}ai11 lllllll eo 11 lt.)rr:111C'o int'rli gen- co~t~r;~~~:o-n.!el~~~a~~~t, estimulo ~~empo•·,~e Tf'r()zina1 

te " :i l ho. ~~'iP~';f;;;;,~~ct~~v1':.1i~ço5i,.~~1;.'i1;1'~~~ Para o "Asilo Carneiro da 
riedades e o melhoram~nto doo pro- bem municipio. congrn.camento fami-

rcessos d<.• cultura C1 colheita. ~i~. s~~~~SC- 8~~~fiis!~~~ra~1ãg5~~â 
Com es~C'S proposito.s o govêrno rirf'f('rencia" nem rrmcores. será con- . . 

Cunha'' 

multiplicou ~s e<.tacõe1 experiln.~nt-«is. fnrmP tradiç5 '.l nolitici;i spmpre Rrlo- O sr. diretor dn Segurança Publl_ 
põz cm funcionamento os orgã~ de tÃtno~ Atf>nciosas .ssudncó"s - An- 1 ca endereçou. º. nt,·m .. ª. o sr. ~ir~tor 
carater t:cnic:o. aparelhando O pro- tdnio Pinto•• do Asilo de Mcnd1cidadn "Carneiro da 

dutor paraibano para a luta l;"m que • . • - d N rf ) C~~W;\~n~:gt!}~~e 0
;

1
~~ndida. em 

se jogam º' m•is a1ro,; interes.,.e, da A maior aspiraçao o o e poder de Jogadores. no interior do 
coletiviàarlt.• ll J.''-!FJ.4.t\-fOi;,; , , "'!"'l""fí ,r.4.0 J"l.\ Estado. a importancia de 150$000, to-

Parn a Paraíb<t e~~ composição ~f;C: i;~,~t;~iT:~0 .1o;~/~'fô ~~ ~il~:_I~~~·; ~~ 11~c~i;ti~o~~ei~issmdes~ 
é uma luta de nda e de mort~. rf.: .ll'S'T'ff"A J)('Sas d """ª inc;titmçáo humanitP.:ria. 

Ou rctu1billtamos o nosso algc:láo A d"'claraC'áo <lo ministro ,José Ame- Atenciosa~ saudações. RC'sp. pelo ex-
on tlos veremos n:1 dura conting-encia 
de proclamarmos a nossa irr":'media
vel fnlencia, ficando o Esta.do redu
zido a c<..mdição d<• mendigo. 

O s t.intomas que ~f" ob."*'rvam au
torizam "'Spernr para muito breve o 
soerguimento do algodão 1>araibano ã 
posição me-recida que se1upre ocupou 
e da qual se viu desbanndo mel'Cê 
da displicencia com que vinhamos 
trRtande irsunto df' tan.•a re1et\an~ 
C!R. ,J, 

rico, de que o Ncnie n~o desej.a po~- pedient.e da Diretoria da Segurança. -
tos de destaque nem v1ce-presi<lencrn Josê Rodrigues de Aquino, delegado 
d-'!: Rennblica e 1wm presídencfa d.,. dn c:1.pif fl 1 '' 
Constituinte, no futuro governo 1eg;:il, ---- ·-·-·- -·-·- -- -~·--~-

~ ~~f~~ã~~ºd~!~:!u~ 1~~~~;;.~1~:~!~~~~ NOTICIARIO 
~gutamente uma asoiradio regional 
de vigorosa inf"n~idadf'. De um pon
to• dt> vista impessoal. nada ha ~ 
aC'rf'~centar~lhe 

Ma._ 11r~tf" monl('nto. ouando ~ fala 
rn,n insLc;te-neiR na eleicão daquel(' ti-
tuJ .. T" para R vic .. ncia dR Re-
r;11bllca. toflia.,c,, no fixar rm 
t-E-1-mof ~xatos to nc da nas a. 

LOTERJ \ FEDERAL 

J·:xtração t·m 11 dP non~·nthro flf' Jl'l;$:t 
rn.nz - são Paulo 500 ,ooosooo 
178H - Rio IOll;OU'l$000 

2883 - Rio •O:OOOS!lOO 
8782 Rio 10 :OOOSOOO 

~9210 - Rio 5:0'I0$000 







., A UNIÃO Domingo, 12 de no,•embro de 1933 

EDITAIS 
INSPETORIA GERAL D.\ GtTAR

D.\ C'IVICA DO EST \DO - EDI
TAL N. 3 - Tfind · 1 In."l) tona Ge
ral de Veícul0;-; dP Pernambuc0 dr
liberado n proibiçáo do transito de 
veículos 11· s ru, s. rlr necife-. dc"'dc <'lll"' 
os seus condutore não est.•Jam mu 
nidos C"'m ~,s cnrtas fornecidas por 
esta ln"JY'toria, tornando ele -te mOCo 
não va.lidas as e;.arLa• de rhaufí:f•ur. 
con.fcrid;:,.s prla-.. mu iX'ion.Edn~et; . d1 
jnt~rior deste E..,tatlo. faf o pubhc·> 
p~ra qur cl' ·vur no conhe~imPnt 
doe; intcrrsc.ados que as rarteuac;. dr
tn'" tfJrislns profr::.sion .. is ou am:1do!f'.-; 
co:1cedidas peh"'.i P ·f>!eiturM do m
terlor riJ srrio \"?Jida.s p~l ::i efe,ito 
de tr:1nc;ferf'"nCi.3.S p?la' desta Jns
pct,rin. até 31 de d•zembro do cor
reiitr ano 

ticia tivf'rrm í' intrrl'S~'l.r possa que, 
tendo iJUcbdo fü~t" j1JIZ o h ;r ..,, :1~ ;,.. 
de Paulino Ana tacio da Silva, foi de~ 
rlarado pelrt tnv nt:uinnte Maria Jo:,;é 
da S1lvn acharem SC' ausentes o~ her
deiros Mari.:1. cas:1dn com Romão de 
To!. Lcopcldlna e Clotilde. re ide11tes 
no munic1pio df' São Jo:-;c do Egito. 
Virgo lino Ann~taC'io du Silv:1 e Ol,'
go.rio AnA.Staf'10 da Silve Pffi lugar ndo 

Seeeão Livre 
ar .............. 

CONVITE 
O ab,üxo a• !nado, vem por 

termedio rio Jll e,l'Hte, convidar 
a Companhia ( omerciP e lndu,
triu l\ron,·ke, a nrnndar pa~a1 
na rua lfarno da l'~s><ai:em,288, 
sua eonla na c1u:1ntia de duzen
tos e cincocnta t' .... ete mil qui
nhe:ios rét:, (2.;iS'.;00). proveni
cmte de lrnh~IJ.o prc•fis ional por 
mim pre•tado crrj ulna maquina 
ele <:akulnr (DAL'I ON), de sua 
1,ropriedacle. conforme pa ,,o a 
dis(riminar: 

AVISO _ RETIRADA DE MER- ba11de1jas grandes. }. ba11dciJa peque· 
CAbORIAS _ IDr<reto n. 19.754, de na, 3 bandl'ijas or1narias, 51 pratos 
l8 Je mar('o de 1931) -- Uma <11 cai- Nacional. 6 ft>rros a vapor. 4 garraffls 
xa ele tf>c1do., morcn .. Carmen", pe- dC' Suco de Uvas pequenns, 5 ganafas 
sanda 2S7 quilo~. Pmbarcndn no por- de Suco a.e Uva grandê, 200 maços 
to de Santos. por L. F!guelrédo & d• fosforo"• 16 caixa de palito ... 450 
Cia., sob conhecimento n. 25.007, no similares, 2 duzias de pó. 2 12 ditas 
vapor ••1tapu1' vm. 192. entrado em Reni. 9 sabonetes sanitarios. 9 ditos 
Cnbedelo a 26 de setembro do cor- Eucalitos. 12 latas de pomada SU
rente ano zana, 9 sabonetes Eucalol, 16 vi-

~:~!º· t· J:oé. ~~~[J~ilt~~iz~~· n~~~i~t~~ 
d(' :\fogndcis de Ingn1.r.ira, do Estado 
c1e P rnambuco. l'm \"irtude do qu"' 
crd nei Qll(' ~e µa sa ·s(' o prcsrnte 
dital com o pn.1zo d 60 dia:; p ·lo 

oual os: C!{ü JJ lrB. 110 Ul"l.,0 <Jn 48 }1 )-

Pclo prr. c·n1 f> :-ivi~amos ao comer- dros de tinta. 69 maços de pre
do e a quem inV ressar po_ssa, que a g:os. 73 cren~P<:: Paulita. 4 latas de 
firma Vicentr Soares & C1a ., rolici- confeito incompleta, 1 1 2 quilo de 
tou a r.nlrcga do volume supra'. me- cravo. 2 1 2 quilo de canela, wna ba
dlantl rf'Cibo, alegando extravio do lança d" balcão com o tP.rno de peso, 
u;.nhc·cimento original 12 prça,c; de cordas, 2 barricas com 

A eni..rega .serfl fr·lta dentro elo pra- arroz, 2 ditas co msal, 2 barrLs va
·o de cirn·o d1,: · •. t ccnt:ir df"'':>b d3:- 8ios, 3 caika..o;; de sabto Sol Levante, 
ta, si ne11hum:1 reclamação ou opos1- 1 2 caixa de ·pbáo Marmortsa.do, 1 
e-ão aparecer dPposito com " assu<:ar, 1 lata. com 

·1,, qne cor.. · o em ·a t ll' 0, após , 
1-.1,1tinn~ão do n•ff'ri Jq p 1·az'l. d!z 1 • 

cm c:obre n,r; dc"h.raçôf's <ln lnv"t1la
nautc e pnra todcs n t?nno do in
\e:1tnrio P pnrtilta .. ob 3 p m1s d:; 
1"i. F p:ua q•te eh -ue nn C()nh,.ci
mento de- tod(1s mn"'"ldr>i pa, -2.1 o pr<'
p,ntr riue • ti :t!ix, dv no. luiar rl 

Limpesn i:~rnl e luhri-

Qualquel' nclumac;íio de~rá ser fttmo, 5 parM ct~ Tamancos, 3 fecha
dii 1g1da po1 escrito aos Agente., desta ch1ras para Porta 5 ma!;os de bro
CompanhiA. est beler1do3 â praça cha~ para ma1a. 8 pacotes de sal, 6 
Anteno1• avano n 8. ne~ta cidade. 1 cai,;:ar vasias de sabão. 8 1 2 duzia:o; 

João Pe,.ma, 9 de noveinbrc, de I de fogu( tões 2 Quilo.e;. de afazema, 3 

Term;nanc!o o pr:.,w acima par.t 
os pfettrw, de tran}:-ferpncia~ s0 rão 
cons1dern.d~s não v tli<la~ as carta' 
cflnfrridas pe-l::1s mu!Ucipalidade5, dP
"'endo os po. ts.dore~. d~~ mesmas ~-' 
h::tbilitarem ne~·ia In•:1et •!·tn reque
rendo nova m~tricula para moto: ieta 
nos term,0$ do art. 153 e seus ~ ~ e 
.~ st1bm: t~rf'm a todas n,lj d •mais 
fxig,:ncins dos arts. 154 e ]6~. * uni
ce. do Regulamento ,·igPntr, cctrc. 
170. de 27 de ag0°to de 1331 

costttmf' P µublir.•d·• na 1m·>tens:e. 
Da.do epa ssdo nc ·t.n ric!ad!' de Aln
gôa do MontciM, rn: 28 de out •:brc: 
c1e 1933. Eu. Javme Bezerra cte !vfr-
n·:,~s. f' J ri\"à" 'tnt"'rl'n. o e.scrc'.1 
.foã:i Bnti·t.., de SOl'Z<l 

fka iio 100. 000 
Reforçamento das d UI!, 

molas prC'pul.sora, do 
veio 

l 'ivelâ.mento d<>.-. tipos 
;,o~ooo 
~osooo 

!.!!!çã~ gg;:i~~1.ua ~.:,~~0;~11 ::isN~ b:~~; dde b:a.'.~:;1t~º~.·.1~~ª~a~:· j~ 
p. p Willlo.ms & Co Moentes. arroz, 6 ditos d• cimento. l calxa de 

- aguardrntf 3 csnM de ~s. 5 
FALE:ll<'IA Dt: '.\IA:\'UEI, MOREI- caixas de V "hº sortido. l caixa de 

RA FILHO - 2.º Dividendo --; AV!- Qninado Tito. 6 saco.~ de sal fino, 20 
so que a contar ·lesta data ;:;era pago enxada~ 2 1 2. 1 roda de arame far_ 
o 2. 0 dividendo, de ~O (, a~ senhores pa:do. 1 i:aco de a.ssucar preto, 11 
credores qui.rografano:;, vassotH"M de pia~avM 8 quilo~ de ma-

Desempeno da aste 
contadora das te-EDIT.\L de c·ftação df'" lwrdeiro an

~ nn{(" com O praZQ de 60 rliac; - 0 
ooutcr .João Bati.sta ctl' Soma, jul..z de 
di.i-eito da comarca de Alagóa do Mon

culas 
Colocacã" de uma fi

ta noYa 

João Pe.stoa, 10 de novembro de ca .. rão, 3 bacia .. de 12 cPntirni?tros, 2 
1933. bacias de 18 centimetros, 3 hacias de 

50!>;000 

teiro, etc. 7S500 José Gomes Coêlho, liquidatario. 20 centímetto, 2 bacias de 22 centí

J-:-ã.o Pessó~. !7 dr outubro de 1931 
TC"nente Artur Guedes Alfoforado. 

ins,l){'tor ge!'al 

INSPETORIA GERAL D.\ Gl' Hl
D\ CJVICA DO ESTADO - EDI
T.\L "'-" l - e~- ~ando ao conheci
n·e!lto df"··t..'l In:pttC\ria Qt?e os con
duWre~ dP veículos t,·ansitam em 
Rr2.nde velocidactP. e na contra m?.0 
pe-la avenida Epitacio Pe5~a. <es
trada de Tambaú >. faco pubhco pa 
r~ que chegun ao rcmhecimcnto dr:-~ 
intRre:-...c-actos. qne e.,:ta admini~tra.,,'"âo 
e~f.á disposta a a ;r contra o mofz>
rü:tg que fôr encontrado coriduzindo 
carroc;; na contra mão P com a ve-

~;d~~irasu~~~a ª av!~;~~il~i~fe1~~~ 
gindo. de--;se modo. os ns. 11 e 12 <lo 
art. 107 elo R,_-gulamento , igente 

Faço saber a qt1antos este edital d° FALENCIA DE FRANCISCO l\'IAR-

~i~r?ii,i~e);,<>r~ei:;~te\1t:s'~r o;;ot;;º ,;'uºe~ João l'essôa, ,~,t~e 110!!:!~~~. ::;:.s v~:d;'1?o;;.li{Ada-,m~~:ou~n~: 

;;;:;~º di?i~a~t~:rs~~a/i~iz~a° ci~~~:: de 19,13 _ EDGARD }IAR- acórdo com o art 133 da l<,1 de fa_ 
TJ"'S Jrnc1as em vigor aviso aos mtere~s:a-cão foi declarr.cto 0°10 11n-entariante \ " . d t té 

0 
dia 27 de no-

:i; ;e~;l~~~i~aa i1~:~~cr;~~;~C~~; 1 A fi_rlllH esL't dn·idalllPHle ]'(>- V~~b;~e p~~e~l~O a vindouro, }JTOJ)OSt~r 

dA Con('(>iráo. em v1rtude do riue or- conhecida). 1 1:ara compra ?3::i me~a?onas ~~~~ 
0.€\nei que f- ~ passasse o p1 e-ente edi- J ~ante~ da relaçao p~bhcada 
t1l com o prazo de 60 dias. pelo quo.l ·\ QUE~! 1'1TERl'~SAR POSSA _ 1 .1ornsl em_ date d0 ho.ie. As propos: 
e cito para. 110 prazo de 48 horas. que Sl'"verino Lop, ~ Gu.i.marã.e.;, d<'clara I tac; deve1:ao se-r f~1tas para todas ~,l 

rorrerão em tcartorio. ilpà..c; a te!l.nina- QUC' de-~ta ctat~ ·m diante as.c;lnar-~e-ã, mrrcadonas. ~om fl.S ofertas respect -
cão do rt"f:•rido prn n. cUZC:.- sobre a.s: pan fm· cmn rciai . ~evttr'no Lopes vas· e deverao ser apres_entad~~ em 
reclarac::6ec; rlo ím·rntn,·h\nt. e pa··~ Du:u-t.e. _ - <A.ss 1 Srverino Lop~ c~rtas lacradas. dais q~ui_:, d~1e1. re-
hdos O h'rmos cto hiv,··ntario e parti· Gu1m:iraes. c1bo. Os pagamc>ntos -~rao a vista.; 
1 ~a. !-:Ob a~ pen'l'\s da l·"t. E para que As propo~t!'.lc::. ~erão abc>rtas. p~l 
cheo:ue ao conheciment0 de todos C'F.STRO DE PROPRIETARIOS exmo dr JU!Z da fale11cla. a rua na11ctei pasf;ar O pres•"nte que será DE PAD!\RIAS - O Cf'"ntro de Pro- Pre~Mente Jo'\O Pes~a. n. 4, no dia 
rifi.,;:ado no lugar de ccstume e publi- prietarios d" Padarias, desta capital, 27 ae novembro alud~d0._ pela~ 16 ho
rado na lmprf>nSJ . D::i:ct.o e 08 ... ·•mdo tórna publico e csperialhlente para ~as, na presença do hqmdatano e_ dos 
1ie~ta cidadf> dr Alagôa do Mont~iro, cicncia dos sem; amko~ e fregue.zes, m~eress~dos que . compareO?l em 
, rn 27 dt> outub .. o de 1933 Eu. Ja.ymf> que em ,·il'tude da le~íslação social Aviso amda que serei encontvado no 
Dezen·a de Menrzes, ~rivão intert- em vigõr t do que ultimamente deli- m~c;mo local .tocios os dias uteis da~ 

metros, 1 2 ~aM fio da Baía, 3 <lu
zias de pretos de agath. 1 barril de vL 
nagre 9500 c;f!~rros Coêlho. 1. 000 
ciga.rrns EmbP.1xador. 3.500 cigarros 
Ponulares. 3. 500 cigarros Olinda .. .. .. 
3.000 cignrros Iolanda, 2.000 cigar_ 
ros João Pe€.sôa. 4 quilos de barban
te, uma rPsma d.<! papel pautado. uma 
resma de panei pautado incompleta, 
2 quilos de Maná. 4 duzias de bri_ 
lnantina, uma duzia de sabonete Eu
calito. uma caixa com p.1pe1 de ci
nrros. 2 fogos rte correntes. 1 2 bar_ 
nca.: com grampos. 46 armadores, 
uma barrica com salitre. urna caixa 
c'il:" t'Pl~. 1 quilo de. canela, 8 duzlas 
de tinteiro 

F..snerança 27 de m1~ubro rle 1933 
Sebastião Rocha Diniz, liquidata

rio 

PERFUMARIAS - Caron. Houbi-
2"ant t'" Che-1-amv. ac: ,iJtima~ e~. 
rercl'eu 2 CASA YESloVIO. . 

Rua llhciel Pinheiro. 160. 
.Toáo Pe:s..(.:óa. 17 dP outubro de 1933 
Tenente Artur Guedes Alcoforado, 

inspetor geral. 
1~0. o cscrtvi. Joã') BatJSta de Souza. :r:te~oª d~ns;~:~fho~l~º~r! ti::!= iu~o 1~eh~~;t ~;i~~~[~ª·iZc1~: it 

EDITAL _ Ordem do<j Ad,·n(ados xfoto em diante as padariasdeixa..rão nii, hquidatario .\LUGA-SE O predio n. 50. á a,·e-
,~0· Bra'-''I _ Scr<'âo da Paraíba _ dt fabricar pães ao~ domingos. Por - .d B . R h 

EDITAL de citação de herdeiros F'aco SP.ber 9 auem intel"f'S..<:ar possa isso, a fabrirn:('áo destitlada áqueJe Relação d~s mercRdo1·!a_s pe:-ten- : ~:c:e~~~rrà:e Moite~fQ. 
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~
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~:f::: 
com o ura.zo de r~ dias - O dr. Se- r.ue JJ dr. ,José Rarnalho de Lima, bra- d.ia seri _.ntreKue a.os sabados. - O cent~s ao at,vo d;1 fa 1 nc1a do co- · d s t · ( . t t 
"~rlno Mont·"'n gro. juiz de dir~ito da ~ileiro. viú,·o. rPc;idente em Alagôa 1.º sN·rC'tario - (As.J Antonio Go- mer~iante Francisco . Ma~tins ~e ~1. as ecre anas pavunen o er-
comarca d<' Camp!n;:. Grande, em Vir- Grande. juntando os necPssarios do- mes Carneiro Moura e que nesta dAla sao OÇC're,..1 E i f' - ·d 

tu!:c~a sl=~·e;te ~ todm. auantos e51:.e ;;~Jr~to~.o~e~~~i~a~o!t1~f>1~!cr~;!~~~ DECLARACAO - M . 1\. Barros, das á venda .PO!: propo~t~s em ·cart"a; x ge-~ iac..or ~ oneo 
edlt~J de cita('ão de hPrd~i:o~ virem O rPquerrnte é bacharPl em direito e~tabelecid(? com sanatar1a a rua Ba- fe~~ª:!ios litros Agua Mineral. 611 ('URSO DE _FERI~~ .- Jrã-o \Ti-
ou de1e nottc1a tiverem e int~rr~5ar ~'éla FnC'uldade de Recife tendo co- rao do Trrnr.'fo,,. ~81, desta capita_l: ~rrnfns vinho rnrtido. 22 meias nagr~ e JoaqUlm. santiago a,isam 
possa qu+'. tendo se iniciado nest~ Jarfo gráu .em 15 de dezembro _de 1923. 1 ~ecl~r~ ~o c~_me~c10 .e a quem mais ~arrafs.!C: de Gaz?1.a.s. 10 meias garra- a_m mtert,..<.:1.rlos q:•f> d~ante O pe-
juizo o invent.ano dos bens d_eixados 1-Evandro Souto, _1 ° secretario 1tnateberl~s
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qu,,e. 'Jº11. dAelu,·eºs sBeaui·bes

0
-_ fa~ de Cnveja Preta. 24 ~arr::ifas Cer- r,Ot\'o de feri~c; Je~n~arao ne ~rUJJO 

(-: ' veia~ T, ... utoniq 13 gr.rrafa~ de aizuar- . E!-tolar TcmR.<i :\lindelo. dr 8 a,;; 11 
por falecimento de d. Petron~la An- sa livre e drsembaraçado de qual- dent-~. 54 garrafns de Genebra.agar- horas. prt'n~ra~do aluno~ ~a.rn o exa-t~ª Barros. resid~nt, ... oue foi n~ta FALF.NCTA DE i\I~NU~ )IORET- qu'er ouus. rafas de J..Jicor, 115 gE'rrHfas vinagre me de adm1s:_ao aO'- _C'urc;;i,;; do Liceu 
?1df1de. -~ te~do ~do declarado pe:o RA FU,JIO - Jm.tif•<'_a..('ao de rr.edi- Quem se julg:-,u· prejudicado com tinto, 5 garrafa de alcool. 

8 
litro~ de Para!õan~ e 1!.S<'ola . ori:naI. e que as 

mventa1~Rnt R; • • 1~rf'm:.SP.. flUSPnt,: to ~e. Hac;oend~~r & C1a. - O .d?'utor essa transaçã'l queira apresentar suas Conhaque. 
11 

g·arrafa.s de Quinado. aula .. terao inicio no dia 1. de de~ 
os herdeiro,:;; ,,,E11111111~ ~e .. e1 a ~e Bar ~~rnno G<'~,e1a de Barros, ,llll7. ~t- reclamações dentro do prazo de 8 29 latas oleo Sol L"vnnte, ·7 Lata.:;, zembro. 
ro~: re.,.idf'n~. em R _ _.c1f~,p Idal1na ~:- {hre.,to da 3 .. vara. fia romarca da diaS, a contar desta data. _ lA.$.) Fenolina, 

21 
l3UI~ de Leit: ... Conden- P~g-ame-nio adiantado. 

re.ia de Ba 1os. ~es1den em Pauh :- ta'11hl. por vutude da IM. etr . M. A. Barros. João Pessôa, 9 de no- sado. 
4 

latn.s dP Pei:ite. 
43 

latas de 
t.a; Alfredo Pei:erra de Ba:ros re.i::1- F:!z saber aos aue o pt?~sent.P ecti- vembro de 1933 Sardinhas. 

7 
lata~ de Mantehra Es-~:1r::r:: .. ~~~~!:.'e; e!ui~~~e:~e;~~ ~~11e. vn;; ;~i·te delJ'." n~~:!nc1~\;:;·e~ <A firma estâ reconhecidal. belta 3 quilos. 9 lata~ dP Manteiga ALrG \-SE a casa n 798. á ave-

cisca Pereira de Barros. residentP- em Cia., firma comercial do Rio de Ja- Familiar. 38 h\tas de Manteiga Gar-

1 

nida Yasco da Gama, junto do Pra-

~~1g:nt: :~~~~~npi:?ir-
8
1. ~·d:::rºs~ ~~~:~1n~~~~o f~rdocu~~~1r.~\~;os ~ :1; po!~~~? p-;irt O Eª!~jr:a fiir:;ro~<ti;;:~ ~~-1.4'1. l ~ td.~t~~ -~is:1:~~€i:a e::~~~~~~ ~f~n~º;re;~celentes acomodações e 

pas.:-49'5.se o orefl!ente- Mttal com o pra- habilitação como cred'"'r s !'eta.rdata- Paraíba. a bem do publico Em geral df' Agath. 8 ourmóis de Agnth.3 escar- A chave na Escola José BonHacio 
zo de 60 dia.:;. p !o O'lal cito-os t,.--.n1 riC'<ó!. da f,1n 8 falida M nue M:creira e especialn~Pnti dos seus passage-iros. rad':'1rl=ls de Ag<d.th. 8 bulrs de Agath.2 na mesma rua 
como a0s n t11a· herdeiros discrito"'" ,\!" Cia., desta D"aça. peh lrnp~rtan- \.'em JJ(1dir en<"::i.rrcidamente a estes, --------
para em 48 hor11"' 011{ co1·reriio em car- eia de . pii:: cont-,s. !1"etecr. ntos e vinte não consentirem, sob con<liçao algu
torio de~df' a u1t~ma c1iação, dizer'?tr. P- rit() mil e tre:,:entos r~is imt, o chaufeur do carro ·"111 que via
sobre ac:; d1 clnracões do invnntario e r6:728S3001 Prira C!'\m.tar. m~n:loi.: ~~r,vi:~

1
":~.~:~;~,e~cl~~

1
~~ri::d~id~~~i.o~ ~g 

para todos os t-ermos í' partilha~ sob pa'"SRr o r,re5ent.~ erm.,,. a fim d" nas estrada~ aao;; praias de Tambaú. 
as p,nas da lei. E para que chernie cme os interesc.actos rC'C"l~mem os fi?U~ Cabcà~1

0 
e Pôço .. BANCO DO ESTADO DA PARAI BA 

ao ccnhecimento de todos e de queM direito~ no prazo C.e \-1nte d.Las. du- Akm dos sinceros agradecimentos 

João Pessôa ~
1di!~es~~~e ~~~~~ ~~itada-0

1
~0° 1fi!~-a~~;mJ~ ;~1~~ ~ ~a~~r~~u~l~ontrod~~:e~1~o; da Empresr.. podeni ficar certos os 

costume"' p11blicado n'l .. A Unitio" da que n inc:tru<'m. Dudo e paasado nes- ~~~ ~~~~~~~~~~~;c1~\ \~:~:i:i~tb~~l~~ 
cauital do E:-;t'.1do. Daao e na-ssado t.n cidtHlr dP Joá') Pes.<;ôn. ao~ oito ta. diante de qualquer redamar::1o que 
nesta cid1r"' df> Canmina Gtand~. em dias do in~-· eh novern1"•·o d"' mH ni)- receber. ~l"l(·lnnc. 164 Av. concor-
30 de outnbro dP 193~. Eu :r-:rereu Pe- ve"'03ntos e t .. illtD: e ti:t·~ F:u, Pedro dia, 261 Jcfio Pe"'>óa, 10 11'933. _ 

lltdancêle em 81 de oulu6ro de 191'3 

:~~r~vt~a~f~~;~fef~~r!~!~o~e ,;~ftºe".: ;111~.:·~s (ie \ªrX~~;in!'-(·r;;!i~·eZ~ ~; OLavio Lima, ',Pre~tt Acionistas 
U!tras descontadas 

ATivo 

SOCIEDADE TJNIAO BENEFL 
rru Pereira de~ Santos Severino Ban-o<i.. C,tP e ,nformc cnrri o orig"i
Monte,n.,,.g1 o F'tá ctmrorme com o nd. Dou fé O e-r ·fr lD Pedro 
oriP.-inal: d .1u fe D.•:. su1>1·,1. o es- Ulisses de Canalha. GENTE DE OPERARIOS E TRA

BALHADORES - Oi' order,i do sr 
p1 esldente da a.sscmbléa. geral desta 
associação. convido todos o.e; socios 
quites. com os cofres sociais, a com· 
parecerem no dommgo 12 do conen
Le. para tratar-se de assuntos con
cnnentes no art. 64, dos nossos esta
tutos. - Alvaro C01reia, 1.º secre
tario. 

LETRAS E EFEITOS A RECEBER: 
crit.·ão, · ereu Pe-reii: a dos Santvs 

EUtTAL ,tP dta.-ão de herrl~iro au
srnte com o JH'a7o de fiO ,ua .... - O 
ctou~or Joi'".o Batista de So1 ?:a. i1•i? df' 
direito da comarca de Alago;;i do Mon
teiro, etc 

Faço s:ibPr a cuantos e t• editJl de 
citar;ã., de hr-rdcir" vtrrm ou dele no-

Tl'RRPIJOS... Ve •rlr- e otimo, 
lotf'o; ôe tF>rJ ri1i::,s sitiiado~ nas rua 
Ep!t'F'io Pevõa. rivp,~ ifla G ~: urit,é e 
rua Dl"'. Jr.<;f> P ~rcgrino !1-c:sim como 
a cnsa n 191 na run. Epitac10 Pe~-
soa 

Ve-r e tratar na mt>. ma 

P e. proprla do ln tenor . . , . 
Em cobrança uo Interior .. 

Rmprestimos em conta corrente 
Valores caucionados . . . . 
Valoros depOàltadoa . , .. 
Conespondente~ no pais 

ticia tiverem e intere~ar po(""sa Que, ~ ~/""'..- __ -. ..-.. _ _ _ _ -. _-. ,,_ CAIXA: 
tendo iniciado ne.ste iuizo o inventa- ' v " v v v v 'r-,.r-,.r-,.rv-,, v ,r-,., v v v 

rsdo pelo inv, nteria11te Sebastião Le- ' F A Q R I TA ' p AR AI BANA'' No Banco do Brasil ..... . 
endro df' Mornic; achar,m-se au- Em outros Bancos ....... . 
~?nt~s oc; hftrckl.: os J si.: Lc ~1dso - - - - =-- ~ 

de Morais. Mana Lrandro de Mo- CLU3E DE SO~TEIOS de Ascendino Nobrega & Cia Diversas contas .... ., .. ., .. 

r; 031 ·2n3s1llli 
5. 354 ;,24S)52 

401 298$347 
1. 219 ·551 370 

166:184S3'J:i 

rio de Leandro d· Moral<. foi dc•la- , V I Em moeda 110 Banco .... . 

~t\e~":;~:'tº,,/eM;~:;üs. 0 i~;;'!; A FAVORITA PARAíBANA - Praça Arruda Camera n, 12 ' 
rais. Manor-l Le- ndro de Mornis, 1 
~;;~:;ia ~~,:"1~;ai;, ;;;,v~rt~d~.~.e~~! (antiga Viração). == P AS S 

1 
V 

O 
edital com o prno de 60 dias. pelo ~ 1 
qunl os cito pa•a no prazo cJ,, 43 ho- Resultado do sorteio dos CC'.upons-brindes gratuitos, Capital ....... - ., .. ,. ..... . 
ras. QUP correrão em c.artm;0, após a Fundos de reservas Div~rnos - •. 
tecml11· ção do r• I, ri ;0 pi azo. dize ~ realizados pelo clube de sorteios "Favrrita Paraibana", em 

~~~~~t~~r~a~~ ~~~~~!·l\~~~e~i~o~n~~nln: ~ua séde á praça Arruda Oamara, 12, no dia 11 ctl\ no,·emhr<• "'\ 
1 

DEP.OSITOS: 
Ye-nhtrzo e na•1.ilha. c;ob as penes d.' á~ ].j horas. Em c'corrente com juros ...•.... 
lei. E para ou· Cht'li?'Ue .1') conheci· • 

29
.,

06 
Em cicorrente limitada ....... . 

mP'l.to de todO:'_; man pa~ar o pre- ~ 1 · premio " Em e corrente Sl'.\lll .Juros 

~~!Y~miu~p s~~~ll~· n°i~!~~s~~ premio í57 4 i ~n p~a~l'l'ri~~e de av1so ~re\'iO : . 
Df>do e 1xi·~ado n de Ala- • pl'emio 9291;; Deposltos populares ......... . 

f''. to~1~!;;~;;,~1º ct'!" i~.~:i10. L º preniio 76602 Deposito em conta de cobrança no 
escrivão de orfãos ~" 1z da- r,., premio 1711:l Interior ......... ,. ... . 
t!logra!ar e subscrevo I de ( Tltulo9 em cau~.ã.o e em depoelto .. 
Souza. . ( João Pes~ôa, 11 de no,emhro de 1!13:l. fil1:~/~~~~n::' .... ., .... 
•• !::'!~ ~\~:.;;ã~ed~oh , _ ªo ( Edgar Oliveira, fücal de cluhea. 
doutor João Batista de souza. JUIZ de ~ 
<llrelto da comarca de Alagõa dn Mon- , A d" "'' I & e· 

2.2H:64:DMOR 
654 :67ó,602 
662 :72ff ~20 
806:968~00 

2. 851 :369$500 
16:325~700 

n1 690SOOO 
4 .139 · 143S462 

10. 435 :528$058 

2 131:2395804 
673 :6S9S400 

93: 192$300 
l 571 :675S509 

!. 789 :0345112 

243 :330l;436 

21.816:529$081 

l 500:000$000 
204 :P.G!)l;635 

7 . 236: 717$530 

10. 435 :~28$058 
766:881$'700 

l . 387 : 107$568 
285 : 424$590 

21816:529t(J81 

t.eil'o ..,.te l scen lhú no H'ega · 1a., 
Faço :;abe1 a QU1;1J1tos este eilital de ( 

c1tecão d• herdeiro v•rePI ou "ele JlO· ~~ I Jo!\o Pes>-0a. 4 de novembro de 1"9. 

. Wald•mar Leite, ,. J. B. Maill, , .,... '1 
~~ _ Clerente. _ __.:!li~,,. -;.Le''L CoillMwr. -Af!!.ív\iJ 



A UNIA.O • D11mín1'0, 12 d~ novembro de 1933 T 

Al~ECIRICA TAXAS DE CAMBIO CAFt 

TaXrt'5 de t •m\Jio do dia 11 de no-
\.'t'miJro d 1933 ndonnaçü ·~ obti-

!', por saco 72$000 
2 µor saco 63$000 

I\IEIICAOO DE PELES 
da'i no Efin:·o do Bl a:>il 
Londrrs I vench 

l 'mn , isif a aí fa:t.t•mla modt~lo do s1·. , ·~u·rino I moa·im. 
110 mnuh•it•io dt• H A 111 ~ C. l IP I: 

Londre5 1compra1 
E<;tados Umr!JS ivcnda1 
Estado Untdo. <con1ma, 
Ital. t 

Hrtpau1 a 
Paris 
Po1·tu .li 
Halllbu ·go 
Hohnt;a 
;'.:1\11~~ª 

Ontem foi cotado o qUilo de couro 
60SOOO salmurado a 1$000, peles de cabra e 
58$100 carneiro a 4$500 

m~:,g AS',l'CAR 

1S(J?5 6~J;~~~~~1d/º;o;ª;~co 
41$000 
40$000 
20$000 

RE-produton.,,; dt.• r H a z:ebia 

Il ·lglc1 

1 

1 
, 1bl.1...n A',,, nl lirn 

Urur,mu 
Mil réis ow·o 

\l,('001, 
o.. 1vc~co ~(> 

0111em f m o 
Si.:!a('·')• f}4.iT J.tro 
Ex, 1 a , 10. por 1 t o 

IS~t~ Bruto, por saco 

)5151 ALGOD,\O 
4 510 Mat:i 1 • nrroba 
7 765 Mr-ct1ann ar1'rJba 
'lSli ,O M1t, 2 arrona 
2SC,..,5 ,.~, rt·".o l. • a:·rot," 
4 () M' :,iar o, a· rcba 
íi_JOO St ,, Jr\ ar .Jbfl 
6 .::,.,4 M d :.nv. :1:·.:··~ba 

36,00IJ 
325000 
28$001 
38$<)00 
34~000 
39SOOO 
345000 

mCfC. do 
O m1 :·cado tend semµre para bai

xá, 

~i\VF.GM' O ~f.\lUTUl.\ 
"T1bag~ ' paq , do sul a. 14 de IlO

vembT'o 
MERf'AI>O OE X \RQPf' "Jta,.,,,.aia:-a ·. p.ao do Sill a 14 de 

n•, r ,1 ro Ontc>rn ia P'"af'a foram e · 
preços de irr.po1, ac.-. l 
Tlpc A .\ 
T po X. X 
Tipo S S 
Tipos dt Pr }'S 

B.\C'ALIIAl 

f) 0 
n;0 ,o 
,Q ~u 
2í ora 

'E· ned!c " ~-'! de Nova York a 10 
d" n0· P?Tibro 

'Comedian , carg cio L!w·pool a 15 
d~ no. embr,1. 
, Aratm ""',-0 p ..... q do sul a 15 de no-

vembro 

B3lTiC'a 
"Pará'' p·,.q :o ,,u! 16 de no\·cm-

l23SOGO bro 

Po!· cai.:«ft ~:TEtn~~~~· :E ~:'lv~c~ro paq do norte a 17 de 

.:.·'"'marcr· de 3;or,01.J3~000 ·BJ:1".cr, d·B·e•.,e,1 al8deno-

G,\Zl)LJ 
Por CHiXfl ct '\ diYt::l'-

s ffiHC 1 5 de 

vcmbro 
"Abn1q·.1an , p q do 

nove .1L .,..., 
a 22 de 

o· 0 , 46~000 "Alm J ,e sU• paq do ,, a 23 de 
novembrr 

º. s, hox:nens de id. oneidad economica abando~10 .. _Não hav1_:t ~t'::l.l.kit.or_ias. A ( agua p. o.hnel dC' l\.:.I. .. mantcuape. cor-! M l ,t,n.hv 
da Para1ba. como que entediados das j velha 1g1eJ;. que p1ncf'Ja a paisagem t:1m a propnedac.f' ·ndo que nv rio de 
ati,·1dades do comercio e da 1ndustri3., com ~m~a marca de fl• o enPenho. e l ltapec1nr::1 pódt;~ e ri,1.; truir uma pe- -
a~har3:m um sentido no\o para_ o seu uma_ antiga casa de vivenda. tudo I quen..1. b-~rra 1;;-, 1 qur a 1á um:.,, queda 1 d:1de 
dinamismo constru~or. O sentido da I quas1 em ruinas da.gua de 6"' e · los ele for· a cJ.paz E , 

~e{i~~." ~~~na: q~i;~;iie~~I~~~· ~~~~s~ a ~~:r~ d:u1~1cir~~.1:.~/:~t'°:1~~:~~i~ 1~a~~r.n~:r J~~t á d;az ~~d<J 1;P:~·11cª~: ~/~ f ~ 
com o animo de transfcrmaçã_0 fic10s. ediJicand'o me -mo uma noY., co qu1lç11 etrc, ':la p ove 1k 

I F.I.HO "Rorl AI· e · paq do ror e a 24 de 
nor sacr:- no• f'"T b 

31 000 %SOOO "Co:-' o S l ' paq do 
_ --~~ nm.·cmbro 

24 de 

nl o ma 1i<1f" , paL..ig. 11 ·- I•'lberá ' J:, q do ;.tl a 24 d .. no-
r a~ ·n .·~s e :m ' vembro 

...:e mt ac •·st ,J:' , ·. ca ~ d,. ~ v.; York a 6 de 
dL · 1 1ca""'a- dezembro 

tf.t e'"' rna 
Entre esses contt>rraneos cuJo espi

r1to de progi·esso os 1mpéle a re·;:iver. 
sob moldes modem~ e cientific"s. o 
esplendor antigo dos predios rusticos, 
se destaca o .sr Severi!"lo Amorim, 
chefe da firma Ferreira Amorim & 
Cia., desta praça 

Orientado para es.sa outra modali
dade de ação. a ela :se deu com alma. 
e ,·em realizando um esforço :refor
mista digno de ser posto em relêvo, 
para estimulo de quantos, seduzidos 
pela feição gregária da nossa civili
zação campestre. ~e intnes~am pelas 
atividades agricola e pastoril 

Nunca sera demais salientar o me
recimento das figuras de responsabi
lidade financeira que. penetradas da 
nE'cessidade de fugir aos males do ur
banismo estéril e contemplativo, ... .-n
frentam valorizar com ·J sangue novo 
do seu capital velho:s recantes do in
terior, chumbado ... a mna rotina se
cular 

O industrial Severino Amorim tor
nou-se nccessar,amente uma dessas 
figuras elegante e grande casa de vivenda. E 

E era sobrP isso que iamas refie_ hoje Itnp0cirica é indiscutivelmente 
t.indo quando, ha poucos cl.iao;, viRja- uma fazf'nda modelo, onde há ordem 
vamos. a seu convit· , pela estrada , e trabalho 
de M1.manguape, rumo de Itap?cínca, O sr Severino Amorim procm~-1 dar 
gr:1.nde fazenda df" su!l proprie-<.hde, sempre dentro dos lim1t "3 d~ pro
cujo cai.ario branco Já se descorLnava priedade, 0 maior conf )rto ao. s:~ 

desde a po1iir em ülc'\c; de c,wtnL> l lN.\1•'<... P é e.~~ 'Pila })1eOC 1 ,>a-
armado, que tran ;>õr· o nu ctaquei ção qnc , '11, m jo e- m~lt i o se11 e -
nome. p rito emµreenclPdor. d::idn a 0011cq.1-

Chegámos á fazenda. cujo nórtico ção modnnn do t raba~hador ,-ural. 
dá para a estrada. e l0"."0 fie .s1:o.S!ue one n: o devi'.' S< r mai~ a anti .a mi:\.. 
uma rua de e.:."' p.1.ra mor[lclore3 (luina dt..: produção, ctesejudnC1.a de 
com o aspécto de casas citadinas, to- tC1do o direito e de~provida de todo 
das de telhas e carndas de novo. conforto 

Após ligeiro descans ~, na ampla r bé- Montou completo aparelhamento 
la casa senhoril, í'is-nc~ .a percorrer moderno para desc11rcçamento de al
ltapcc.cnca na sua zcmt central. porque gcdê.o bem corno l!m engenho h~.n
o lattfund10. melhor pr _priedade 9.gri- r-nê. de primi:-ira 01dem com gale1ias 
cola e d~ cnação daquelE' mL:.nlcip'o de tanques para reter o açucar, um 
se dec:.dobra e e. tencle por var!as le- b ~m montado alo.mb1que para aguar-

f~8:fs qu;ad::d~~r·: ªre~~~·11~ºaªª i~~:~ i ~~~;;·roco~ :~~~:s ·~~ ~~r~:/ }t:~bi~ 
semelhar:te á til~ Jacinto. Pm ~ur- que que s::i.l a c<=pecü11 a6U:1rdenté de 
mes cana Itapecrrica. marca reg1strada na 

E então. cmquant:> c.:ontemplá\ttn~ _:, propricdadC' do indu;trial do Rio de 
a velha iR"rt·ja, ergmda aH scb a tn- Janeiro. 
vocação de s. BC>nto, e completamen- O gado da fazenda é todo selec10-
te rcstaur:>da ~" limpa pelo atual pro- nado. sendC1 as raças 1.dotatlas Oír. 
Prletario, fo.no entrando no c·,.nhe- Khatrnvar, Gir-Ouzet·ath e Guzerath
cimento de al:iuns drtalhes mtc!·e!l!- Oir. já perfe1ta::.n1mte adaptadas. Es
sante sas racas se sali<~ntnm pela produção 

São o:-; que passamob a estan:par, de leite r são magnificas para o ta
no estílo dcscrlti\o <!<> repórter, sln· lho. 
tettzando a magnifica m,pressão re
cebida daquela propriedade tão radl· 
calmcnte mudada e transformada Pm 
1aienda-motlêlo ao impulso de al~ue1~1 
cn1e s... não c _n[onna cem a atltcd~ 
inerte de tantos e tantcs donos de 
terra. e se entregou ao trabalho com 
admiravel coragem das iniciativa.'). 

TERRAS 

As terras da propriedade sã.o ôtimas 
para varias culturas. 11daptantlo-11e "" 
plantio do algodão. cana. RI ro• man
dioca, mllho. feijão. 

RIOS A r,roi,riel:la.de I!Aj)ecltlca. quando 
fot adqUJrida. em 20 de Sl!~mbro de 
lll!IO <'!lt•n em coffl1>let-0 desolaij.or ' Dois no• PI'" n, , ccnn a Iamosa 

Vista pclrcial d~ fazenda 

A('UDES 

Ha um pequeno. Já. construido pelo 
atual pr~prif'tnrio e foram conclmcios 
w) estudos paro c-0nstrução de outro. 
com C;apacidad(' pa 1 a varios tnilhares 
de me~.ros cub4co• 

Se ~ ··3a obr~ ~ fzer. hcve,·â -ran-

ENGE.HO 

O eng-enho é um sõlido e trnnde 
edifício dívid1do rm enorme, salões. 
tem 80 metros ele frente por 30 de 
fundo. 

CASAS P.\KA AGR!Cl'LTORES 

Entre novas e Hlhas. ex1stem 152 
casas para agncultores. todas cober

tos de te .L •• s 
A popui ,.çae 

e de 152 familias. num tol.a.1 de 986 
pesso.is Sn1d.o grande o numl"rJ de 

de nian~·as o sr Severino Amor:m 
ctxr!tJ de inst~dar umJ estola j1Jdi-
1r:.<•11tar xrii~b. ).x1n fim de que as 

Jliesnn., rer.(3 t_·,:m1 il educação c·onve

nient:' 
Em. ;m, p,•Ja fl:1 t.lcdad(' de su~,s · er

ra m:tW~ abund.mt ::. em lPnha e 
1r.a.:lc ira d. crm ... ~ruç.fto pela Ml,l cx

l,1 nsão e ur.;-,or: nl'l.--.. lf' ~ua , eJe. ti 
ma· , m d,: P ',g\L de Mama .• uap: 
a fa.zr-nrla It;1peC!1 :ca pc;,d(; :)er C"tn

s1de,..=1.dc;:i a melhor proprictiadt agri

de vfmL,"em com a 11 ngação das culn e dt' cTü=tção do municipio, d•·sta
tei ;·a.:i rn·1rgina1s cRndO-.!i"" !.obretudo. a sua modelar 

('I\SA DE \'IYEND.\ organização de t ahatho 
Essa a imp1e~ão qne da visita fei

~mpl:t E' ele_gant(• eª· ca· 2 ·cte !~.·0-1 tu por gentil comile .. de SPH propric-
rac,1a. con .. tru1r:la ha ctm. ·mo'-. Fica ' 
situ,tdu no ,r.C'lhor ponto da prnpne- tario .. podemos ('olht'l 

\'i111:ta do f'hgf>nho 

CORREIO AÉREO 
Fechamento de malas· 
Para o sul - Segundas-feiras, ás 9 

horas; te1·ças-feu-as, 16 112 horas; 
quintas-feiras, á.s 12 horas. 

Para a Eurrpc::1 L tal ("exta-fei-
ras, ás 9 horas 

Para o Norte do pais e Americas, 
~xtas-feiras. ás 15 horas. 

'TNHO Gil . FI('A CE, "EFICE!\"TE 
P_\RAIB \..'IA" 

Balancêt#, da rtrcfta e clespha da 
"l.nião Gráfii'a BencfiN•ute P:i;·,íba
na .. , de I a 31 de outubro de 1933 

Rereita 
Saldo que passa de setem. 

bro. reec!h.ido no Banco 
do Brasil 

j ~fe~~~f~~d~= tl"~ur :-i'l 

Joias 
Obitos 
Cadernetas 
Diplomas 
Quctas 
Bolsa 

Despesa 
Consulta medica prn:a uma 

I as..c;ocrnda ,oor. n 51 
B nefirercta e mf'dicamen

'tos p~rn 6. mesma assc
ci.,da 1c1<>, 52 e 56• 

Fe:-c r.l.1gcm au procm·ado:-
,drn, 51 

Alug.,el da séde , do. 58 < 

Salct , no Banco do BrasU 
!!..J,1 C'LXa 

464S600 
98$740 

1175500 
15$000 

4$000 
3SOOO 
25000 
2SOOO 
25000 

708S840 

20SOOO 

505000 

14$300 
155000 

-16iS600 
144 940 

708S8to 
S~ . .:c;o para noHmbro 609~40 

Vi. t.o - Jo\'iniano Ft"ruandes. prc-
sider · 

.To:io l\facêdo, tesow·eiro 
Joã" Pe&sõa 11 de novembro de 

1933 - - -- - ------'----
RETRETA 

A banda de musica da Força Publi
ca do Est. do executará. hoie. em re 
trt:'"t:l n pra<,:a Venancio Neiva, o pro
gram.i seguinte 

1 ª paTte 
Dob1. do • Manoel Costa" por H 

Gm'rITirc · 
S.:!i~b · Florzinh:1 ", por C Ribeiro. 
Valsa. "Promessa··. por C. Ribeiro. 
Dobrado, "Tenente Juraci '', por V. 

Paixão 
2 · parte: 

Fox-trot. "Belo Horizonte", por N. N. 
Val.3a, ··Ranchel.ra''. por e. Ribeiro . 
Marcha, Gaúcho· e Tnbajara", por 

e. Ribeiro 
Dobra.do, "BHdamf"''. por H. Guer

reiro 



A União 
ôRGAO OFICIAL DO ESTAUv 

.10,\0 l'E~SOA ( l'araib:i) - lloming!', 12 de novembro de 1 !la:1 

O acôrao mercantil ~anKee-arasileiro Banco ::r!i~t:do da o "Rotari Clube da Argentina" presta ho-
Publicamos hoje, na sec 1 " , , 

Em esludo os aspeclos lécnlcos do 1 ;;º dc:'"o~~~e:;:· : 1t%:n~ê~ menagem ao governo 8 80 POVO bf8Sllelf 08 
~---== con»en/o Banco do Estado da Paraí-

w \SIII. '(;TO's. 10 1 
I\danla- i O ,·mh.,i,ad"r do Brasil ronl<.'- ba. Hl'E:,.'OS AIHES, 1 O - Retardado O Hotari Clube da 

do o, pl'rilos l'<>lll<'l'l'J:ll, do renriou rapidamrnlr ,·om O st,b- Por ele se verifica que O Argentina oferecerá um banquete hoje á noite, festejando o 1-1.º 
Hr:1,il r de,, E,t,ulc,s l nidos ,·t>n- st•rrl'l.,rit> do Deparl:unrnto cl<> movimento geral do con- anhersario de sua fundação, devendo tomar parte no mesm<' o 

fen•nci"rnm durante du:is h,,ras Estado. :unda tratando do mes- ceituado estabelecimento presidente Justo e o embaixador do Brasil, ,r .Jo,é Bonifacin. 

;;:~;·i,; ;:u~'.'::::~/'",\'',/";:.1;::;:e::1,~·:·: 1 
1110 assunto_ . . de credito ascendeu, no re- O Clube. no decrrrer do ágape, prestará uma homena

n·c1prnras, ,1•11,lo e,~minndos "I I lnformaco,·, nbl,d:is no., ci_r- ferido periodo, á vultosa gem ao Bra•sil, em sinal de ai,,radecimento pela calorosa recepção 
pontos expos.to~ no "uH.'1110ra1r culo\ ofiri:u: <lizp·rn que ec...tao tributa~a ~o ehefe do govêrno argentin<:t., pelo govêrno e po\·o 
durn" :inh'l'll',IIH• """' iarnenll' J sendo ,·,"111m:1<los detalhada- quantia de brasileiros. (.\ l niã,) 
"lll'l'sent"d" ""s t,·1·111<·0, hrasi- mente "' a,pedos tfrniros do 21. 816 :529$081. 
ll'iros. . proiel!ulo cnn\'C"llÍO. (A Pnião). --

I O ~ d • 1 f VIDA MJLJT AR tec; crianr.u; que tomarão parte na re--.. - .. ----.-,- b 1 • ria da Ordem. Não é que aquela afi-i:_ aCOr O COmerCla eft re ~s-cOL\ DI·'. l".~TRI f'.'O '. !ILI- pscscntac:io 
uU98 continua_ a ser a a a I maça-o sei·· ,·,,exata, mas o conflito os E.E. u.u. e o Bras"1I ,_ . ,., ~ .. o t- d d TAR ;x, IGS fLi<-cu Paraíbanoi _ I?<"- s ingres•os Pfi. ao sen o pa.~sa os 
da pe.lOS. mOYlfflenfOS re'IO•, fe~t/ri;:sli~~"ctad"o;.~~~.d: ~~ri::1 · WA~IDNCTTON', 1l _ Soube-<e cebemo,, com pedido de publicacão, por •entis senhorit:is da sociedade 

1 • • 1 - d d d d · ir f\U(' os p~rito·s amerir."nos anrP -~n- a <'f'(llint.-. noh: pP<s<-'oense P os r"<.,tantes erão encon-
UCIORlrlOS ~~~nc~!s~~s ~~';0

5
ga~os ~:~~-i~~! 1~es~~ taram ao, r~ore .. ent-int.:-s hrri..,ilPiM~· a ~c~o!11~;1"~!~:rvtc~: d:~~

1
~:z. c:n;·i~~ Lado na b:JbeU'ria do dntma nb dia 

I!.\ \ .\'\ \, J 1 .\trihui-sl') o Secção. n~s ner.-_oria-c;ol'S n~ra a ao;sinatura n'll" ª" ~u:t.., rei,ne<·tiva'i caderneta,;; do fe-stivaJ 
lll{ .,1,1,, 111 ,, ,·1,1,·11'to ·,10, <'<>1·1·!•li- Es.s,a averbação só pode ser feita me- , dun_, .a!:'ordo <'O'W\erria1 __ um memfl- ,, 
gion:nios tl11 p,-prrsidenlt.> (ac- diante comlUlicnção dos proprios advo_ ra~_-lum., no q1.~a1 ,....,t~rº <"num;nid~, m.ilit~r<'~, dcven<lo nar:i i'>~o <'ompa- ------------

~·ardo :\Lichado St·Í,undo \Prt11, f:~'irei-~!;, ~u~~~ d~e sur:s~~~~i:ci~u ' ~;ri;l~~~d"o~~.[' ::e !ªi~~~H :;~,~~~~~'i ~:~~;C'i~ã~ºªn.re4~t·n('c~~/ ~:;·;~id~~!?i~ Como nos fiimes seriados ... 
c•ilculos. o tolal dos mortos, du- Ninguem contesta R faculdade de boa_ ... ctau: ula~ d<' nacan nt'l's f·w~- :1::S~t~i~~ !_2 ,!~i ~L;;;;;,)ºÁi [~ Um trem, QUe conduzia di-
ranlt·" lllü\lILC'lllo revoluciona podt>r o advogado.i~rito na Ordem rde~1da, Hpo1lai; FdomenteEot·· ~i.a.dLosl L'~1- 1J • l d b d 

exercer a sua prof1ssao em todo o Es r. · a • n a, o < a~o ne .. ~ Jtoºr·-°. E )IEDEIROS, •argenlo inst.u- 1 nne1ro, assa ta O e rOU a O, 
rio, ultr•q1~1ss.ari,1 a :;no,. rif1? t;do e. quiçá. em todo O territorio na: Irlanrta ~ce~t-m o ró'l~f :'.' o cacáu Li-
.l~·unais :t!-.)in:dada na h1stona cional. Essa prerrogativa ninguem lha vres de direttos. fA lnião). em São Paulo 
d,1s n.•volttct-H'S c11krnas . tira. Mas não póde com a sua sim- T~mhé.m rrcebcmo~: 

o go,t·rno tomt>u as nrcr~sa ~t~fr p~e~;~~si~~
1
1ª~iª~~ue:xt~r:0 e~; Visitará o Brasil ainda este r-o:!·d!· ~'!~ ~iu:!t q~ ~ i~~;~~; 

rias pro, idt>nd:1<.., no \t'nliclo dt sua profi...-c:.sáo. já de si tão limitada. ano reservistas dura!IU" o ano c!f" 19:~2. 

RlO 11 - 1. ·acional - A "ioi-
t ·· notirí.a a pre<"isão. C"n Sá'l Paulo. 
doe. ladrõe,s que a~a.lt.aram o ra.rro 
do pagador da Estrada de Ferro de !!:~1

1

1

1~i~ltc:: :~;:::·1~':i: ~!~:~~/;1:~~~1iit~i- de
8

~f3~~!~t~ l~1. 3:t~ tM! ~ep~g:~= LISRôA, 10 T\(•larrlarlo Ffl;un_;;:1d/eedt/rapltr'..'.ere:f1
1
~nt;;,l~ .. m~s~iul7,:a:~:;~~t

1

.~, 
nado requerer a sua inscrição para O professor Firklino Figucirê- ·• • • -·~· e 

O roronl'l Bati"l:l. chC'fr do termo ou comarca, onde residam dois do, escritor de nomencla e l)C'S- miutares: A arresf'nlad.o conh do I 
Esl:ulo \binr dn E\ercito, rcso/ ou mais advogados. legalmente ins- ~ôn muito relacionada no mrio ~~ !3 do r~,rent'i/ªs 8 á~ 2)6 ;~·~Ô 
Yeu rumc,;ar, dr,de a noite ri< cr~s d .d . d d d intelectual brasileiro, declarou AN~ER~ nlª\;L\)~. ~ar:O'nLo lns-

Soror-abana. 
Os mf"liantt<.; penrfraram no c· .... l'T'O, 

fm·tivamcnte, apcs..c..:iram-se do cofre, 
la.nrandCI- .. , em 5eg-uida na linha., 

onlern. perante " Cúrte :\!areia! oar:;i;e\r!i~~·h:nd~"serº!xªtr~~: d~; á "Agencia L'nião" que pretende trutor". 1 

o julgarnrnlo do primeiro grupc apontamentos da Ordem. Não é cu- reµ.liz.ar, ainda C'Sle nno, uma vin
d,• rebeldes FcH pedida a pen, ria! que se procerut de outro modo. gem ao Brasil e á Argentina. 
rapltal para trt·s do~ acu\ados. i Do contrario seria burlar a lei. bene- atendendo ao con,·itc ffll<' Jhe 

poJs o trem desl!'nvclYia nurC'ha va-
garcsa. 

1 1 Cniâo) ~;/:nr~?t:' 0 indh;duo comª sua pro- vem sendo feito. (A Uniã<'). 
Si em Areia residissem ao menos 

Ordem dos Advogados dD dois advogados inscritos na Ordem, é 

I 
claro que para lá não podia ser defe_ 

Brasil ,da º pedido de 1nscnçã,, de prov1s10-

1 

SELAGEM DE ESTOQUES 
n::-do reclamante. 

Secção da Paraíba I Pouco importa que um daqueles ad- A proposito desse mo-

n·unir-se-á amanhã. segunda-feira, 1 q' :ª~:i~;::iJo p~o~~to1~scpunbçlla_coo,ppaor1as I mentoso assunt<". a nossa 
= A~sociac;ão Comercial expe-

~e~;n;:u~ir~: •o':~e~ª~e!ºa e~~~;· 1 ~~;:,eiªo;~'.;'~r~~ ~~lst~-.t~~li~~ze! diu á Federação das A~so-
A ordem do dia a ser d1scut1da e VO- sim como advogado dações Comerciais, do Uio, 

tada é a seguinte: 1. · > pedido de ins- ' A verdade, porém. é que. consultan_ " seguinte telegrama: 

~
1
;;;:

0a~~n~~· /~~;}ºp~Ji~o
05d/~e~i~= 1 ~~;;!çi~m;~º!e 1~~%1;1t~h~~t~~ ~~= uobsequio i n formar 

cão de inscríção do provisionado ílal que impeça O registro de insciiçáo quais resoluc;ões foram to-
Fenelon Montenegro. de Itabaiana. do provisionado Severino Irineu DL madas respeit("I. con~resso 

Proceder-se-á tambem as eleições niz para o termo da comarca de Areia. e reselagem estoque;;. Sau-
~ª~!.,;:i~:d;ª;~;;;s~;t~11'.;;:.;:~~o ;;;iz~ste o meu parecer. salvo melhor dações __ HERMENEGJL-

O 'd te João Pessôa 8 d b d 3 DO DI LASCIO, primeiro 
reci~!~t~r~s~ :~~ e~tªc~::e1°ti;i~:~a- 1 -Horacio de' Al~1:t~:e~1:~r ~ 19 3 

· secretario Associação Co-

No pedido de reconsideração da de
cisão denegatoria da inscrição do pro
visionado Severino Irineu Diniz, foi 
aprovado por unanimidade o seguin:. 
te parecer: Parecer: - O provisionado 
Severino Irineu Diniz com fundamen
to no artigo 16. 2. 0 do regulamento 
da Ordem dos Advogado.3, pede re_ 
consideração da decisão do Conselho 
que negou registo á prorrogação de 
sua inscrição para o termo da coma1-
ca de Areia 

A guerra paraguaio-boli
viana 

,\SSl':\'ÇÃO. 11 Comunicn-

mercia.l" 

O sr. PedrC' Vivacqua. 
presidente da referida Fe
deração respondeu nos se
guintes termos: 

"Cine-Jaguaribe" 

VEM DE RECIFE O DECOR.\DOR 
WILSON CARVALHO. CONTRATA-

DO PARA PINTAR OS SALÕES 
DESSE NOVO CASI~O 

A Emprêsa R. Warderley & C'ia., 
e!·for.;ando~se por dotar a nossa c:1-
pltal de mais um cinema de primei-
ra linha, está tí"rmlnando a re('on_._ 
t.rução do grande Cine-Jaguaribe, com 

I capu.cid.ade para setecentos especta-
dort"s. situada á avenida Capjtão José 
Pessôa 

Estando já as parêde~ em revesti-
mtnto, resoh'e-u a esfor(ada emp:-ê-sa 
contratar um técnico de compro\aàa 

1 competl"ncia para deco~á-Io em es-tílo 

A policia apreendeu todtl o dinhei
ro c;uhtraido. num total de 37 ron-
tos. sabendo que a soma ~rdada 
no cofre rle,·ava-se á quantia de 300 
contos. 

Os gatuno.. detidos foram os i.ndi
,-iduos Amaro Felix Rodrigues e _i\.1-
C'ides Ollve-ira diligt':nci:mdo as au-
torídades para a r~ptura de um ter
reiro, quf' r-onst"guiu C'vadir-~ (A 
t:niã.o). 

ULTIMA HORA 
RIO. ll - ISaeional) - Realizou-

se a SE'J!'Unda ~~,;:ão pre-paratoria da. 
A.1;;.embléa c .... nsl'tuin'~ ... a;>rec.Pntan
do-,:;e- os deputados ]){"lo Ceará. (A 
Cr.iáo). 

RIO. 11 - ('iad~nall - Au·.anhá. I ultra-moderno. Recaiu esSa ese:olha 
no habil artista decorador patricio sr. a hanrarla baiana \-;sitará o tnmulo 

I 
tle Ruí Barbosa Wilson Carvalho, que fci o realiza-

dor de identico trabalho no impo- Ar eve:-am que o d~pu\ado C'arnei
I nente Cine-Tealro lloderno, de Re- ro ~f"~en.de srrá o . lider da ba~r-a~a 

! cife e de outros sen;ços i~enticos na- :os~~:~~~c:; !~~::::
1 
:e s::~~ 

I quela. como em outras cidades prr- , 
1 

d d h · 

I nambucanas. ~obresaindo-se a d.1 ::gi;:s;ent :" a.~~t::s:i ~:::i::~ 
J Sociedade de Cultora deralmares. 1 (A União). 

I 
O sistêma utilizado pelo joven de- [ 

rnra.dor é o de vaporização eletrica, o RJO. 1 t rXarional) _ Forem 
primeiro, no genf'ro. aliás, que se CO- rC'gulari7.ado, algun, diplomas não 
mete nesta ricladc l't"'Y(>Sfidos das formalidade~. 

Em sua petiç-ão de recl::i.mação ne
ga o fundamento da decisão. que con
sistiu no f&to de haver na séde da
quela comarca três advogados inscri
tos na Ordem 

Passa assim a demonstrar que dos 
três advogados apontados pelo Con
selho da Ordem, um deles é o promo
tor publico dr. Antonio Nunes de Fa
nas Junior que não pode ser consi
dnado como advogado propriamentf' 
dito .. em face das restrições que lhf> 
são 1mnoshs por ld, no exercicio da 
profisc;ão. Quanto aos dois restante8. 
drS'. Fr:mcisco Duartf' Lima e José 
Inacio de Miri:1nda Pereira diz o re
clamantf' ser 0 m eks d'Jmiciliados. com 
relação r.o PXPrcicio da advocacia, nas 
comarcas de Bananeiras e desta capi-

do do Estado \laior dns forra, 
parnguaia'i diz que a ofensiva 
midada ha dias contra as pra· 
ras do Pnraguai estú em plc>no 
de"•mnlYinH•nto, sendo alla-
111('11ll' íavor:nt•I ús IIOS\íl\ :1r
m:1 .... a forl(' pre .... s:"io P\('ITicta ..,o
hrc) o i:1imigo que íoi drsalo
jaclo dt• suas po.siçúl's, abando
nando. na 1n·c·<·ipita,·:io da fuga, 
arma.., r municú('S, ' 

:\'o sl'lor de· .\rre, a., forens 
paraguaias atacaram. repetidas 
Yt..'Zl'.\, o llH'srno ponto, st>ndo 
s<.·mpre rt'PPlidas t: ohrigaclns a 
;iliandonar :t"i posiçtH.'S que ocu
pan,m. 

"Congresso selagem es
toques transferido "sine 
die". visto mlniqtro Fazen
da haver prometido reabrir 
dl~cus,;ãC' assunto. Todas 
e\.hrencia~ suspensa~ ordem 
ministro. S11uda(Ões - PE
DRO \'I\' ACQl' A, presi-

J Ontem, á noite. sr. \\.'Bson Car\'a-
lho este\·<' em ,•isita á reda~ão dr ;t.l j 

folha, em cJmpanhia do nosso pre-------------= 1 zado amigo sr Renato \\'anderlei, so-

dente". 

Fc.i marcada para amanhi. a elei
('áo do presidente. IA lrniâo). 

RIO, 11 - (N3.C'Í0Jl31) - 0 gene
r:il Barr-elos, faJanclo á impreru,a so
bre a entre\ista do gener~l Góis :u:on
teiro, diz, quí" o momento de\'e ser 
de absoluta tranquilidade a fim de 
a A embléa cumprir dignamente o 
seu dever. (A UniãoJ. 

Os dl'm:1i<.; sMorps est~io sem 
no, ir1"d,·. !.l l'niâo l. 

tah,;[,~/;,ºJ~v~n~"e':J\~o junta º rerec1a. Regressou de New York o 
:~~!e e:l:m~m ct~\~~l~~~'Js,doeJ~I! g; sr. Afranio Peixoto 
direito da comarca, que diz existir. 

~~";r{{e~~~O:aªdi;~•ci!"aq':::~':ic1~!;'aªJi: HIO. Ili 1 :\'acional) - Rl'tur-
muito rmbora não frequentem com Fts- dado ,\ bordo do "\\'estern 
sidUidade as audiencias do juizo. Além \\' orld" rel(l'l'SSOU de :'l:ew York 
d~sse d::cun~ento constam duas ~erti- 1 0 proít..•ssor .-\franio Peixoto. 

~~~:~~~~~
1
~~lud:

1
~as·~ei!fst~~\!~ .\<! clesrmh:1_rq11~· do cotlh~ci_do 

dencia que nenhum daqueles advo- P\(TJtnr e C'l<'nl1sLt hrasile1ro 
gados está oficialmente domiciliado em I rompan'cer:un inumrr:1, l>t~s
t:eia para os efeitos da aplicação da sci:,s. (A llnião). 

Missa por alma de dois 
bios francêses 

, cio da finna proprietaria do C'ine-
sa- Jaguaribe. 

Essa nova casa de dh·rrsão, sr(un-
H 10. 10 1 :'l:acion~I) Jktar- ido estamos informados, de,·erá . 

dado ~o "Instituto Os, :ildo I inaugurada fcsU,•amenle, na pnmeira. 
Cruz" íoi celrhrada hoje mis-..a l quinzena de dez~mbro, est~ndo no 
em sufrngio da alina do, súhio.") cartaz a explend1da produçao DELI
franct•st.•.'-. Em ili<• Houx (' A Jh('rt CIOSA, interpre-tacla pelo grande ar
Calmdtr, r<•cenlemenle fal(ll-·idos tista brasileiro RAUL ROULIEN. 
na França. (A Uniã<'). 

Adiado o julgamento das 
eleições do Maranhão 

l\10. JO 1 :":acional J Retnr-
dado O Tribunal Superior de 
.Justi(-a Eleitoral adiou o julga
mento do plt•ito do Estado do 
\l~ranhü.1. (A llniã!'). 

Festival artistico infantil 

I 
Continuam com grande animação 

os pre-patati,·r,-. para t.. festival in
fantil a realizar-se no Cine-Teatro 
"Rio Branco", no prllximo dia lG do 
t'crrent..e, em beneficio das obras da 
:.)htriz de Lourdes 

A comi<.são de senhoritas que teve 
a iniriatl\'a dessa festa de eleganr:a 
e bom gosto, vem dr-;envolvendo in
tensa atividade afim dr que a mf''ima 
ronsiitua um acontedmento sodal. 

Será. encenada, como já noticiá
mos, intf'ressante revista, devida. á 
pena do conhecido homem de letras, 
professor Coriolano de Mcdf'iros, en
riqnerida de lindos numero!o. clf' mu.;i
ca, ('Omposto<.; ()('lo maeo,t.ro Fra.nC'is('o 

Mais 120 portuguêses rumo 
ao Brasil 

LISBóA. li - A bordo do var,or 
"Sierra Nevada" seguiram, destino 
1.0 Rio de Janeiro, 120 emigrante-s 
portuguêses. (A União). 

------
CARTAS Á DIREÇÃO 

Assin:ida por "Varia:; famih1s", 
recebemos uma c:1rt1. reclamando 
contra a luz de Cruz das Armas, aue 
anda nwna fraqueza de faz .... r pt na. 

Alegam os reclarnant.?s qu~. err.b.:>
t"a paguem luz eletrica, são forçados 
a usar ouerozene 

Com vista.e; á 8. T Luz e Força. 

BIBLIOGRAFIA 
CINELANDJ.\: - Ofcrladn ;;elo 

.seu 1·epre'entantc nesta C'Upit,al, :.r 
Orlando Pedrosa. ri Cl'brmos o ,wm•·
m con·es['ondentP a f'" tf> mt'~. d" 
brm feih J""'Vista rint>mntoç,rnfiN\ 
Citll'landia, que }<(.' rd.1ta t·m Holly
wood. 

As.c.im é Que a primeira das certi
dões afirma ter o advogado dr. An_ 
tonio Nunes de Faria .. Junior a sua 
residencia em Princésa. núo constan
do do!i o..pontamentos da Ordem onde 
s<'fo o sru cscri.torio de advocacia. Por 
ig"trnl a ontrn certidão indica a co
marca de BonanC'irns como séd<' a 
r_dvocacin do dr. Francisco Duarte Li
ma "' a dc~tn canitn1 como residencia. 
rl6 d1· José Inacio dr, Mirnnda Perei
ra sem indicação de escritorio para 
<'sk ultimo 

Vf'-se por e0nsrguinte. que a afir
mação do dr. Juiz de direito da comaL 
r:-i não c:P hnnnoruzz com o C"nunciado 
à.1 cf'rt1doc forn1 c1dns ]X'la Secreta-

l ... 

1
._:.•.: ..• i . ~~,~~::~.~?:JtF!:.8~~~~ -

rd iíiC"io da Escola Normal um dos membro"' da rt"f Prida Comissão, a • • 
Cim de atendrr ás pe-s'iôas interrssada..<i no rertame. ~ ~ 

=~= ::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::'::::::::, :::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::: :: t:: 

Baiá. Em idioma rac:.IL,hano, Cine'aml.ia 
A sociedade conterranea terá mais contém variada mat(•ria, copiosamen-

uma oportunidadl' de apreciar o dE's- ~/~:t,1:a~a .. ~~~:~1!!~º~a c~~:i~~· ~:i~:;;= 
rnvolvirnC"nto r a i:-raça de intf'ligen~ 1 eia. 
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ôROAO OFIOIAL DO ESTADO 

JOAO PESSOA (Paraíba) - Doming<', 12, de novembro de 1933 

Carla de Hamburgo Um serviço de utilidade 
Nos países ou Estados onde as ad. 

ministrações publicas tendem a pro
gredir sempre, tornam-se imprescin
dlvels, á medida que as mesmas se 
elastecem, os ampllamentos precisos 

O granjeiro de ontario ., .............. ;::;; ........ •===== 
!Exclusividade para • A grande guerra c-0mo marinheiro numa nessa ou naquela dependencia, con-

Untão") _ Mês de Julho de batalha naval. tanto que os referidas administrações (Copyright by Companlúa a preocupa-lo. Viéra para ali á cata 
1933. Ainda mio passou um ano desde a [:'.;fde':J: adaptadas a atender á cole- Editora NaclonaL, Exclt16hi- da riqueza, conseguira a sua proprie· 

No domingo 25 de Junho deu-se aqui tri.te catastro!e do naufraglo tragico Co~ \..,rerencla ao nosso pais, náo dade no Estado da Paraib~ ~:~:~ ~~:/:, :;;:~1~)~~~vv~,:: ;•:;;:;::~ 
o "DER.BY" <grande corrlda de cava- do veleiro escola alemõ.o "Niobe", no podemos avançar tanto, em querer- pe..ra "A União). e inesperadamente o leva! Dofa-lhe 
ldel. No Impelio, antes da grande qual 69 bravos marinheiros perderam mos aqullata-Jo a muitos outros que também que o tio não tiL-,se consti-

~~aª' o~:m~;1~~~f~~1~:~;:- ~: ps~= a l~~J~V-~l~s e g~!~l:;1~~es:~~es do ~s tê:X:n~~e sel1':f1tz:~er~ad~; ARTUR COELHO ~uJ~iJt":!~f; f::de?r~!. ;u8J'e~s:i~l~~~ 
ciedade e agora também do povo. &- no~so :avo. entr~u a soma de 350.000 progresso, pelas circunstancias, bem Eric Nissen devia ter a idade de zar do fruto do '8eu trabalho, não êle. 
melhant.e ás corridas de touros no Por- ~rnr.-cc 1, neoo~ a rura construt;ão conhecidos de todos nós, em relação JcJsé do Egito, ao tempo em que O um méro sobrinho, que nenhum di
tugal. A elegancia das modas e as toi- u~ no\~ navio emto substituição do á escassês de numerario oom que 11UXXJ hebreu deixou a mulher do Fa- retto devia tPT para ir deitar pobre 
lettes das senhorals foram, ccrrespon- nau r~ga ºte· num c~t~ espaço do tem_ luta o nosso pais, entretanto, os dlri- raó abraçada á sua tunica, e tirando e mnanhecer rico . 
dendo com o t?-mpo serio, já não tão po, somen por dd<Uivas voluntarias. gentes, de norte a sul, não se téro Mas uma vez quê ·a sua sorte assim 
pr€ciosas e esplendidas como ante- O est..aleiro antigo hamburguez de descurado de introduzir nos diversos O corpo fóra fu,giu.-lhe como um ga- quizera, 11iio 1seria êle, Eric Nissen. 
riormente e os preços da entrada mo- Blohm & Voss construiu o novo navio departamentos pubUcos da nação as mo veloz... que se fôs~-:J atirar ás profundezas do 
derados, par.a pOS.;.ibilitar para cada escola ,'} Já no mês de maio dest.e ano medidas 1nd1spensave1s, cont.anto que O mancêbo suéco 3entia que lhe S6o Lourenco por escrvpulos tão tô
membro do povo a assistencia do Der_ foi possivel lançar-se á agua, o ca5eo, as cita.das administrações não sofram galopavam nas veias as pulsações in- lr. ~ e mal f:J.ndoros.r Agora, 0 que ia 
by. O t emp:> foi magnifico, um dia de maneira. que no mês de junho o na- solução de continuidade e se possam domitas da adolescencia, e a sua alma f··ur era ca"ar-'H!. pt ra que, se the 
brilhante. verdadei.ro "Kaiser-w,,tter'' vio, completamente aicaba.do, saiu do transformar, sempre, num crescendo de viking, despertando de um grande r ·ontl!crne rrrrno "º tio. d~ mc'íer 
(tetnpo-Kai..ser). como antigo.mente se ncsso porto. Por certo, com uma tal admirador, serviços que preencham, sonhó atávico, expandia -•se como um (!e repente. não ~ "sse a herdade cair 
disse, hoje "Tempo-Hitler". Estavam :iii:~ ~~:~~e f~i ~:!!ri~~ ~~~i realmente, as suas finalidade~ . ~~~;;ozde~o~~~~zd~~.re s~z:i:/J~:o ~: 

1 

ncts mãos cfr u,·: 1i alandrim quatr;uer, 

~1:,.~n~: :~~~~o~ f~ga~~~~~~e ~~ devido ao zelo, trabalho e amor á ~~t!~ê~sª~~~f!s e~: p!~;;~fr~~ft~; ilha.s e cont~ncntPs, que. esperavam clec~~~:b!~u:l fdé~l~e casar. sabemM 
Hamburgo e membros do Senado han- p·at1ia. t.êm introduzido nos organismos ad- pela sua an. conqui:.sta. no todos os idiotas (!Ue já a tiveram 
seatico. o camarote do Ministro da O novo navio não rece~~u o nome do ministratlvos novas e util1ssimas or- Ah, a gloi 1 dos vinte a.nos, e de- e a realizaram, não é nada dificil; 
Propaganda. dr. Gobb.P.ls, deste homem naufragado, "Niobe", porém o nome dens de trabalho. a ponto de tomar ante de n~s '!-8 cinco partes do mun- onde o homem prer·sa de ter cuidado 
.ioequeno de figura, mas de grande do pC'éta e sutor de marinhas "Gorch o Brasil com outra. feição: não ma.is I do e a cnsaltda de um sonho prestes - rêr, apalpr1r e ~Pirar ante~ d~ se 
energia., força e r>Jevação do espirit.J, Fock". Na cerimonia por ocasião da aquela. carcomida e esqualida colmei.a. a de.sabrochar! . decidir - é na P"'colha da noivn:. 
um orador talentoso e cn~enhoso foi entrega do novo navio á Marinha. em onde se saciaram os aventureiros J>O- _Enc _estava. na idade .de. amar, po- Eric tinha porem formulado o seu 
~mpre cercado pela inteligencia: in- oomemoracão de Gorch Fock também l liticos de outróre., mas, um pais que r1:m nao :sabia. bem definir esse se~- plano. Não queria u"Tla pquena. qual
telectualidade e prceminencia. Também\ foram, le,mbrad0s., com palavras como- vai fazendo ressaltar, a. <"'lhos nús, timento mexplicavel, que lhe enchia que .... df'S.t:'"' · dos lng"Tf!'I 1:iziriJio.'I. já 
ali estava a 'fOc!, .. dade: as senhoras e, ventes. os 69 camaradas afogados pelo a sua nova e salutar orientação po- a ~lma. t t . . : contaminadas pelo "jazz" pelo cine
os senhores do comercio e da indust'ria 11':l.ufragio da "N1obe''. Terminou es.. ... a litica.. _que_ en ava porem ª sua imag,- ma bzijorzttPi,,.o, d,. cara.,:; Pintadas. la
as classes principais da cidade ha11f..-~a~ solerudad~ em honra dos alunos da O nosso Estado, que não tem se naçao nao era uma mulher de car7!-e h'ot: 'r/;ntadr-. unhrz~ pl.,.,+,,.das. nl~as 
tica de Hamburgo. aS:im como 'lS ª""- Marinha que perderam as suac; joven.c: alhea.do a. essas transformaçôe6 por ~fos~o, des:rli~se chamam Be~tr-::, pintada.e:. Não. dessa classe nenhum 
tt_c-tas etc. todos sem cerim·:mias junto ex~·t;n:ias no serviç<? á patria, pela que vã.o ~ndo. 8:-5 demais unidades aruz ou i r,, • mas a esse7:-cia ~ granjcin "?oderia tirn.r espn<:a. hones
com militares. membros da Liga-Hitler cançao popular e militar do "Bom da Federaçao, vai mtroduzindo, tam- ~~~o ª~a mu~~i~e;~ es(se sentido fe trz. a qut .. 1 um hOmPTJt pudt?'iSt? C'J1? M 
e do Capacet~ de AGo. misturados com c~marada": bém, nos seus departamentos publi- - . r a ma..i;:cu mo, em firr a .t:11a ,..,,sa e o ·. PU fut11rn' 1-lll'''(l 
senhorais ,~m toiJr-ttf'>s de côres c1ara~ "Eu tinha um camarada. cos, com os escrupulos essenc.iais de ~~ªi:a ª~o~~e~ai"n-;.eº q~l, .. do~mente de casar, sim, mas a sua mulherzinha 
e vivas .. oferecendo tudo _u~ quadro da 1.Jm mPlh0r não acharás, que sã.o dota.dos os seus administra- dia ne/Ja idade dos ;:/me!;~: s6n~:S '"'''~n de 1••T rir, Sueria fola11do a sua 
concordla e cto bom espmto Qu~ ago- n tambor tocou combate, ctores. medidas que ponhern, em evi- ge,,{esicos impelindo-nos inconscienM li11qua. amrmdo a S'll(I fPrra t~ndo os 
ra temos na nova Alemanha de Hitler. éle andou ao meu lado, dente relevo, o termometro moral e temente ' ara uma fa anha um ,,0 mP.~mo<: rn~+umes, as'Oi.rando a mes-
:Ern resumo um quadro. ricamente co- em 

1

passos~ iguais,,,,- em passos iguais'' material da administraçã.o do Esta.- metiment~ qualquer, gue Sirva ~d; m(f. felicidnde cm comuM 
lorido. alegre e harmoruco até ao ultL E a mu·1oa qu,, acompanha a_ todos do. . . . atração ao outro sexo Com este plano em rnêntf?. dl'.'.V'1. -
mo momento. _ Mas. olhámoo atri.<" os soldados e marinheiros alemaes na Assim fJé que, os ultimos adm1mstra- E domando-lhe tod~ 0 .. sentidos rha F.rir· uma r,irla nrira um jornfll 
para O ultimo Derby, a.nt::-s da grande qia ultim3. ma,·cha para a eternidade. dor~s deste Estado, auscultando. com levantava-se deante d.o! olhos da sud da cidad". P neln in('z.,,;p um anunmo 
guerra. no mês de junho de 1914 ve o "atalaia" da. torre da. igreja de sab10 desco~ino, as necessida<!es candente imaginação uma figura em que pPde 1rndrr me-nm qu,. 11ma 
mos no fim da corrida. em quasi to· S. Miguel pri:>mentr~ n~n _.<:.Ã da adm.in1c;tr8:ça?, grandiosa de mulher. aue. como a n0·1'n rrmn rn...,,,ria,., m1P nui~P.t:t:;, 
~~- as car8?. a constem.ação. ninguém A nova Alemar:iha também honra mas da C?letivtdade, têm_ introd.UZI- propri.a DP1tsa dfl Aventura. sofi,.if(1 - rni;aT "ºm ,,m. r"nnz hr-m n.,.inr>i,,,ind() 
sabia a razao do repentmo silencio dn ';\0S seus heróis stlencios,,.:; d.a esfera do, metodicamente, na vida do ~ va O mrmcébo suéco a acomprinha·la ttfl ~·id'1. nuP n

7
1m ª" nmfrr ~incPro 

b~nd.a da musica _e Quando a mesme ~os operarias. ~os quais Já ninguém se te.do, as melhoras precisas e 1!1-ad..i:a- por onde ela fõ.i;:se. Meio indecit:o a. r. ..... ,t;,., ,.,,,.~,.,.rr_11'" +nn,., n f>"" P ,..0 "" 

nao tocou as usuai~ fanfarras para fY lembra. I!"""o viu- r-~ e.gora pela come- veis, de acôrdo com o numerano d.is- princimo deC1dido depois começava fCJ!to de uma granja das Marqen.'1. do 
vencedore~ da cornda. apoderou-se de ~"racão á honra do "ata.laia". que ponivel nos cof:es do Estado. êle a Vêr' agora r, arandez~ do 'seu sei - Sn.o Lour·~'""" n f1"'11'",,..'n fa1noo "Í'"
tod.os uma grande p?rturbação. Reincr deixou a sua ".1da pelo incendio da Mas_. um serVtço, aind~, de gran- nho, que se espalhava como um .sol da nttw". ~uT•~,.,.,,, ... "17f". ,,.,,,.,.,_ ri"'. TPfrn 
s~lencio e desale-nto e. finalmPnt.P. 0 1 1 i~Teja de s. Mig-uel. Foi no ano de de utilidade, se fa_z precISO e~tabele- sobre a esmeralda d~ todos os mares.. tos e er_,r,•1 d,. rnru1•rirrta. nfQTn .dos 
v1u-.re que o sucessor do trono da 1906. Quando a torre da tgreia de S. cer. com a maior urgenci.a.·, em ono . 'T'Pre,..snr•nq ~o~,~1>ci'"'P.11tos domPsticos, 
Austr1a-Hump1a, o sob11nho do velhc ~iguel. o simbolo do porto de Hem- nossa capital· Serviço, aliás, que virá., Eríc tinhrt um tio. que diziam rico. 

1 
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Imperador Francisco José. fôra assas- hu, rgo e J"á em grande distancia visi- de pronto, preencher uma grande I na provinc, ia canadense de, Ontario. 1 C? ,o,.na.l, . dr.t•ta trr bnn ,.,r,.,,1,,~no. 
s1nado. Com est.e irúeliz dia começa- v~l oelrs navegant, .. s foi consumida lac~a. Nfn pouca, corto.~ ou" e,rrevéra á pm.t: ,,~rrirr·dr-.·~ m~""º·~ d., df)fS me~P.~. 
ra.m a desgraça e a mlt:~ria q_ue. nãr pelas chamas. O "atalaia e~tava de ~ a creação de um Corpo di:, Bom- irmã sua mãe já falecida, 1sse tio in- 1 r"crh:n. F>-·1" n_~ ".,.,nu•,,.~,:; rPsr.9.~ffl'i. O 

~:::e~~u!ll~ª~h~u~dª,/~~:~"vi:e ~rt~c;'er~;iot;~~~ ci-~:ti.i:;:~,J~~ ~~~ir~~· q~:si::i~s,t
1:."te~~r co: q11rd 1,ª e:•/º sobri;,1ho, que sabi~ i~r~n,;•:0

u;;,b:•
0,;;,,~~r. m,;

0

·~:.c;:;~ 
anos atormenta. ~erto da torre. êle viu que a torre já mais presteza, os serviços de sua es-

1 
:~ ª: i~a~ rrzi;~e1;~r~. ~ui~~;~~in u1

1
•-r rm:ra ri,. b,1··.:o; ·rios. . .· ~ 

A mocidade "Hitler" marcha g,rdia e tinha ~~da 1 tempo de saJvar- pe~l:)à!~~e .é que possuimos uma cor- PÓr que não aproveitor et:se dest'1f) nã~n.!;,~d~.,:; n~~º":nat<.;,
1 

rr~;:1~;~~~l/qu°d~e: 
A mocidade hambur<Jueza. "Hitler" -.e. Mas cumpnn ° ugar O f."' ~ ever poraçã.o dessa. natureza entretanto de (1Ventura, que lhP fazia vibrar todo to ao~ Drrdir',,_,t-t: rtnr,,,~f;,.oi;:. da 110i

ma.rchou, no dia 2 de julho. em come· apr~,;c:oU-S"" em <:_hegar ao te ~grafo. essa unidade não co~responde a O sêr. P. tPntar a travessia para 9 1·1I 1i1'r1itI rr.ro7T''l1nnhrrrfrJ. dt> ~m rPtr<1-
moraçáo e honra do 04 Hitler-rapaz" Qnv'la"!,ldº .. á estaç~o do~ bombeiros a contento á espectativa. da cole't.ivi- Novo Mundó. ande tantos comrnti·io- tn. linrf.it:.i;:imn F.rn ri" -u.,nn 1Úve"' dP 
Otto· Bloc~r. que em 26 de fevereiro rnenc_ao ~rande mcen~io fl~ torre ~e dade . ' tah ·~PUS !inl1rr1n; ar:hado a fort,,:rrn? _ H~irr•m1' ·,.. ,,.,,,;n tr""fP l<wrn nlhn; 
foi morto a tiro pelos adversarios é <3. MiiRUel · C~egand? ime~tament ·• Seu material, reconhecidamente Ertc 11"º vac,zm,. ante ª rerllizar:n.o ~i??rPrn. P af"fmm 11111a rtn"'1ti"7hn de 
desftlada para a grande praça "Moor- "S bombeiros viram amda O g._u cama- imprestavel pelos técnicos no assun- do seu plano. Pa~ttu para ª Amenca snr-ri.(;O. que n tornm·rr e11rn,..tn,fr,-rrz 
weide ". no centro de Hamburgo. A l'ada na torre: mas .f~~m forcadc,c:; a to, não produz mais coisa alguma. pelo ffl('STfl'? ~amtnhfJ dns seus nn!·"· ,s t:.~h"' (1,,,, Prfr• a riu ,, ,,..,,.,.n,.fl.o bra
rnccida.de Hitler, a melhor mocidadf' ~onhecer a unooss1b1hdade de poder O _pessoal empregado para o desem- pn..s~ado~ nkmgs, apenas e1n barco ª""-Vt" 1'1 riPnfro - "P ~dai" 
da Alemanha. marchava p~las ru~' a.iuda-lo, ouando ª _t'YITe CO~f>çou a penha das respectivas funções não mms seQUro Como fôr:t:r rr,,..citf'f. ,f,i,:.in. o carta 
Pti..ncipâ.is de Hamburgo. dando mai~ r,air. reoultand? o fiel cu1!1pr1dor do póde atender a tempo os serviços de Uma VP'Z d~.~erribarrado e_m plaoas dps,:;a r::~P+e~ro.-.f,. es,,rrr,vn pfr, a re
unta vez um quadro do seu vigor e ,:;eu dever cl""haix0 d? n.10ntã<;> dos det"- tncendio pelos motivos acima expos- M.nodPn.t::s. nao l1!e _deu m~tfo tra.bfl- '"'f'~s,., ,;,, mi1 ari1,.r,,~. a fim de se 
mo:'trando quo él"' é capaz de cumprir troços ardent?s. Foi emda 11!1º~ivel tos e ainda porque sã.o os mesmos lho lor.altz.ar a qrnT11a. do tw. S!f1~ad_t1 fra,va,ortar imrd;r,frimpr.fp para a 
o seu dever de finalizar a pre<'entJ PJ"1"ontrar-Sc o cad~ver do mfehz e policiàls que' constituem a nossa uti- nuN lmdn promontor,o, que se rns!- ArneriM. pois, srn~n orf,1' ª". pai e 
testauração da, Alemanha. Com a n'}rtant.o .. wna l~mde comemorativa lissime. Guarda Ctvica que têm de nu.ava pela.i;: aqtUrr:. claras d.o. Sao ?r.ái. e.c·~e rcname-rtto ser-lhe- ia uma 
tnesin 

1 
faz saber a geracao presente e Á QW' atender a varios tcques de rebate Lourrn.r.o. Para tra.::; da proprtedade qra.ça rin rht 

Ottç. ~l~~~!~o~\ª d~~ s~aj~I~~ vml. ~ ~ortt; herojca do .. ati:1lai.a da quando ~~ia ser uma corporaçá~ esfi'!!nd.iam.-u o.,:; campo.~ d.e v.asia?c':1-. L - Orfã roitGdinllq-'- .. fez Eric a 
pari n Querida Patria (:' para o seu torrP da i.greJa de S . Miguel, que caiu completamente alheia a outro qual- e para al~m (U',.stes .os altos ptnheirn_,.~~ -:-"vh n rPtrafri ,., .. ,.,p,.s ,.,,, 11m tanume 
povo ardentemente amado. cada um morto com ri sua torre. quer serviço a1,e . n'? inverno f'1, torrvn_m .i;:almori,rt...., dP lanrima.i;:. Cn-r•·r>11 nf) b,.,.,.,ro e fez a 
de· todos os 6000 rapa,;,;es hamburgu~- Invalidos alemã.e-"- d:\ ~ande guerra No entanto a culpa dessas anoma- tristv::sz,..,,~s. q1rnr.rto fustigados pelos prn-,,f,., rr11,l'.t:.'if1 ri11 rl~ri1rnfrn. 
zes. da "Liga Hitler·•, está pronto a em Portugal Uas não cabe. absolutamtne, ao go- vento~ frios do Norl.e. Pn'\s.arn.-rn-.<:e m~c::,.s r "':"' .t:nmbr,. drz. 
e:n.tregar-H~ completamentr ao SCtl A Liga dos A.rmndotrs Hamburgue- vêrno, que não tem omitido O me- O tw receb1;u o rf1V~z com os olhos Tinda rrPoturn .. nvP alem do<:: P.'T'f'P-
Che!.:2 orlnoi})al Hitler e sacrificar-se ?,Pc; cfereceu ao Sen0;rto de HambuN" nor esforç.o ou bôa. .vontade em aten- rasos r}I! la'!rinuis. Enc reDTesentavfl 1PnfP<: do+,.·~ ª" _h"'!r":'l, qo..,ava dessa 
paTa ó bem-estar de todos. 100 oa.~c:,agens ~ratt1Jhs para invali- der aos recla.mos da população em pa_r'f, ele. nao só um membro da Ja_ vnnf~ff{!m QTn1'1d,r:.~1mn num r."~(} ~P 

"Um por t~os e. todos oor um só", dos da gue1Ta sem emprego para Por- tudo que é ut4.l mas, exclusivamente, mtlta, ha tnntos. anns ab~ndonada, ,..,,afn.mo"flit"l. dP ,.,n,,..,",. o mando as 
é a dívisa da mocld9.de Hit,ler. assim 1 ~uga~. ~a cerca dP, 3 <;f'man~~ partin á situação de aperturas financeiras mas um p~rlaço vi~o d.a pa.tna - e.'I:~ª tor+11r,.,~ dP ,,.,,,, snnr,r -
cotnd também de· toda a m.....,..idarle pa- 0 pnmf>u"'O gruno de 25 invahdo< p-,.lr que experimentam atualmente, to- terrn querida que ele dei.rara, um d_ia, Vendo 1nrém nue lhP Tlf1'"' _ rtm•r1rn 
triM'i 

1 
• Adi ., vaoor ··General o ... orio" para Lisbôa das as unidades dà. Federa(áo. q,rrebatado pela mesm~ nnlSl~ de .!'ta- rpspoi;:to á~ rnrtn~. mLP """"rt"~" .,,:-r-

~.-1tór1~~ a ema. ante. pela luta. á ... rPgrP!-'c:.ou nri dia 16 de julho. pel<' Mas. para a constittúçáo de uma 1ar r;u.e agora nara ali lhe .rmpettC? o aunf"ndo n-'7a nmva e nPlo dtnhPzro, 
· \v:1oor •·Gpneral Artigas". A esta.da nf! orga.nizaçã.n desse quil:ate e que a sobrinho. - e lá nunca ma1.s voltara. rP.,:;011-"?L P'"1r> ,,. •. "r n rnfl'n nn r<r,nhP M 

Ein comemoraf'á"> de dois membro:,: reHR Lishl)a e 11, maravilho,:;a Cintt"P mesma ~ ter .as suas • vistas vol- ptsvosto a t_odos os traballws, ~ri.e I rinwnto da policia, na cidade de On-
dos •'Bit.ler-homens" du,..ante 19 dlas foi enca..ntadora. ~~ das ·nt in\mente pa a o serviço de nao levou mmto para tomn_r a si as tario. 

que ha "Um ano. por ocasião duma pro_ Um 2oldado portup;t.1f"o;:; natural dr sua ft~atfdade b~tarfa a bóa von- responsabilidades da fazendmha. com A r,ufo"~~ .. ,,,.. ,...11
..:

11
_
1
h.º .,,,,~J,..,,tP-

c}ssão foram assassinados a tiros do~ Cintra aue. como ferido na. guerr? tade daqueles' que possúem alguma. o seu pe1:1ueno gado. as sua.°' cu!tur~s m.cnte a lustona ie depm.s pedm 01:e 
oomwljstas, n"uni..ram-se no 17 de ju- -'unto com alguns invalidos estava no parcela de capital disponivel em de cereais e O SPU bosquP de ptnhet- 711r mc,.'lfr,.,('(',. o r,rfrnfo, f'''" E""

1

f! 
lho todas at~ Hitler -Ligas de Hambur_ mesmo 11osoital militar, ·visitou ~ querer cooperar para a instt'tuição rcJs, cuias dPr:_rubada.s, tettas no co- f1in_drt nuardm'~ -~P1nt:n . .,,,, bolso inM 
go, e vislnhança s. no mesmo sitio. ondi::- excursionistas nJt Cintra . O encontro de um serviÇo de grande alcancC' meco do degelo. em abril ou março, trr,nr c1n .<:'"1l a•bnn ,-,,, r"Tndn os das K h B ddi f foi muito cordial e no dla seguint.e ~ j um rfeit Corpo d' contn1Jufam. todos os anos com uma Ao rrr,.hor · ft fritn"Tn fi,r, c1"~ mãn.<1 
a.&J!fn~Jo~. ui: co~an~o ~mor:~; invalidos alem~<>.s foram cumorimen- ~m~~ a. d .~ o v itos pa. e Pf1'""º"1 crrtn pnra (1t: recPitns.. do ,,.,.nr,il'f .. 0 o c1Pl"n"rin rrm;o11-lhP 
baiX "t· . bo ét .. .

1 
. tados com palavra'~ cordiais pelos jor- to~ ll'~ad e tea.is pro e ra. E bem. ajuizado andára Eric ao obe- os olhns. '"'11Pin eSV'1'1'if"do. como a 

flcoue., o ~:~\nf~iti d!t:.~~;~~ t,atc: de Llsbóa .. Sf>Cul"'' e "Dla~io". ~.e ach:· oportu~o sugerir, da- decrr á inspiracão da sua Deusrr da e-rrr.r,·· ·r,r h,.m " r,fn1pimrrfYn mrrhltn. 
dds homens de blusas castanhas com O Chance-ler Adolf Hltler e 140.000 qui deMas linhas, apesar de não !~~~u~ªtu5.';~~~~u~g;t~a.~d~~e

1
~~~~; ~./';;;

1~,7:,~:~~;0 (~~º;,;.,;~" ~~~,; ;;.~.r~: 
M suas bandeirac; baixas. para. depoi:; Hitler- homens possuir as credenciá.is necessa.rias pa- 0 sobrinho dono d.ns terras. d'l's ma· Piada. Vnltn ·r1n Tnf''1 tt tfrnr a ,..:."'tfl 
'1;1archar ao p1.rqc-~ que em lembranr,.a nerante ao Monumento da ba.talha das ra tal. um meio que reputo v1.avel tas drr casa dP t11cln. e contava ape- ,10 rrfrf'fo " Nir; -la ao reclam,.1te, 
perpetua dos ac:.sasslnadci: recebeu os lracões em Leipzig na Saxonia. para a ree.lt.za.ç.ão de tal desideratum. na.~ 29 ano.~ dP ida.de. P""mr•+n•1-1'·p· 
Séus nomes: "Parque Koch-"Buddig"'. Finalmente qu~remos ainda. lancar A Associação Comercial. que reais A sorte do tio começou entretanto - l""tuererá df:er qu.'' não sabe mem 
Ali !ol coloead~ um altar campal. Os uma ,-lsta para o intertor da Ale- e tnestlmavels serviÇ-OS ha. prestado é esta' 
~atnaradas ficavam n::m chapéu. O \"'1'1.anha.oara a cidade de Leipzig. cen- á Paraíba, poderLa crea.r, de coopc- o FAL~O "~·r i.;mENTE - E' -rma 
~tor faJou em palavra<t comoventes s,-o industt1al da Saxonia e conhecida. ração com a Municipalidade ou mes- com,.,1:.,_ ,1 .,, r ' mundo - Dom~Tl~O - Ah. cnn,,ece.a v. mercê?, fez Eric 
sobre o têma "Sê fiel até na morte e 1em todo o mundo pela sua importan- mo com O Estado. uma insti- no ''Rio Br<lnco". meio aturdido 
te da~i a corôa da vida". A banda de tíssima F-eira de Amc,~ras. onde. no tuição adequada que pudesse melhor - Pensei que · fP mundfJ nffo 
musica tocou a canção popular e mi- dC'mitiJ?O 16 de julho. o chanr:eler se desincumbir dos serviços a seu res, mantidas exclusivamente p~lo Ttout'P.'iS" 1,1a·~ or' .. riol:i." rr,rt',; n u

7
ti-

11tat: do b:::-m camarada, as bandeiras Adclf Httler reuniu o.o; S"'US };l9rt.ida.- cargo, cem material mais perfeito e comercio, prestando serviços estime.- rno. é claro, devia -~air de Ontn.rio.' 
abatxavam-SC e as eamarda.s sauda- ric-s e fleis da Saxonia - antes da pessoal inteiramente integrado do seu vei~. 
va.m a inauguração do monwnento cm 'lUerra a terra wrmelha dos mar- mlstér, convidando um profissional Em suma: senr'lo o co'l"'le"'r:1o 011c 
memorla dos doi:=; camaradas s.s!assi- xic;tas e ccmunistal~ - ao redor do competente na materia para minis.. mais de oerto sente a nece('sinade de 
nados, que em letras dé bronze t,-.xn a Monwnento eoll'>SSal da bata.lha das tra.r a instrução necessa.ria. U"l ~"rvico de~ ordem, é á Associa
illBCl'lcáo: "Para a honra e a liber- Nações, colocado em lembranca da Allás, Já existem em varlos Esta- cão Comercial aue c,,mpete tomar a 
dade da Alemanha catram mortos. em batalha das nacões no ano de, 1813, na dos do Brasil, corporações congene- hombra.s tal intriAtiva e, assim, f,_ 
17 de julho d~ 1932, os HIUer-homens guerra da indeJrndencta das nações cara a nos.Sft CRPit.al com ume, corpo
Helnz Koch e Peter Buddig". Na pra_ euronéas contra Nanoleão I e tiemno partida.rios foram apenas 50 até 60 racão de bomb<'iros mais anta a 
cá, onde os dois homens foram assEi.s- eia libertacáo da Alemanha do dom.ini0 hnmenq, e hote ouac.i a oopulaeão in- atf>nripr °"' divf>r~i;; e C"n<;tantr~ in-

E mhém. se acha uma placa 11e Napoleão I a:<:",ci:im como tamMm do \t.etra da Saxonia também está conM cenrlios oue irrompem na cirlArP. 
Inscrição em lembrança dos enme<'.o do levantamento e da rest .. ura- renclda das suas ideias. Como ha 120 São. pols, estas. as minh•s si1~es
os e no cemltelio no ,e- tão da Alemanha ha. 120 anos. Hitler anos as nações da EUTOJ)B. Ee liberta- tõt>s. fracas embóra. que jul~o nrce<

dos mesmos ficou. até a noite ,,renunciou um grande discurso coibi- taram do damlnlo dffl1]0tlco do Na- sarlas para a creacão <ie um senico 
11Uarda de honra de Hitler-

1 

'<1o com grande entusiasmo chamando polelo I na t,erra. alemã, pa.rece que o Que suponho ser. dentre muitos ou-
. a 1"mbranca da multidão Infinita dos destino Bll'OT& pre<1e$tiftou Hitler de tro•, de malor necessidade em nossa 

Oel,ob Fock. poel& e autor marltlm~ reus partldar!os a sua primetn. estada salvv a Europa. também pel& Ale- capital, 
e 'ÍllldOnal alemio. ~u morto na \na Saxonla he. 12 a.ndS, quando os aeus· mMlha do perigo b0lehtv1&ta, Manoel dos Anjos J'trelra 

O refrato da. frndn "nni1m" era. um 
méro postal de Greta Garbo/ 

(No1'a York, outubro de 1933). 
~ 

ROUPA~ DE RANHO. ultima mnda, 
para Jlomens. 8f'nhora11 e rriant,R8. N"· 

eeben a 
CASA VESUVIO 

Rua MadPI Plnhf'ffll. f'1' 
Jlmm.y Du.-an*e vai , • .,.,. .. '"'" """'t.a 

a'Pflt" rqrn&nrn-'.ll pm O F-'L.CO PR-.:M 
SIDENTE, domingo no "Rio Branco•, 





A UNIÃO - Domih~o, 12 ele novembro de 1'133 'lf 

O MELHOR AMIGO 

,, OLI\'DI.\ CARNEIRO DA Cl'NH.\ 'f; 
,,.,-------------,, 

S,·mµrt mtPi di:rr <Jllt' o mtlh~>l' a.miyo ,: nosso irmrin. 
Co11cortiu t'lll p<u-fr. s,• cslc for :ancl'ro e <frtw/(lc/t~. 

Em no,yso.-; dius prir. rureandu c.ssrs pertlw/,.,ros mn,9os . • 1 
u•olupio. nt'slc ponto~ t, m-nos Uf!rcs.cnlmlo n.1d1111w~·ít!.,·,·:" "·~·som· 
brvsus. l'emO."i por Ioda ,1 J>llrlt• crnwos. arrn1y<t1lus tn11111uo.,, sem 
p1edwfr. J,rncurnm'o s,• ,frstr11irrn~ rrn.,; "º". 011/ros 

I-:sqt1<'<'l'll1 os dias da wfuncra !fio cht'tOS _de cw·inho t' :''llfl
,,irlmfr. J·::'iffW'<'l'm n l•.rrço oli(fr SP cmbnlr!r,w1 ,1unlos, a olU'lf a.,; 
umligns tJlll' lhe,, fa:wm adc,rmcc,•1· sorruulo. 

J;,'H/lll'Cl'Tll ris Jwrns nn <Jlll' /~c~lbnnr1i 11,111 o llO/lll' dt• .Jesus 
m1mtl ffruidr1 JH'C<'t' 11dn fcl~cidad,, frl11rn. . 

E a uçiio do lunpo 1'111 co~1s11'!11.m!o r~o.•: po11cos rs:.sft b<'ndt~ 
to afinirladr, ,·ssa rnca11f11dom inc/1mçao fr'.1/t'nHtl. . 

J)arrt esses que wlo ,·rwoni1·am afryrw rw lmln do. wmgo 
nff!nral, dn confidl'nfr tJllt> lrm srlllpre lll'lfl pHlaura JJ1<.111u·a <Jlll' 
;~H' ít1rwi:c rr nwgun inicrnrt. ('ll rn·un.,r!Jw (J C"omp:mhur t/P um 
bom liPro. Sim, </llt'lll 1,<w se sente bem oo m,uns. ar unw vb10 
cuja /t>ilura cfrue o cspirilo r· {~1r lNif]fl ult:a~·. nouas t' :wlu/t,re:.:J 
() lil'rv é sempre um tesouro ine.,g<•l<H'd ,\ d,· pod,·mos deSL'o
i1rir m•rdat!n, <JUí' muitas ur:('S se oc ri/J,,m cm f ,t,mr,1s n.·m ,,;em-
j;J't' cvnve11Ít'nlc111rnll' i1!tcrprl'l11d11s. . , , 

Tenhamos pelo 11,:ro um 1wrdrrtlc1ro cu//~ .. (,11urc,c1110-'.o 
com carinho, t·ons11ltcmo-lo a toda hortl, como se fvm 11111 1rm110 
umiyo. 

Procuremos tmd11:i-/o hem. r meditemos ,whu o que Ne 
no.~ aconselha. J,;m cad11 pagina d,• um livro. e11 d,·sc11bro uma 
i11spírnç1,o di/!ina . • !mo o,· li/!ros com 11111 nn11ir lmn.~ccn l<'ntnl. 

Q11n11tos 1>1•zrs, 1}i>moro o olhar 1111 n1111ha /r11m1/de cstan· 
ft' e rrleio lodos os tit11los dcsus 0111igos sile11ciosos 1111e Ili" fa· 
;cPm ris mais imprl'ssionnnlrs confi,/,•r,ciw . . . 

O linro é para 111im como ft11g111e11tos de 11/11111s l'n111/egrn
d11s que neles dri.rnm a s1111 esS<•11cii1. Ele inc111·11r1 os milagres de 
,ww ciuili:nçflo. 

Em um livro po<ir111os es/11d11r a psicologi11 dos .rnpcr-/10· 
mcns. 

Como é sublime 111'-lo nns m,ios de 11m11 criimç11! f':le pn· 
rece ai, distilrtr inocrncifl e pt1rt'Z<I. Hi <' chora co1J1 elu. acompa-
1,hwa cm seus bons e mrins lwmores, cncori1j11-11 para a lula do 
,'spiri/o com a ignornncin. 

Descohre-lhr nwndos ignotos. 
E' perfume n impregnar-lhe o crirchro inf1111/i/, ,, m11.~icn 

s11rwe n canlRr-llre aos o,wir/os (/({ ,ntc/1u1•11ci11, é orwrlh, p11r1s
·.,imo II banhar-lhe o.e olhos da c11tinsidarle. 

Retrata, as m"::ts. um(t in1t1yc:,t <fll(' passou b1·e1u• •,u esta 
,,ida efémetn. ('mrt ({/mrt desfo!lw-sr inlt1·ume11l1• 1'111 11m , ,rode 
l'ersos. flast11 frr com atrn1·:io a.v ohrns e/,· 11111 yrnndr escn,or pa· 
1n pouo11r o espirito de edificrmtrs ensinanu•n/os. 

E' um crime esquecer l' abandonar a ll'ilt!rrt (/(' um li11ro 
instrutivo. lnfcli:cs as <Jlll' nrio scnltrrw1 o St'll contacto surwe e 
arariciiulor. Tu1ho pena de uer 7u11ntos desses o/hum com des
prrso para rssfls n•fir111ias ljlle CÍl'Pe11ws yuarc/((r cvm ::êln cfrs-
mrdido . 

F11ç({mos 11111 11pêlo nos r111e min 1/iio r><tlor II este 11111igo. 
compnnheiro insr1,r1rauci í/o'i nossos jogrs dr, int:::liy<'ncia. parn 
(file OS <ICOnlfJOllht•m JJlfS/110 <f, {oll!Je. f::s{MCCJIII -nos pcfo /ri· 
unfo drts pagi11os. concoJTOI' 1 0."i parrt r, r11wt,·osr• do 1111ro, Reja 
rientifico, clUfollC'o 011 rr<'J'i'<•liPo. Incrnfiu('[nos o <·nluslfls11:o pe
lo /i/lro, o complemento direlo d11 11firmw·rio do nosso 111111ú· "º 
estudo. 

E, assim, swtviznremos ris noss(;s nrny1Hts, rsqIIt'rt'remns 
ns nossos tlecepçr:f's r nfw;!ttrrnws de n,js o.~ nuíns cunsfllll•tro."! 
e· ps<'udos 11111i110.;. 

Emílio F«y11el di; .. 1" delicioso /rr, l'l'l<>1· <is "';rs --
mais delicioso aindn'". E /Jar:c!lotti ncresro1tfl "~A pnmeirn 
lrilura dr um lil'to, ,:, as Pl'::<·s, pura nús cowo um desses encon
tros p1·,·ciosos fm que pur ucoso lopm1ws alyul'm 1111,· pussuc 110 
mais al(~' gn111 o Jac11/<l111/c de nos co11111rc1·rHfrr ,. i/p <'1Jl,H111Íl'ar 
COllOSCO • 

Fnr;o minhn, a opini,io dr <:ic"ro "Os /iuros qir, aiimen-
!n na iuPl'ltlud,·, c·ncrmto- na irlfldc 1.•111dura, 01 num, nlo nu prns· 
perida;I,·, rcfuyio <' con/orlo r,a tle.,gr11ço . 

Cr!'io ('JJt /)1•11s e nos linros .. Hios. 

UMA HIST!lRIA CHIRUA 
l!E AM6R 

BF.•'llllZ l!UiJ:lR<) 
Era habild a,t',r10, ao tntardecer, a 

formosa I ... ,ww, 1. bela como a mde do 
&ol de <11'cm herctara o nome. sair a 
passr<rr n() seu palanquim dowado, 
pelas extensll-$ ruas ela capital chine
Ga. E, Javorr( ida com o prestigio ela 
impemtri;. Ray-taée, ia a fascinante 
filha do d1gnaf,1J,rio !lleuq-tseu, ami-

I go do imperador Tcionloquen, espa
lhar um stt..:,z.rro de admiração na 
"ulade~ prc 11ocado pela sua gentil fi
gura, comparat•el á dum campo de ar
ro:.;, iluminado pelos raias do sol .... 

Um jot""n c/tinP\, Zinmou, que vi
i'ia tri'te encontrou um dia o reme
rlio para ~ sua inquirtv..de, ao fitar os 
1lndos pés de I .a :n.ani_ A principio, a 
n: 1ça núo lu;:m imporlcmcia ao des
nhecido admirador que a uguia por 
toda a parte. p".Juco lhe importanrl-0 
r, fasrl'!ir.rr,.o que os srHs olhos. obli
quos e pes pau0 nns, produúam em 
quantos a co11hectarn 

O apai.Xonado Zin mau. porém,. con-
8P-gu1JJ t· 0 ncer o., ob aculos que o se
paravam da nobre moca e todos os 
dfris, con1.'ersara.m longamente sobre 
os sonhos irivados de !'.legria qu-e Be
thn, a ct.cv.sa do amôr, dá aos que se 
aria~n pulcramente. E fizeram então 
um. juraniento sagrado e inalienavel, 
na vida e na morte. 

Um dia, a linda Izamani recebeu d.e 
seu pai a terrivPl noticia d(! que o 
imponente Paliknn. descendente em 
linha reta de C'onfucio. tinna-Zlle 
dado n honrrr íi • igne de consitUra-la 
dai hmrr' ... ~ dias. na ('Olllf!"ita do l1J"

roz. um , 'las s,ws inuJtteras esposas. 
O altivo Meuo-tsf'U, ficou tão ale

gre que, rompendo todos oc: precon
ceitos, comunicou a exult,mte nova á 
filha, para que rendei.~se graça..'l, no 
nltar da Jr.milia, a todos os discípu
los de Confudo ... 

A pobre lzamani, com a passiva j 
obediencia da mulher ch!nêsa, não 
pronunciou uma unica palavra. Ao 
vêr, porem, o homem <Jue lhe desti
navam, revoltou-se-lhe o animo. Fi
cou muito tempo pensativa e profun
damente desanimada, vendo subita
mente ruir toda a verdejante mon
tanha de seu -sonho. 

I 
Ao entar~ecer daquele 1,tesmo dia 

contou a Zmmou o acontectdtJ. 
O apaixonado chinê.'f ficon um mo

mento interdito. a fitar os olhos 
a,nendoados e tristes de Izamcmi e a 
pensar naquele terrivel imprevisto 
qwe a ameaçat1a roubar-lhe a amada. 

Pa.ssara n lentas as horas de espec
tattva a11 gz,stiMa .· 

Emquanto os ~ois apaixonados ten
tavam, ideaUsar um plana de ar:ão. a 
primeira rsposa do magestoso Pali
kau, a ctsluciosa lsyé, envolta no veu 
do desgosto, imprecava canfra a de
testada 1·i1'al. Resolvida a não descer 
da categoria de esposa de primeira 
classe, cedrndo o logar a outra mais 
bonita, resolveu ter um entendimento 
com lzanwni 

Ao palestrar CQfll e$ta, um raio do 

I sol da. esperl'n('a iluminou-lhe o •sem· 

r1anesmha dera o seu amôr a ou-

SONHO DO ORIENTE 
~· ~ * * OLIVINA C'ARNF.IRO DA CUNHA I 

*--------------* 
!'111 plt111J fJrienlP. 
{ ·1 w sfllu fi,, r.rquisilos 

perf11111°s. 
,\lmof1,d11.< 110 ch,Jo. 
l m < ,1iúr inlen.<w, 
Í-<'1111es, cujo, pr,/Jrelrts 
lfrsn·rulf'nclo a .... ,,n,/olv, 
Si' O!fil1<1ll !tnlrrnll'nlr ..• 
\'i.·õe~·, r1uoi.r; fnruwsJ.>s, ·um,·, 
f'rl.'tS(l/11 110 o/Jiar, ('11l u(io, 
De 11/gw·m ,,ue sonha 
R tem no coruç,io 
L J/l.'l im((yem r, sorrir, 

a sorrir i111c1uw. 

\'fls jorra. d" fina porcrlaitrc, 
r:risnn!l·nws osl,·r,Ju,u 

SI/([,' f rt11l11s de 
F. no morno co11chr90 

da sri/11 oriental, 
ll,í 11m sifrnciu '!""'' ,tivinal I 
P,irrc~' que dali rmrm,, 
Tudo o fcruor do c11ft,, 

n un. /P.'iúl'ro ' 

.\',un <iivan recrm,,ulo 
de ptdr,1n,,.ç 

ouro. 

Sutilmf'nfe. reclinn-sc um 1 u/10 mr1gPsloso; 
F(lc( o frmf,rnr uma hg,· <ir e:rlranho 

11Hl''l)Wrt' .. , 

Olhos b11scrmdo o l'SJJ'•I'" 1/umin111[0, 
.l sonhar tlS loucas fantasias, 
(Ju,• 1•1ioc11. dum pass11do m11i .,n11doso .. , 

A nf711stw do momento . . 
Cnu, lagrim11 de m11/11er. 
Cm solucu incontido ... 
E com s~mbrio prnsnmcnlo 
llccorrfo a p<tlria l<io /ong,, 

(' aqw'le nt/u1s .sentido -
l'ó: em retalho. lnbio a lrrm1•r 

Sr, hora dr, pnl'lida ... 

Ao de.,pertar, 
Gr1sl111s, bnilanda 

suaoemcnlr, 
Es/110 n cantar 
O romance de 11m fcli; 11111iir . 
E o cJ:ilmlo, 
.\'um sorri,;o mislerioso, 
Df•i:ra ,·scap<1r a dr~r 
Dn sawlade, dr nlg11em, 
Q11t o {'1: sofrer 

de modo impiedoso.' 

E. no místico silencio dr, .rnlrr oriental, 
So,1ra111 os ucórdrs duma cnnr1iu final 11 ! ... 

"DEFINIÇÃO DO BEIJO" 
"'· *~------------* 

A 's minhas alunas de dedama.ç...'1.o 

-~----------~* 
JJ • jfll' é com!tn[Jrtr n'um amúr ;nconiido. 
,l Jr,·mcnt,• cmoçúo dr um dcsf'jo sustidn, 
l.O:, ,·tio u rslwrr sobl'e lnbio.~ permcll,os. 
S, yrulo qrrc <! 11lllH1 ,/í: a 011tm, d,· jorl/ws; 
Xa búcrr. rub!'cl fo, ,e. é ele hrwsto 11ertidn 
/)11 for,,, rn11·cion11/ tf,, 11111 coraçtio ucr,cido, 
(/Ili' orq11/lw.,r, se .-rndc ao jugo '!"'' n domina. 
O bri]o ,; 1111111 elopc« 1':rplrndida 1· divina 

I 
biante Obtet'e a certeza de que a 

-------- ------------ -------- trem 

()11c pl'los labios d<' FPn erg11rr-.<1• {1': -~ ,t,io. 
P,ll'n 1111gir do pcrndo « a11g11st« n<ienç-cio ... 
Dt• uma /u~tfl arnmal o l'llCanfrufo dnlcor 

CARTA ABERTA er~nkas d jornais. A<'ost~ 0 ou,i- Entre ls11r e os do2s T'amorados fez
dQ ao ritmo da frase. E ~obretudo pro- .~e um acórdo. de modo a afastar o 
cure cc mpreende-r mvito dara mente 
e q,Je l~. Vá se acostumando a inter
pr~tar a leitura. E ron,~núe a im•est.i
gar as questões sociab. Da proxirna 
vez d:.--fe,io falar wbre as suas u apre
ciações". Até lá. 

J,;' 11inlw 11111• 1frsti/11 em/,ringue: ,, /1111!1;".· 
E' .,rnlir til'ntrn du!mn inteira trans{1111did« 

A un1a desronhecida que se 

ocutta. sob o pseudonimo de 
Jeane Webster. 

Minha timlda m.issivi~ta: 
Sempre achei que n.u1.ca mr abala-

LIUA GUEDES 

tª s~e~~i::~d~: ~ª a°~'~fca.ª~:;;,~ A Semana Pedagogica 
adequada a sem~lhante 1enero de cor-
respondencia. Com você, porém~ f'm- A A. P. P. F. nucleando grande nu-

t.°:~.U:t!o~:pee!:\~'t~:;io~eE~u:= !: mei'o uie distintas e esforçadas pro-
suas "ligeiras apreciações sobre o fo.:gçras não podia deixar de se 1·e
prohlema social·• me revelaram W11a 
alma sofredora dr mulher incompre- pr._ ~entar conctign:unente no congres-
endida E isto feriu-me a sensibilida- so p~dagogico ultimamente realizado de. · 

Preliminarmente quero d!!sculpar- n,_,~ t1 capital. Assim é que a unica 

~~ ::e t:~;1:pr~a;:;·o:ê,:·~ofc:O~~ p10.essora paraibana que tomou par
R('S!ialta. de suas q•e-ixas contra as tt· ativa na .. Semana·• fazendo uma 
in.ti~ da sociedade para com a p::::.ln.stra. - a p..'\lestra de estréa - fci 
mulher, um api-Jo de- auxilio mutuo, a nossa l.ª secretaria d. Alice de ::., ap~o:in::~t:.:n::,:im::,tl!~c!le~~r; At~vêdo Monteiro, um dos ll1"mbros 
que nos põe no limiar dessa intimida- m:tis distintos do mngisterio do Esta
de frat,,r...,.i, afetllOO& e cNÚlante ,ve ''º e a diretora cio Jardim de Infan-
deffa existir entre todas nós. eia 

Você tem !dêas; Infelizmente aln- · . 
da Dão )NHle expô-laa conveniente- Graças ao seu lnesced1ve1 des,·elo e 
m.,.te. Falta-lhe cena correção, em-

1

. sl~:;ular aptidão temos hoje um esta-
:::.t.e'1:a, ": ... ~r~i .. ºd:u;.,:: oc·iec!mento modelo no ge~no, on~e 
fláo. Leia multo, lcfá bom UvrOII e o, professores patrlcios irao, dentio 

perigo illUn,,nfr. 
A primeira er posa de Palikau sn

bia que o •seu marido. antes de ja-;er 
qualquer empr1.?cnriimrnto. consulta
w, a cstatua de Confu.cio que se er
guia CM um dos cantos do salão de 
sua reside1icia. 

SPrtria-se para isso. de um expedi
ente que co tentava a sua inteligen
C'ia obtusa de chinfs: 

.-1 ess,·ncin de outra 11lmn. o aroma de oulm uitla. 
l'm t,,•ijo indi{<'renlr é mais que .0<1criil'gio, 
lo tmz u 11111·m o dá r.rtranho .rnrtil,•yio 
l 'm trm>o d~ remorso, um lun,,n nuín esror 
()111• não ronsryu<' nun<'a n Úde mitigar. 
Porqur o brijo ,: tmor,âo intrnsrmunlr ln11l'a. 
Que fn= a lra11sf11stin dus rdm:1s prla b<ica ! 

Jl'ANIT.-\ B. MACHADO 

A. :statua ~o deus ~ra óca. Quando abrir ao aca.so uma das duas janelas I d~a _marcado para a cerimonia nup-
Pallkau queria consu.ta-lo, mandava do salão. Conforme era aberta a da cwl . 

. de I dt'1'eita ou esquerda a estatua íncli- Palikau e o sogro, juntos, /oram su .. 
:~~ã::~eve. f:lzl"r estagws especíali- nava-se para um otl outro lado, o que plicar as bóas-graças de Confucio. 

equivalia a uma rcsJ){Jsta negativa ou que coda-Pam. como certas ... 
- -- · a_firmativa ás perguntas do ingenuo Qual não /oi o espanto dos chinê .. 

Entre os P.1·ofessores pernambucanos chinês.. ses, quanâo uma voz estentorica, com 
QU" aqui, es~1veram conta-se uma i~s- Isyé explicou aos ;ovens o seu. in- um sotaque ligeiramente feminino, 
petora tecmca do pnslno. A Parait,a tento, porem, estes não o acharam partiu <la esta+ua do deus, bradando: 
até agora tem reSt'rva.do esse cargo sati.t/atorio. Era necesaria um plano - Currcm-.~e aos meus deaignfos 
exclus!vamt-nte aos homrn.s, apesar de de que resultasse não só a dissolução insondavcis, ó miseras mortais. De 
constituirem e:stes talvez um decimo do casamento odiado, ,:orno também ha muito, inscrevi os xome.s de Iz.a
apenas, ou ainda menos, de todo o pro- o enlace dos dois chinPses... mani e Zhn11ou para, ;wntos, Jlgvra .. 
fessorado do Estado. Dentro em bre- A astuta la'!/é declarou que proce- rem no lit>ro <lo• destl11as hu,......os. 
ve, porem. é de e•r,erar que as mulhe_ deria t/Ü!tU'M~te, pedmdo ª"" dois Todo aquele que Impedir vnião, 
res também sejam contempladas des- iDfle118 para não se Inquietarem com receberá u,n tre-llllG caa , antes 
de que formam numero muito maior, a .-n,q tios _t,ci-to,. que 118 ~•refeiras florNÇOm/ ... 
e gcsem ª'"' mesmOli dire11o&, Finalmente, chegou a tiespera ,o Atierroriudoa eom II NCrlllllwl -• 
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José Tavares Cavalcanti 
c:: ou 'I'rtbur 1J cl que fnça Pi r!t I 
o mp cllm 11tu e t• 11rt1·- ·e 1ios ndvo~ 
g.u1o..~ . ot'w do Hl ,>t·cl ci, 1 

Art. 63 o u1: ti. ·i. u organ "'a-
t1 tbm -e que n 1t 1 otdi_ 

nui lh rt r Sera.. porem dt saa 
LOJAS PAUUSTAS 

A D V O G A D O rompet nd u Jul m nto dus crimts 
ct, unpr n '1 t cio politko!';, Pxceto 

FLrniioJ~el Baixa ae Pre,os c ·am )illa Gramle - Par, h,, ba l º" ~J;i(o,~·< 0 !U1 t<'flO Pubnco 
s tá cm:".,m, :io , r Uniã.o. por t ma 
1(1 d.1. A mbl a N ,ri1.1nal ,._ no:, F-,,

El 1toral, o dr ~onu.1s ,~ o MilitI;Lr,_ bem j n,o ~nstituido pa.~·a, .i ga~an~n de todo trtdns. pelas rc~pec, i\ s At:::. mbléaR 
como os. cmbmxadores e os 1111111 tros direito certo e u:ico~1testa,·cl. . ~·,islatiV"s 

em Vo,les tS!ctm~aaos 
d plomnt.1cos, n "" cru.~1.~s e,, nms I Art 65 - A. lei _na.o poder~ ser m- í' 1 o ~ o Mini t rio Pub1iro é o 
e nos . de re:.;,onsab1lidnd_e; c1 1 terprrtada o_u n.pllcnda contrn o in- cr ao· dc1. 1< i <' d ddl:"'fu iocinl 
as questõfi5 entre outras Na<:oes e a t<•rcs.sc coletivo. . ~ 2., __ o eh f do Mint ·terio Pu .. 
Unifí.o ou os Estado; d) n~ qu stões . A1_t .• 66 -- . ~cnhum l'N:Ul·:c;o .1udi- blico p drrol f O p1or11rador grral d.t 
entre a União e os ~tados, ou dest~~ , cimo <'_ p n11t1do conlra n interv ·n- 11.epublica., J.oc.l ndo, porém, 0 miaii..'i
t·ntre_ s.L ci os c~nfhtos entre ~s TJ:1-1 ~- > nos .I:~tndo~, ,d 0 cl_1 ~e.A.o.~"' es: 110 ct::1. Jll ,c;a d r lhe inc-tru\óe-':i. ,. 
bmuus. ou entre JlllZf's com Jm1.,ci1çao .ado de s-tt10. el<'l<;',HJ p1e.:i .. cl1?nc _l~l. ve rl fpnd:-r P" ,oa!m ntf> t União pe
rn1 Estados ct1, rsos, fJ o., .. habf:aS- 1 111tc~11;f.o d(I. pod r ·s, r eoohecimen o, rnnte O SuprPnio Tribunal, awu cto 
corpus" ou mnndndos _de seguranc;?, po.;se_ e perd:1 de cargos publlcos ele- ronvenicnte. ou (Y."ar o conhf'Ci-
quando 05 coact?res fol"f'm _o p1:es1• tivos. tomadti de conta~ _))('ln AM _-m.. rii nto df> riunlquer <". 0 

Rua a e i e I Pinheiro, 151 

Av. B~,.u~f p 1i e Rohan (E quina da R. da Republica) 
dente da R publICI\, os mimstros de ~_léa e outros ntoo essrn<'mis ~ f':<.Jt,- 1 J.º _ o pl"OC"11111 r1 )r c1 a1 será no
Estado ou qualquer Tribunal; g1_ ~s ~n1.mente. P?l~ticos. rf'~f'~vados por m ado pt l.L m a fótm:i. com 08 
ações rescisorias de se_us .• lcord:10,:;, r~a Con. t1tttH;ao ao arb1tno de out ·u n e nos r~qui t~ ctos min!.stros do 
hl a extradi<;ão de, crimmo.'>Os f' .ª poder . . . Ruprf'mo Tribunal e terã os mesmos 
homologa cão de sentenças estrange.1- Art. 67 --- N~nhum Jt~1z poderá dei- 'erwirn~ntos: só perdPt á n cargo por 

Alberto Lundgren & C.iª 
rns. '"Er de gs.r3nt1r o dn~ ito de ulgucm ~ntença ou medi ntr• d~crdo fund~-

2.''\ julgRr em gráJ de recurso: a) s.f?b fund.'lme~to cte nao hn.ve-r reme- 11 ntado do pre idente da R publica, 
as questôC'S em que al"nma das pJ.rtes 010 proces,ua. '?;::i, 3 o caso. & a<;~im an 0, do n'Jr doi!i. tvc , da A ern-
fundar :1 acão ou a defe,ga em dispo· ~orrer. ap~1cf\n\ as r"'~rn" de ani\lo- t'ea Nacto l; ~ no crime-s de re-~-
sltlvo da Coru;tituição ~ede1:a1; ou rn .. ou <'QUl~adt', r solvendo com':) se ponsabiliclacir> serã processado e Jul-
em trntados ou C?rnençoes. interna- lt-ins.lador foS9f' . . . grido nrlo T ·ibunnl E~];X'Cial. 
cionais ou princip10 d~_ dirr1to i_nt~r- _Art. GR --. Sob rcsponsah11Idade cri- 4." __ Os m mb O's dn Mínlst?rio 
nact.maL bl as qucJto~s de du·e;to nmal f'. 1_1uhdadp ab_soluta do ato. nt, PubliM p .. ct ral fÓ Of' d ... rão 0 , rarC7"JS 
m:lritim'1 e navegac;ho: ci as quest_oe, rthum JUIZ por moh\o algum. pode~á por s""n'""l'.7 ou rl"ri· to funcü,men-
1\ ... lati,·n.s a minas. forc:-a. hidrnuhca. f,l_i~cionar e~ processo no qual ~~Ja t. do do prc id nte da Republira, pre
ten-es de\'olutas ou policia d::- e~- ;11t>t~me1_1te 1~tere-ssndo, ou Q~<:' d1_ga r·Nl<-ndo propo,:;t't do pror.urad?r gl"!-
tr:mgeiro"; d, as quf'6tôes movida.~ ~spe1to a soc1e<:fade de QU!" seJa ac10- .,.81 .,. p1 ... " admini tratirn cm que 
nor estrangeir0<;_ e fundadas .-n.1 cem- ~ta, ou se. refira a imposto OUP re- c-·ão 011 1do 
trato com a União, o_u qualque-r entL Qrn. ?obre. titul? ou bf'm d<> qualquer ~ o _ (', lTlf"mb Os do Minis+nlo 
d~d.e dp. direito publico; el ~s. ques- '"'\atlllPZa ,1d"'1:~1co a outros dP. que Pubtkn e tadt '"l} d d"' qn Sf'j~m 
tõe-s entrf> um E~tado e habitante. W<~ pr:,or.1etaz 10. IgualmE"nte não po_ f'l)J'Tnac1 0~ rm direito terão ac-snf!nra 
df' outro: ou entre Nacã_o estranizeira ~!ra funr1ona!· g('uando cr'"'rlor ou de- ~as P"'lo F.st::idn . ar~nti~c:; an'alog?$ 
E' br&.,ileiro. ou de espolio dfl' estran- "f\()r de algum~• d:1s partt,s I á rlos P9ragrafo ar-tf'rior ,:; 
g-~iros. Se a es~ie não estiver pre- .~r~rafo umco - Até. c:1 segun,do Art 71 _ E' li emir~da a'JS 
\i.<;ta. de modo dl\ers.o ,:,.m conv'f'nçáo _1au_.? PEl!('ntf>. natural. civil ou of1m pob~s a gratuidadP do. justiça 
ou tratado: fl a~ qur~tõe.:. que versa- lo JUIZ nao poderá advogar perante <Conti~úal 
r'f"m sobre :1. apli.cabilidaõP de t.rat:I
do~ ou lfiis fec'lP-rais ouando q decisão 
judicial de ultima inc:;tancia lhrs fôi 
Contraria: g) ~s que~tões sO?re ,;. 
J?('nria 011 vahdad~ d"' lei~ 1 ederr.1i• 
em face da Co'lstitmçãn. ouando a dP· 
ri.são jndiC!" l de ulti.P13 instanc1n 
lh,.,.- D"P'qr aolir~r5.o: hl ª" Qll"'~Ó"'' 
~ot,rp ,·nlidade €!e l.,,i~ nn 1to,; de vn 
vpmos lncr,i~ elT'. face da Constituicãr, 
" ,fa~ lPi~ fedPrai,;;. quando a dPr'sã -
.h:didal dP 11ltima insh.ncin julgar 
,·A.lidos e.s leis ou os atos impugna. 
dos. 

Paragrafo unico --'- Compe,te, ain· 
da privativamente. ao supremo Trl
hun~l: al rever a favor dos conde
nados 01; oroces..c;;os findo~ em materia 
éMni.inal. l'los C:'ISOS f' pela fórma que 
a lP<i d~teT!nin.ar. A revisão que Sf' 
~tp.nde- aos processos da justiN1 mi
litar. poderá ser requerida pelo sen
~nciado ou por c111alouer ne~ôa 
eomoetindo ao Ministerio Publico 
f:,,:ê:10 semprP que fôr o caso: b) de
cidir, firmando e unidade do direito 
r,1.1.:::tndo diverli!i.rem na interoretacãr, ª"' tne.c;;ma lei ff"deral doic; ou mais 
tribunal~. ou oualt'l\tPr dPles e o Su
premo 1'rib11nnl. EsW recurso nod.rr~ 
~r interoosto '10r nual,..,u 0 r Tribunal, 
"rolas p~r+ro- ou pelo Minísterio Pu
bllcn: cl iule~r oc:. r~r11rsos intii-rnos
tr. d~(.' d .. cic:ões dP ultimq i.nstanrie 
Tt:0fprnnt..P~ a "h"'hP-::i.s-corpus·· ou man
cl rf1',;; ~ .... seg-nr,nrA.. 

li.ri. fi2 _ O 'J'ribun•l de Reclama. 
cóPs compór-C"R-á rl~ ~t.? min:c:.trn5 
PO f"'=!dos r()m eh:. me":rrtrn ret1ni~itoc. 
f' 0°10 mP.Smo r,,-oce~"" dos membros 
do ~unrmo Ti'lbunal 

P~ra-~,:afo u11ico - Competirá ao 
Tribunal de Reclam.1ções julf!ar em 
f<ráo de rccuno: a) as questões em 
QU<:a. fór parte a União, ou emprêsa. 
sociedade ou instituição. em cuja ad
minis~raç&o intervir. c;alvo as do n.0 

2 do art. 61: b) os crimes contra a 
Fa,,.,nda Nafional. 

Art. 63 - A competencia dos ou
tros Tribunais e dos juizes sc.-rá fl
xada na lei de organização judiciaria 
que poderá e~tabelecer nlçadas, 

§ l.º - Caberá. todavia, privativa
mente aos Tribunais da Rclarão o 
processo e julgamento dos juizes in
feriores, nos ciimes comuns e nos dL 
responsabilidade 

~ 2.º - Os Estados poderão mz.nt~r 
ou cri&r a ju.~tiça de paz eletiva, ca
bendo á lei de orgunização judiciaria 
fixar .lhe a competencia 

A1t. 64 - Não se poderá arguir dê 
inconstitucional uma ~ei federal apli
cada sem reclamarão por mais de 
cincn anos. 

~ 1.º - O Supremo Tribunal não 
poderá declarar a inconstituc~onali
dade de mna lei federal, senão quan
do neste sentido votarem pelo menos 
dois terços de seus ministros 

i 2 ° - Só o Supremo Tribunal 
poder:!. declarar definitivamente a in· 
constituc·onal!dade de uma lei fede
ral. ou de um ato do presidente da 
Republica, Sempre que qualquer Tri· 
buna.l ou juiz não aplicar por incons
titucion0.lidade uma lei federal, ou 
um ato do presidente d~ Republl. 
ca e des.:>a decisão não houver 
r~curso ou não tivnr sido interpnsto, 
recorrerá "ex-officio", e com efeito 
ruspen.sivo, para o Supremo Tribu
nal 

1 3.0 - Julgados inronstitucionals 
qualquer lei, ou ::i:to do Poder Execu
tivo, caberá a todas as pessôas, que 
fr acharem na s mesma~ condições do 
lltigante vitmioso, o remedio judicia-

Traços da nossa -formação étnicá 
"}lt'c!aJ para ''A t'niáo" fõs:.:p, sórri.Pnt, ... dP PXnlorar Ç\c:; r 1que-

As base~ em que se anoiou O R·a- ,~~=~; :,~·;,· \,; :;~a~·
7
~~~ ~~-ªe~~ 

~J~~-~ ~/ºi:rnit~hlit: ~~a f~fu~ mães n~ n111,la!lr>" "'llri.Pira poré~ 
,eterogenem. a!p'avados de ciJ·cuns- ;nm_ }11 h h ou c.'ir1 "'!i:lm~nte c1~,

tancias esp,"'ciaUssimas. emanadas do 1h1rhr\'')~ ê"c:; amb,~ôes o".ientaic., vol-
. tA\'i~m~ dP'-~e tY)V() f'lP h"<: rieu 05 ~~~~~!l:iP~r:~:a:,~,. fº~C~~~~'l ~~ 
primordios da nossa civilização. 1500. rn("'~m('\ a d""'lC.'n de Pinto:1 jP 

O Q.·iente-. nor es..e:.a Pp"'ca. repre- a t~"" vi ·1nno em 1499 
entando a estrela matutina. pnra A vinrla ,1 

... M'3.rti'll /.f,:,,n,o º" Sou- VI D A J u D I e IA RI A 
.. uja puJança conven:1:i.am n. ganancia z::t. an B'"a"il. ai pelo ~no d" 1530. ere • 

as aspir~.ções de muitos novos. " ;,...,-,·,..(> 1.') n11p """1'1'"'('"··~"'1'1-~ ~ v'l-
'ascinava e 'l!c'1ia de ilusõe, os fi. le para os portuguéses. Com essa nova COMARCA DE ALAGOA GRANDE presente apelação para anular a 1
licc; de Poitugal f ~ ec vi~a. rorP.CC'l m !'lc; +ra~e- Razões de apelação I sent-!'n<:9. ape,lada e. como eonsequen-

A t~rra brasilf'ira. apet" desco- ~ -,~ as cena e: d-=- n.)n ·ticinioo:; P a mo- Egreg10 Tribunal - D. Mana da.~ cta a exC<"uçáo. que recaiu exdttth-n-
il'rta. não agucava o ao~t ' do po- '"1~gominfa civrn7.a.tiv8. pell) roe- Dór~ Guedes Saa,edra. vrnva. por mente sobre os bens da apelante. 
'f\ portu~ui•s. Tratava-se ri um te-r- t ~o rr.:nf1.1-:-o rnn, 011c o , nvo na- ~eu advogado e procurador, mt.erpoz I preJUdlC"ando totalmente os seus d.1-
tnrh imenso. de 102:ô ccxm~minadn ..... ~" p mr --t·"· " n··-"'-a~ l!:.1. r1,.,,._ 0 presente recurso de apelação, come l"eitos 

'"' terr~ dos panagaiós, não '-Pnrl.n minar o mundo, iniciando-se. nessz I terceiro preJuãic. ado, nos tem1.0s do <C9m cinco does.) JUSTIÇA! 
1

" siv"l pcv~-1° com os "kmcntos ~mbilo de balburdia, a nossa forma- art. 1.416 § unico e 1.453 . uniC'o do Joa.o ~QOO. 23 9 932. 
·.·arrtnentario.s de (111'' dispunha· ção étnica Ccd. do Proc Civil e Com. do Estad~. José. de Miranda Henriqu~s, ad\'"0-

n. M".lnuel é a fir.;ura ela ·irl !? P~r., PJbit,=i .. ec.te IC'.oJo abencoado do despacho 'ao Dr Juiz a quo. que, g~do. 
n0fw:cavel do tPmp:,. F..stP amabi- F'~ta t,:,.rra í'M!1da C'OYT?" a r~(Y'clq julgo.ndo a arremat3.cão de nove (9) 
:::':i:1e;~~i~tod/~.1;'·~~~t'~~;, ! ~; virgem, cnõ • <e não póde rli t1 =;r casas de tijolos e telhas, situadas á _ACORDAM - Vistos, relatados e 
'U:lS_ ma?,"·las. glorificando-~ n~ ec. - ~.,,~t·d,,.se,~~ ~~li<:in;~~:~~:~; ~e ~ g~~d~ªde~T~ôieg-~'\n~~.ª:~:el~i:ia,~~, ~~r!ºsco~~~aa:osAla~eôe. ~!~~ 
·enç1a de_ uma. sa~doria dantes mm- rí ... cuJc tmor,c-o rlo l"""''"n' h""'i:?:"rite('. drtuada em executivo fü:cal contn em que é apelante d. Ma.ria. das 
"'a conqm~ta~a .. filo~ofa.va, r.ulcs.:J.: \ nu ~ a'i c~m')inr1c.; vr-·cl ir-mte~ 0 11 .. ('I João Felipe de Sou~a e sua mnlher, D~es Guedes Sa3.vedrn e apele.da, a
-mente. atrave5 dos temo,s. sPm en \'P' tf-m for'l.m e ,, .. 7"'11" 1, ... dos crim 1 no- ma-. pertencentes a apelante. arde_ Fa end~, Estadual Deles se ve que a 
·--ma!· as neccssidadr>"- de sua terra, tO!-:. Uf'!err"' d·· r., it" · f' d '7"'~,,n nou que fosse exoedida carta de arre- F. zenda do Estado, por seu repre

qu~. mP,"f!1º eotrr"!?i'e 'l uma .1prnr-, Qlte t'"n. ·iam .., i.,...("1 n--1 "lei~ d' ed·"j- matação. O interesse que a apelante ~ •r.tante legal, efeturu em treze de 
ª1:1!ª. "!·omca;. wnh:i.va. com .m.elho::·es ("t11· ~ t, ·r--a r .... R<,,P,..'\nr~. r.o~'"f"'\ .de.. te.m como tPrc-eiro prejudicnd~. na .l ·lho ~e 1931. a P"nhorn de nove 
dléiS no pon ir· . 

1 
; , -:1 nP. gen€'rados entes afeitos ao vicio e á causa, é e,i_clente_. e. mg.L-; ev1.~e_nte ra~ Sl~!'J:: ó. rua da Lama. na cidade 

_O, ,_tenom~nos _soc~a.s, "'. n ° r -~~ nrnt1cn do r~1w• iam mi,, ,irar-s"' amda. Eg1eg10 Tr1bunal, os p:'€'JU1ZO.S I d Ah&:Jra. Grande para o pagamento 
dias · Pmrt%, del'!&\am tra~1sn~ r -!· ,...~ rs r cm '1.:i adios dos ?:bo- e dano:; que a dr>cisáo apPlad.a lh <; ~ qnantla de tresentos e nove mil 
os e~plenctores de uma ciylliz'•(":0 1 'r Tns. . º, a.usaria, Sf". passac;se em ,l'llg.:tdo, j t es.0 ntos e vinte e oito réis (309$328) 
q11e brotava. Os no,,o~ contl11!"17t"'l8, . _ ~e-ndo a a~lante vitima de um ver- p :-:1veniente ~ impostos devidos ao 
n_rashndC-'·~ do fo\.-" fat 110 º" '.""º,._ . ~·'.\n, •"'r·n~ ,...,'11 1""'(' ."' ,.,.m,.,,.r '1 ~.o- dadoiro E'Sbulho. 1 F'~'"º· por João Felipz. 
c1~, procuravam as luzes da realld"-<!e, llhca antiquada eaminhand? á dis. 0 be .. 0 h d a atados, Acusadas, a citação e penhora de· 
al1JT1.entndos na esperança da evolu.;9.0 ~ '1,.,''l cin o.r, ~rec:,n rxoonrr"'1t1do ~ s n:-. p ... 11: ora os e rre,m e reu O razo le al se • 
e do prm;re~.so P"'"" V"''""\'"'"- "Ov~~ ri1t. Eurona dcr-::i.m- sem o con~ec1mento da_ npeinnte. e . ~-. P ~ . m crr.bargos, 

A visão rio ~lto D Manuel f'fi&e nnc: <" ""!time feuàal ' gr~ç.as á evidente má fe do executa- E :;:, mdo a exec_uçao seus termas pá-
liizitan~ quas· heroi ~h·c~mscrr;;ia~sé ni .. :r1"·am ,,. c.'lll 'iiv;{n,..al11 3 1 .,.r.,.a do. ~oram adquiridos .P?r es~ritu;a t 1 a a arremataçao dos bens penhora
) ur. pcrs ,~~lidad€'. e ia morrer an- dP ~~nt'l Crn1::' e, dr:>nnrninrir'lt'º rl:í' publica de venda cond1c1onal a Joe~~ ~!a:!d~uar~. p;:(t foram estes ar ... 
~ A 17'"P'1rl,za ~o ..,,,.,1 ,mr~·""p vPr• .. ; f'a,nlbr.~q ns J'l 'n-l'"r - cl0 ~= :esl~-ido d~a s~:~a;te~uan;rn~~b~- p de qu_anti~ de ~uinheni~ ~ue~iric~f: 

Hr.~ond_a_?? e."" ex1:1,~ra_ncia_ dOS; se~- Jvi,;;: F!:':\c.' ª'"l·,icr itldOs .·nu_~, t 3 :000 000 <três contos de réisl c_omo mil_ réis. Julgada valida a arrema-
ni.i ~ablhs~-unos e msaciave1s mte~ 11 11 :im P · res i'"J·p ·t 1'"os .~ >tn os se verifica da escritura publica pas- ta<'ª~· mandou o juiz expedir a res-

in;;, pOrtU~llêSCS, T ~:, ttlªdi. n·1m'l n,~n,;~,..· i, ~. ~Y'll'l Vil 0ue inV":1f''1a ada em 110%S do t~~liãod Ar~!~ t~~~Vi-'i~i;:a,a r~~~e1~do,_se ád repar
')rOSapi3 de inv nc çr,:;, f:infa.l.,.í'cs. l'l ,,wndo, ::iv~lll'1v:-i-se de dia para Lop? Ra.{!1-ci dº· \eve~ .i f a s~erindo cução Esse. despach~ :~a a d:;x.~; 
marPnt'l:ndo, num simv·a,:ro d1: iira- d

1

:
1 ~! 3or;r~~r~J:cte €1?ctª;~'uel~snbens a~ 15 de. julho do ano p. passado e no 

1 i~mo, p. mc·ipios q1·, · não e ·no:mvam o ,n,r-tn·· n " ro:, "~io e a n·i- nctquirente, de acõrdo com as clau· 1nes1_no du1. c?mpareceu em juizo d. 
1em comprrPndiam, arranrarnm do , Jt,, r-1. 1·, ,, in- ... ~,. n ..... 11,..,,.. sulas estipuladas na mesma esc1;tura. M'.ana d_a Dores Guedes Saavedra e 
1c:der o pudlr, D. Manu l, · e1~~re- apczar d'.) atrazo que envohia tudo. PAlecendo o marido da apelante foi pediu vista dos aut.o-. para oferece~ 
aram o ba' no ao valido D. João O ~n-,· 11. dor g al. esse S ncho procedido o inventRrio dos bens de!'.l- emba~·gos de t~r~eiro. o que !Oi in~ 

::tirp~es~:n~)~~=to~;~~é~ ~~u~~r;~~ ;~ r.~~~:\t~,fl'CLJl~:~dncmc!a h:o~d(' ~~~~~ 1 ~ov:e1~~~a;n~~r~i~~ªa~as q~~ ~g~Yfnu:~ ~::~~da efti~tJUl~ ~~;ch~~nii-i A~ 
Aut ~nti"·ado no posto d~ ch .. fr, n'zac§o. ulul~v·; ern \,jr, c0m 'l llli:>le~ ram a l)Pt.-tencer á apelante. na qua- qual teriam lugar os _pretendidos em

"".h<:>io dessa em1~fia doentia que. olhit"" f"'"!c d n 'i ca imb· d" lidade dt unica e exclusiva herdeira. bargo~. Em 18 do mesmo mês, d. 
:i;r.da ho·e, env· ic\e"e rnu.it:1· c1o" , n' r ':'it:1 orofuni1 , e: na b'l he- se-m prote~to ou intPTpelacão judicial Maria das Dôrcs Saa.vedra, firmada. 
,omcns que conseguem uma parce!a rh;r1'';....; lu lrli..,-;, n p. nrr:~i:r;o dP 'P"'r- ct~ quem quer que fô :-=e {Does. ane- no art. 1.416 ~ unico do Coei. do 
le, podrr, D. João III teve. ap:.·zar n:-iml)llCCl, ,1'1 t,,mnn rham~do o B ... 1- xos). A presente epe-lacão interposta Proc. Civil e Com.: interpôs o re

..,•., tudo. inicia.tiYn'> louvavri.1. nne il do Nort~ ..-, o ,1• ~ão Paulo tam- rm tempo e formr.. legal, e tendo curso de apelação como terceira pre-
'"':-ic--~··,:n,, ~<" ~')minice:: da Hi~• hem cl ~::r1rlo e B ac:il do Sul fundarnr-nto lei:ral. é um dos meios judicada. O reeurso depois de toma -
Procurou ~obresair aos tamo.nlnos D"':-".'t rfinvc-•.,,-sf ao conta," rl~ admitidos ,em dfrpito. D"'r3 <'Pr unu - do por termo, foi rPcebido, subindo 
quP o r,jrcavam e t 1·atou de or..,.r;n1 :t- nc·.sas ca!,1oirus ,., ige11aja~. os ma- Ioda q :,cntcnça ap°'lada, cujo.:; efe~- os autos a essa Superior Instancia. 
e, sunerint~nrler, com m!'tis rficicn- ze1C'nt,0s rme no~ '11'.lnc1·nam. tos vf'ri~m necessarLlm,1 nlP prejud1- Assim exposta a materia, e: Consi-
"'ia e a•11w110. as ter,·'\, rue r.;:,ta,·am A' (·0 ·" ·~ da Cn1z. simbolo d') no- car os dil'citos e o exprcicio d~sses derando que o &rt. 1.416 ~ unico, do 
-ob a iurisdição de Port111?al. vo rl"'rir1}i,t, m1P 110<; role\\, :,7011 direitos. d:i apel"nte. sobre o~ hf'ns Cod. do Pror. Ciyil P Com., permi-

Fuginào á bi..:horria dP D Ma:'1wl ~ 111estrava1n os ~·"ntioc; os Je..;uitas p'."'nhorados e arr.e,matndo.;;;. <Reg. 737, te ~xrrpcionalmQnte, o terceiro pre-
a. a pon:o e nour:o. pro '11;-nndo r.o- Nobrega e Anquiéta :'l.rt. 681 l. <Morais Carvalho, Praxe jud1cado recorN_)r em qualquer fáse 

,

1

1~~i~;i.s ª;ar~:.r~~n;~~6~~1!~:~~tt~; Cro1 elrs in t ,l<'n- ·r em Pi··ati- ~z:~~~sej, .§ L1~ta~·. ~g~n~~i:i~~= ~i~n~~m~~to se~t:;gie:i e:-cª~~ ~~ 
c-e11 nome, o apendice de-rei coloni- ""Íng? 0 prim':'iro c,....h · '"'I ri' cat,rriu~- 1ndn. Egregio Tribunal. passando em lhe causar prejuizo, e, no § unico do 
zad'"'r. seft ~""/\!~ di ,!~,~~11~

0 ~~-~~~.:'q,·~-c;,. ri.e jnlg;ado. os seus efeitos iriam atingir. art. 1.453 do citado Cod. declara 

ca~e:;:/!1r~iJb~ -~~s e~~tr~rt~ir~:S l·~; ~an~11e. C lr.~da pelos selvarns. ela ::is ~oscsr!r~~~~ i~te;,xcÍ;:~~~scuJi: jt~~icf~~a ;~!1~ ::ec~e:_.,~~\r~ ~; 
melhores norrnas admiuistrfltivns, ~~rrr.~l~~;~~f:n~t~ ~ir;~

1
1~a ~o ;~1;:i~ C'lusiv8mcnte nog direitos da euelan- mostr-e o inter0 sse que tem na causa. 

~:~~r2
1,e~ i~~~!~~'ª do·~1:~~i~·aP

3~;!~~~: YVT, na su~ ~emmó:l n,rtad~. foi a ;;Ov~n~~~~ ~~u;~~!~r:~~t~-~~·~:a; fhee~a~~~i~u~~i~,nç~. Ji~t~ra::~~ 
caw'ial de !-n'1'7;1.l<'. o11r veiu drnn<zrir al'T""'matr,das. que a apºlante instruiu o pedido com -------------------------

' 

DR.. JOÃO BOAR.ES I M dias ~ · mf''r"" c1 sta extensa f-:ixa A anelante rspera. que esse Egregio provas que demonstram. o lnteressc-
na America ctrJ Sul . T1ibunal. se digne dar provimento á que tem na causa, sendo portanto de 

MEDICO DO SERVIÇO DE HIGIENE INfflNTIL DO ESTflDO 

MOLESTT.-tS DA.S CBE,lXÇ.lS I 
I Con1ultu d •riu daa 16 111 18 hora.~ d'I Triunfo - 474 J. 0 andar 

\

I Rutdencla • AVl!NIOA JUAREZ TAVOR,A, 516 

JOÃO PESSÕA 

·-----------... ··-------------....... 

~ """r'r""n• j,.,,1,.,,...t..., .. ~,., n .... f,•.P' ,,,;_ 
SC'S, sob o controle de Vilkgaignon fi
x..,:1 'í\- e nn Rin r;, J'J.''"ri.ro, p"lo ann 
de l5fi5. fni U!TI di i;i; f•ttr.,..i:-s prrnnn
r1Pr~nt"'! pm·í\ o c"-t"'clO de comp~et1 
ch•c:or"'', "' cm que vivera nos. 

Po:tuval. compcn t""1o de auP 
V'l1itl jll!'""t :'11:l ect1c:.a r:erRn+l"' o mun
rln. n1ío v1n r~·n 1)nn::, olhos a atua
Çfi" c'.o~ f:·J.nc.õ.;es. 

o, jPc:ult'.lj por El"'U turno, os ni\~ 
supcrt::iv~m também, pois eles eram, 

f DR. MAN OEL so 8 RAL I ;,RURGIÀO DENTISTA ,1 
li Consultas daa 7 ás 11 e l Aa 4 lj: 

1
, lkla Barão de Triumla, 420 ·· Por cima da Bma Central ·· João Pessh ·11 

1 1, 

-- -·- •. · - .•. ~I 





Penetrando o sertão calcinado do Noroéste A União 
ôRGAO OFICIAL DO ESTADO Como Areia domina, em Prin.:êsa, a Cordi

lheira da Borborema C@MPOSTO EM LINOTIPOS - IMPRESSO EM MAQUINA ROTOPLANA "DUPLll:JC• 

Realizada a primeira etapa de cento e cincoenta 
quilometros de penetrJção 

,;\NNO XLI / JO,,o l'ESSôA (Paraíba) - Domíng<', 12 de nonmhro de 1933] l\UMERO 253 

~~~º~;c~~;~,G'~~·t;\J:i~" !:i:r~~ 1 NA HORA DO COMBATE .... 
1 

Repartições federais 
tusia.smo pelo mlnistro da Viação vem Ad~mar Alves da Nobrega INSTITUTO DE METEOROLOGIA 
crese<>ndo. s,•nte·se que a atuaçã.o do Chega o dia da partida... (Serviço Federal) 

A excursão do chefe do govê~·no ao monumental é ~xpo• ta, como ainda o mlni~tto Jo..,:;é Amcrico, n.a pasta. da Há wn reboliço incontido no quar- Resumo do _bo1?t1m de Meteorologia 
norte carn.ct:crizou-.se. pnrticularmente, pé de funn glgante. Areía impressiona Viação vem corN•sporu:leudo a um ve- tel. Vozrs de comando, aITUmaçõe·,, Agricola relativo á segunda decada 
pelos 7 dias dr penetr:1çã.o, já partindo pelo gi;;antcs.co da produção. lho anceio natural de obras, ha muito rl.sos. conversas, chóro e muita •·va- de outubro de 1933, elaborado na 
de João Pe:c<ôa. J!i de Natal, p:lo:· A popuhtção é cativante e l'ecebe a.lim'ntado J)C'I" aquelas populações. E lentia". secçã.o de Ecologia Agricola. 
sertões norctPstino-·. dl'nt10 dos E ta_ o chefe do governo e sua comitiva com percebe-re que o ,·hde do govên10 E' o batalhão que vai partir. Ha O Tempo - Norte - Em geral 
dos da ParnibJ.. R10 Grande do Norte a prata ela r:asa, com as alegrias e do- constata. com sati1-foçào os frutos da dols mêses foi aberto o voluntari~l!o QllPtlte e pouco chuvoso com exceção 
e Cearâ. Foi este, o grande nucleo do ces, que ihC' sào proprtos. E' a primei- ~~tão do .~u mtni•tro. acarreta..,do e pouco a pouco o quartel se foi en- d'.l Ceará P pontos de Paraíba, Per
campo de obs~rvação dominante da ra \"~Z qur fazemc um almoço ori- todas as bençãos da<; populações para chendo de recrutas de toda espeCit!; namhnco e Baia onde decorreu 
excursão do chefe do gon~rno µro\"i- gmal. em no :1 ('Xcursflo. E' wn lanche o ar:'e1vo de rc:n.llz~i.çõcs do govêrno - velhos, moços, camponéses, a,mJ- quente e fiêco. Centro - Com exce-
sorio "' dos SJ'Us dois mitli"trns, o rln dt.•llcio~o de ca1w:ica. que é um creme provL<;0rio. créves, estudantes etc ção de pontos de Minas, Goiaz e Ma-
Viaçá.o e o da AgTlcultura Entret::rn- incomp.\ravel d, milho verde. E abda FM ('OSTACTO co,1 A COSTA Uns qtP. vão por patriotismo, ouL .. os to Gr0&0 onde o tempo decorreu 
to como o carat('r dJmin~mte dc . .:ia- vem ~ pamonha. o quC"ijo fresco e rico N <:ta se,gunda etap:1, iniciada em px neces'iidade, por troça, p:ira mt'.Y3-: Quente e pouoo chuvoso. em geral foi 
cb.c;ervações eram a,;; obras stst~mlti- do S'"'rt:1o, o legitimo r.·queiJ:io; o caré. p.- nedo. ~ómentc conhe-cemo3, em ri- trar sua .. co"'8gem" O que é c.ert() frP. .coe chuvoso. S"i.tl - Decorreu em 
zadas pela Insp_,toria Federal de Obrac: P o inhame com me-1; os bolo3 e os ce- gor, n costa de Ala~ôas e Pernamo1:- é que o batalhão e;;tá formado. dc\.-i- geral quente e pouco chuvoso com 
contra as Sêcas. Pra natural qu 0 a quilhes, além do suave: e tenro doce co. Ainda em Alaguac; faz~mcs uma damcntr- dL,;ciplina.do e urze partir. exceção do Rio Grande do Sul e 

~~!çã~e ~~,p~zi~;;~roásJ~·:P~:s~~;ri:. n~~;oQ~:r?;-r;~l~~1~1a\~\~ ~~g~~= ~~~~~: :ti;~~:d~u;o~~~~i~:-i~~~ ~~~ ! n,[o a~~ f~~~~·~~. o~~o:m-;:Z1~a!ªt~~ ~n~à~\~~r!'!~loe e~~ta Catari-
admiração àa.,;; populações vis1tad!l fl""'1turn, com a improvisação dr um e~trada em p1inciplo em conc:ervaçáo pranto, que vai a-s1Et1r o embar{.jue ~ Agricultura - Café - Vegetacão 

E, para e sa grande pene.tração. "a"'sust:ido elP~anti-" ao ri8'.or do sol. tn"ll cuidada. to1nando a viag"r:, dos verdadeiros c::>mbatentcs. 
1 

boa. a flora.ç~o cada vez maL,; abun-
p~os ~ertóes nc•·destmo:~ .. d,'l:",É't.101 df'nt;o daquelr :calão eµicun~tico. Um 

I 

c,~ ag:-adavel. São os primeirc· 300 E' o batalhão cu1os 5f)l.dtH.!os vão dai:~ e de ot1mo aspecto: em algumas 

~~~~i PJ:~~:p~~ ~!~;i,·pf~~s ~~
15

cl~;~; ~~~~~.d::~:;~ a~r;:.p~!ª~e.a\ur.~ ·~-u~:::~.c!n:toc~rªr_iii:la~~~~~b~-~
5
i~~ ~t~ri~~~·e_:_ ~!\~ fw~~~f~!.:.·. ~:;' e~~:: i ~f!~~: ~~~~~~s~e~~ii~=a~; 

do govêrnc. nn. delic~osa r conf'_)rbdo o:e de~lu:nbram olhando lá para baixo de SÂ.nt.'Ana a sant.o Amaro e a Salva- parecich... · as colhe!ta.-: que de um modo geral 
ra. praia de Tari1bau. qun:..;1 á 1lharg::i do v"lle. no pê dn c?1'0._:lheira impo- dor. Che'.!a a comitiva a Maceió. 1á á Na hora _do embarque, recrnj~y;.cC' o I foram bõa~. . 
do Cabo Bronco. nronte, onde a t.ena e ta.o cannhos1-, ncitinha. o contáf"'to com Alago:t'> é rrranto. Até pouc~ momentoi. e vtr- Cana - Pequenos plantlos no nor-

Com"> qu~ houve sem prP-paro de me:~-:e t··atada como n'l. Europa. todo aprcveit:1d,.., em vic:.1t,::15 c-m t,orn') dadP; sabiam oue seus p'.\rente5 Pll te no centro e sul. contmuam ani-
p~sscal, para a n·alizaçãa d._ ss1 et-:1n:=i Aquela mani::-ha verde e fertil. em cta. co.--;t...1.. princin'.llment" em c1rrid'.l.. amtr-.os iam pa.rti_r, mls, aind.<1 o_ ~i- mados prepa_ros de te~as e pla.ntios. 
Dos jornalistas. jâ na Baia, havi3.tr torno da Borhorem:,, com os f.~u olhos sobre a primeira part" da ~t~·adi:t d~ nham ..... m ~u1 ryresenca, ainda 0CY.1 ·1r.1 Ve{fetaçao bõa; __ contmuam as co
flcado ::i bordo uns trê~ colrns o JoYcn º ·,·ptos dagu:-1. é o que ~e eh.a.ma obre-. ~'la"eió a Pew·do. oue. ao atravc"sar 1"ala ... -l11es p1ln..vra,; d~ ro-n1."or~ ). PJ- lheitas nas reg1oes prcdutoras orinci
Grieco. o Divinel11. o Pandiá Pjr~5 r to :í margem. ou de:ltro do srrt:\o. E' j' lllll t!"'echo dr mjta. cft-i:-e('e ao t11- rém a~ora é a dura realida 1.. palmente em Pe::n,ambuco e. Campos 
o joven paulistn NrbregJ. de Siaue1 ·-:>_ : idP:"l .tn. c:i do oa~ts no lodo do _de.'3er- ri.L·t,a O encanto de um a..mbient~ ~u-

1

, Ao en\.'ez dr prant~ Sé' :rµo::de.ram . e~. do. Rio~ cuJa .. persp:1-::t1~a. é de 
qu-e alnda evoc3.va em f':tlS roma"!lt!- V1 3.fncano. Deoois. vamos deixando gPstivo. E' quando ~'=' vL<:.ita a u~ma do d .... !:'""'T":'ro. O co""8.t;ao S"' despP~:tçn bóa e compc..nsad.o.a produçao 
cos. suas p.-c'""·a, m1v0:·t"ir-·•" C':11 s:i, Irnh1..1ent0 r. ~~ v"'rdc e essa f~licida-1 nr-.inga-líá'\ a inotJf'lçãn ª:1"c-in- .c111~lm"nt.~ ante a t."'i"'t ... •i.r~'.~p"rhd.:t i . M~nd1oca - Ainda esparsos plan-
Paulo. o nc- o r"l•·g.'.l ... 1at, · · ~ f-L riP .. · V"l'n. 0, cc.'rrend_o p~. las e1.1c::,,stas._d:1 du!'"t.'"1.al .do ri.JrV' qne melhor ;m. p. res-1 Fmal.mente_. a um api1:0. lorig:0_. ro,t(.(: tios .no ~orte n_o ce.ntro . e s~; es. tes 
também , -. pC"lup:i ·a a~ .. t · p -~o:o B<"·· bo:·rma rm d1rf'çao a Camom'.l ""âo r''3.1tn"nte dá das in-·talAcõe- in- e r "~oso, cuto éco se f1-1 ounnd1J • .: trabalh~, contmuam gen~raliz~dos e 
vL~ndo etsa pen~trac;.o d':' nn:--clc ·-:,:- G:r:rnde. a ponta dos cariris par:lib"l.- du,..triais dPRta reRião do país. cem- navio zarpa \'a,z-aTosamente pcb por- \ favorecidos. pelas . cond:çoes ch.mati-

Assim. c.0 ixám0'.; J,:,J.) F""SÔ'l.. e nc~. Rem~rc~samo~ certo momento na tudo. a ccmttiva n:io descansa. ns vi'·i- ti') a fora.. levando coms,g-o um b1.ta- cas t~clusi.:i-e nG Rio G · do Sul. ~e-
10. oela manhã. em direcão n p._,.r>;r .... '." .. ~tinf:'"~. onde tudo e c1.s"t1gado J:V>lO ta,; ""e $uced('m c-om uma p-em""ncia, lhão d-e soldados e um mW1do de sau- getaça.o boa. continuam nas regioes 
o p"araiso en{'ra\'3.do n:-:i. Borborem" 1 -01 _r só Sf' d"'fe_nde da sêca prla pro- de tem',)o Rngu,;tiante. Em Rec:f.:. 1 dades. . prod~torns do nortP regulares e bôas 
mesmo no fim do !=ertão, com e~s. c~m 1dadc ào breJo ou da zona da cona. cu ia. separacflo- de Maceió f.e VPilí'RU J A bordo a \'ida é um mArt~rio p1.,_·;;:. colheita~. . 
numero de acomodados ainda ma; Chegámos a Campina Grande ás por mar. ainda a~ nC"'-'Sas excursões sã:) ouem nunca embarcou. Mmt~s abs- 1;:1godao_ - ~:1-'1ª em nreparo. ~e 
aumentado. E' exa.to que o nos.sr 1,..imeira'> horas da noit?'. O camni- Pm tom') da costa. A maior etapa, em I t~m-~,.... da c'""mida devido <: _odor nau- ter-as nfli regiocs pro:lutoras; m1_ 
colega Matoso Maia C'>"'-~ordár.. .,~nc:e ccnsirtPra o {~u emoorio s""rta- excur~ão aut.omobillstica que ahi se s~abundo da,;; :umn.s mar1t1mas. e o ciam:se re~3:res plantios no centro 
ainda em não participar da penetra '1e.lo a cldade mais importante do E""·- faz. é ("!té O horto de Pacas. log-o aci- ha.1anço ince<:s,ntfl ~o navio. que o:; e sul, vegetaça? bóa em geral e tne-
ção, com a promessa form:11 de ini ~100. E nisto não teme o confronto da ma d:~ Vitoria. na linha ~ttl do Er-1:ado. deLxa tonto,;;. pr,,.fr•: .. mdo m~tereni-se lhorando em ~guns ?Dntos do No:r-
cial-a ?m N::tt3l, qua11do já em pro 'Jropria J0ão P-2~,..ôa. Pelo menos é o A r~c.eprão ct~~ Pernambuco foi deslum- na cabine até o momrntf> fehz em OLle féste ante i 01 J?reJua;cam. pe!a e:5_ 
cura do Ceará, p1..c;snndo pelo altr e-nt,.o c1:<?e i:lf> concrctLZ.1. a maior so- brantR. Uma ma~ff. enorme encheu ao;; aparl'Ce um oortn: cndc R náu ancoP. iag1m. o~açao ~ ru lC8~ er 
sertão paraibano. Também já d<'!xn 'TIA de nql', .. Za da prr.clução do Esta- rua-; e tran.c;bordan J:)fta,; pontes. o Ma,;, ao-:-sar d1S5'1, vão se a~o~tu- gera apresen tl 1;1.é d m bõ aspe~ ~? 
vam de participar da penetracão e 1 -to. C? gerent2 da agencia do_Banco do ml.ni.~tro Jc:é Americo e O g-ene-!'3.l mando aos poucos com :-i_ouela ~'la'!"'m que~ perspec \a e ª J.?r uçao. 
noso colega paulista _Nican0r Ii~iran 

I 
Brac.11 confP c:a que só no p::-uneiro ~e- Gói.c. haviam ficado mais doic; cUac; em I mrn.ottma aue pnece mte":1-m:.1.vel. f~~imu~ no = do pais ~ C?

da. Que luxá.ra um pz. na P1ra1ba. , 111estrt"" realizou cm Camnina. um mo- ~lsgõas para assbtirt'"m á inaurura- F.' então que ~e reata a amISade da e1 as. as e r. ares com_ e. ::-eça..o 
o colega mineiro. Ne'l.\1;::n Prates, qu( vimento de 60 mil contos. já tendo Çã, da 'estrada de feTTo de Oi!Pb""'l.n- snldade ... ~ ~n~nas ~boçada_ no ctu;t,r- 1 de Areia <Paratba l. Surubun CPer-
tt·~cra wn ace!so icter!co. '110viment~do num só sem~stre 80 mll. guio a Palmeira <los tndios. Mas. logo tel. nos p.,.imetros dias de m,;;truca(). nagibuco. 0 tin Ilh, 

AS NOVAS BA.'iDEIRAS ). população é alYlçsreira. entushst,. oue 'chegaram a R,ccifc. na.s _vesperr.s E' um dia. ant., o ccnte';.t.~ento de I rna!~~\óa ,. ~~a~ re'ia.res ~ 
DeLxã.mos João Pe,$S()a para a r,:a- " uma massc-a fremente que aclama de deixar a comitiva_ a cal)1tal D""T'- uns e o despra1..er de out.o_.,, ~hegam lh ·t eg ç gu 

lização das ma.'·; i•n-ore<sion":lll~~.c; o chefe do govf'1~no e seu~ ministros nas narnbucana com destmo a· Cah<!delo ao oorto de destino. onde. apos 1m1a ;.as_. Ma.te Bôa , t -
bandeiras da excursão. Fizemos a -ua,; da cidade. ~lém d~sso, Camn_ina) ne. Paraíba: foram, tanto o .~·ünlcct.,.o in~isp"n~avel ~emora pa1-a o reo:!:;~:. tinu~r::.ia-no sul -cs cor::\~~~! co;~ 
primeira etapa nes·e dia 10. com 150 Grande é uma cidade e1P~ante. ~1m- da ~lação. como o goeneral G01s'. aeJ~- l~cnnento da t1,~oa P:;tem definitl\a ' a?\~os e prestes a terminar. \ ... 
kllometros. _até Campin'.l Grande. á bra .... ~ n::-f'ber em reunioes de rigor marh.rnimqs. Em toda p-a.rte, o mmi,;t"/") menk para O front <:."' I esbereais e feijão - Continuam no 
p0'1".a do C~"'1ri r'-'raJr>~no. . dr toUe~te seus hospedes d~ ho'lra. da Via~ã.o encontrava. ao lado do chefe NP<:.""J.. e~tadia., o C"m~1dan~ ~t;m I norte os pequenos esparsos preparas 

Essa penetração. fm mmto expres- Ca.moma _ ne~te remeto interior. á J do llOVPrno e~ mesmos anlR11sos en- duvida. mt~roela ª. tod_os se es~ dt~- de ter-ras e plantios de milho arroz 
siva, para o terreno que iamos per- boca do s7rtRO. e wna cidade moderna. tu,;iast.1.cos. Era aue a.e; pooula<'óe.c. do postos para a lu~ª·. nois quem 1;,ª0 tt- e feijão. no centro e sul; este8 tra
correr. Deixãmos João Pessôa . para\ 1:em esr~.a nomrnl. coleglo-: de cmino j 11crt~ a,1eririm evide-ntem~nto. vinCT.•hr v:r cor.agrm. ~u \Olte e procu~e ou- 1 balhos são intensivos e generaJi.za-
atrave~sar a wna verde e fertll da · cundar10 de renr-me. A_m~a de ~lu- a significp~o da excm~o Á.'i g,·andes t, 0 meio ~e vida. ..não" 1 dos. A vegetaçãodestasculturasemge-
mata ou da cost~. também CC?n.hecid-1 no.:-_ de suas escolas pr11n9:n~s _exibe- º.'"''"ª"" quP tn.nto r1.ractenzam as neces- Mas nmgue-m_ res~onde · ral bôa. a não ser em pontos de Santa 
<'orno zona brejeira, pelo z:eg1men de 1 !\e na;;_ rua."· em 1:arnda...;; dt~c~plmadas ~ic'ades do nordéste. Mesi:no os ?01t!'oes. nao sabemi:ri-: catarina onde foi prejudicada pela.s 
agua permai:it:nte, que ahi se nota. e ntm1cas. Tambem como Sodoma ou Em Perna mhuco. entrntantn_. ~m por uúluencia ~os outr~s ou por ._ ri i adversidade meteorologica.s ~ nos po11-
E.'.ª zona c1c1osa P verde dos cai:a- como. Gomorra. t~n: sc11s. CP~tros d2 d."'ix:ar a capital, muit'> a comit1v_ a te- remorsns de ~ao ~rvtrr.,,mº á pa;

0 
.. ª· 1 to.o; do Rio G. do Sul atingidos pelos 

,'1.8.1s_ e dos engenhos, onde tambem b0~m1~ e dP perd1ç2.o .•. Ha do~- cí\ba- ve :-i apreciar. em realiz:açóes de '>hr:i<:; rP~0ndem a:;nna.~l\.amenL. em : gafanhotos que não só nrejudicara.m 
dommaJ_Jl as fr<;>nde~ viçoso.s das ,~et!; nmbol~,.~~: um China __ . outr~ rmblicas. Drmal,;;. ::i. grande ~<:.n1raçáo e'7~l'11':"~ um.· sim forçado, como QU- estas culturas como também as do tri
man~ue1ras, ~ J~queiras. e d~ ba-. .Man. d~hnna . O gener~l Go1~ qu_as1 do tradicir-nal E~l'ldo de ~ultu~.ª do seHt 0bn~ .. ato110. . . ._ m_. 0 1 go; continuam esparsas e peouenas 
nane~as_. apos ~e1xar nas praias O<.! dP~".'rrnm~u a ocuoa(:ao. ntpomca norte. é fundar fl !ó,Ua umv:"r~1clade E depois de une; dias de {11 ·.!m:'__: colheitas de mtlho, ru-roz e feijão, no 
coqueirais. E 1:1ªº tardámos e1;1 _pe- de.-.:s~ dms pontos estr~tegi.ccs . contando. como iá C'mta. com tmO')T- chega. ª.:mal :! da ultl.ma v ag norte, terminando, já em alguns pon-
netrar na caatm_ga agreste, onae 1~- In,er<"'-'~ante o e p~nt:J do ~am~:- t.antes nucle<',;; de escoJs:i 5 supenores, para o front · • • tos. 
pera a ve[1:?taçao Pobre e a1astei.r.:1. nensr. Em tudo. o amma a mais nva r.omo a F':1.culdade de Direito. a E co- ---------------
do marmeleiro e da caatingueira. nvahda<le fnccjosa. ~o deix~r a com;W- IR d.e Mediclna.. a d.o Fami"l::ia e a de Vem a hora do com~n;~ · · e&·Y 

1
_ I bla.t.f,::ma energicamente contra os 

N~sta_ zona. onde _sei:n.Pre _houve n va, p~la ~3.l;ha. do ~1a segumte. aque- OdC'nt0lç-'na
1 

n.ll'Tl, d-::t E"'~')la Sup~~·i~r H')ra t;em_enda. sen_~ ,J~na~a1a aue céus porque um projetil lhe desman· 
cnaçao do gado. le1teuo. amda e_n- IP emoono .... ertane.10. o chefe do go- de AgriC'nlturn E a ans,a de.c:.,;:,q reah- n~ced0ra. Boa ooorturudn e tel'"'u O calcanhar esquerdo· outros f1-
contrán1os Uf!l pouc;o de ?-esolaça.o. v2:no foi levado a visitar a inst1h1.c,:'10 zaçãÓ cultn~l· é t~o prem~ntc. oue. º' corajc,'SOS e he~i~ -ex~nham soa nãlmente. dão os ultimos' sinais de 
re;lexo das se~a~. E tambem a rf'- de uma mo?erna prensa ~€' al1odao em reunião oa.s ron~reg-acões. na Fa- cor~g-em. ~--.,u cl_esm~~idunento. seu. vida estert:>reando agonisantes nas 
~ao. do algodao herbaceo:. a textll I E 111:1,1 a d<>txava era ccnV1dado. pelo culd:ide. l'f'"Cebendo O r:hpft>. <ln ,:,ovêl·- ac1·1sol!Hio an~õr R pat.1 a. . ! g9.nas da mort-e. 
ae fibra curt~ e de produçao pronta_.. mencs. ~ pn. ar r d .. t~r-.c..e um pou_r:o no. 0 rllr_etor díl F~"ulchuie dr DirPi- Quando e~a t.udo bem ~1~~~s~r~o~ 

1 

M. a.e.. felizes os que têm a sorte de 
de ~ma saf1a. ~~ 4 mezes. ~pe cm frcn.e cte m!la outra, de out .. a f1.2"- t-o profPs!,r:r Andrade B':'Zf'rra. c0 mo momento exige o comand foa~ ruo :hegarem á enfennarta. ~nde sáo tra
~raea e Páu Fe:10 antes do b1e10 ma. Era. de boa politica. para ?'laO QUfl ff"'- dlspo7. n. Rrranc9r promes.~a for- srimPnte esra,n~hR.do_ num.., =- P tldOS com carinho. solicitude e pres
r·'l "Rn-..~ .. orcrnq . s~,... nt ... a\l\;ssados. na aoenrte_r r1val1dades t€tnivels, no campo mn.l do fT. GPtulio varga,;;. nec::.Sf' sen- sangue berra imperiosam ~~ v~!ra u~ 1 teza, debalxo de um técto hospltaleí-
Ktesolaçao calcm_ad0. ~.'JS seus, cam- da p:.,Itt.~ca. . tld.o. M~c:.. 0 rhefe do govê""11n tem ri corneteir? a SI:'\~ la~o .. nun (),q ro e amigo. 
pos pobres, muitos Já desJYO\i~dos . C'lmmna, ~P-ndo a porta dos canris, gloria df" uma snJJ:az habUid'<lde, .,Fl não adm,t.e h._---s1tacoe~ · - Fõ°i· · e Ai daqueL~s que morrem á mJn"JU,a 
d~ vacas_ e <la~_ rabr~~ _P c.arne1r0 amda tem um pouco dagua., ncs seu,;; çeon'-ct~rnrla nPsse ~riodo delic:1do d" ~edtatsmente o som meta 1~~ 110 campo da luta, sobre o chão duro 
Mas, a 1mpr-:ssao nspida daqu~la vell)o ~çude,;: E. com~ tem agua. O'.: S:ua, p:~·!-"tã.o. Re-conhf'ceu a jU'gtica da estn~en_te da corneta c?.t'ta os 8

• td ~ e debaixo de um sol caustico, ardent.e. 
mancha, que vamos ~ndo. como m- 1 seus cnmpcs tem tambem um pouco de a~:pir'.lçflo, CCl.TIO nma nec ..... -.sidade que fp,.re inr:-1.si\'amente. o ou~ido dos so t .ª implacavel. São estes os que mais 
dic~ do flagrlo da ~ª· logo. é. su- \"e:d~ra . . o - P'"'Oprlo r,-ov''TiF:> ent.~nctia deve,· no d~s que. f'ffi segu1d_a disparam es ie= sofrem. 
cedida pela alegria , ~rde e disCI_PlJ- Foi a p.-1m"'ira etapa de 150 qu1Iome- rPali7nr-:-sr- a grande atpiração de Per- p1tl'..;an1Pnte suas a1mas. dando come Debaixo de um vosear confuso e um 
nada düs camp~ dos pés_ da Bo1bo- Lrc, des.sa penetraçao b ço á hat.alha. . barulho ensurdecedor, a mão brutal 
rema. Atr~ve~amos Alag?a Grande, na;i c~·Re"'ife. muit'> se ::icimi .. ou d... O (':éU enevóa-se 0 ... _fumo e o ~rrado do soldado c-0mbatente corre celere 
ond~ a .Pz:1me:ra. leg~nda e uma sau- AS DERI\A . .1.~TES DA GRANDE PE- rf'n.iJ7qçÕPs ;ublic:1s. 0 ~diflf'io rfo Fo- ttrotei<: da a 1déa muda de um mcen- no ferrolho do fusiJ. e o indicador 
iªç:l~u:a 1

~
1f 1e~r:gô~\T~ota, p~~~c~ . ºf?'RAÇ~O S?RDESTIXA mm .rçmnt rPnlme:1t,-. a~ t1·actl:-?es dn dio ni~.o~?.il~~~-~n~;~id~~ ~~~ ·mais c~lejado_ aperta a todo mo1:1ento. ra

wrde domina em vatias nuanças. Df' ,~Iatoas ate Para1ba do Nort.t- - o c~toib_I pernambucana. Alem d1!-SO ha 
O 

~.~~ e d~í a moment'lS ~ Ptúcnn_f1.1·ia p1d~ e 1esolutu_m~ntc o gatilho fa~a~ 
na-s baixadas dos rios ou nas \·asan- rnnt..árto <'Om o E!oltado de Pernambuco organizações m<'1ernRI:', como a Ma- tu , 1 ac:.pe,eto desolador e afllti\·o e~v,ando_ ao ~.n1rrngo raA1.e~roso, o r 
teS dos açudes. E não tardámos en, ! O contáeto com Alagóas, Pcrnambu~:> ternidade. que não t?mr- nrn~rnm_ con- º:ªinuf~md" terror. Nos inumeros r1v.

0 ! emiss.ano da mo · 
começar a subir a Borborema, em até a chegada á Paraíba, constituc a front0 r,cm a f:lelho.r r~J.r_:iruz:lçao do ~\ e; faz uma mult.~dão de feridos. Nao ~ pode absolutamente descre
dPmnnrta d<> Areia. €flt1:a<::..tarla clonai-1-<'g'J.nd~ etapa da excursão d_ o chefe Rio. E é wn CC-l?tro c1enti.f1co de sran- &t? t~m uma bala alojada n::> joêlho l YCr na mtegra .ºs. horr_rres ~~~~ 
rosamente no seu ci"mo mais rico. A d".> g~verno ao norte. E' a etana. onde, de. oro'Trerc;_o_ maug11r1nd.n, no .mo- ~ inutilizou oara. c;;empre; aquele armada. Ague.na.e o ma oro .. 
subida da estrada em meneios sedu- em n~or. não ha pe1:,ct.ração J>Plo re- mentn da VL'-Ita do chef!:' do_ gover:no que eº á forca dos pulmões com o ante- p_ara o des~Il'~_olvunento . ª\ ~~ 
t ..... r?.~ ofp1·p,..i1 a ; 11 ~p<>Jão, na entr1- TT!'.:lto 111t.erior. A comitiva descera o S. n. vacina B. C. G. O s1·, Gi:-t.,1110 va,·~as ~<:m 0 diretto ·fraturado; a.queloutro ?1-0.: ª paz e t..-i..o nel~~\~ á xi~ 
da numa terra feliz. E' a historifl do FT::'lncLco, de Prcpr!á a Pe-ne~o._ ven- t~vc. ell mefm.O, a oportunidacl ...... de ba- ra.ç ~?"c1edade como o a 1wn e n-
paraiso na tena. De algum modo, r0ndo algumas dificuldades nuci.ais, tll'..ar um vet.tz, que na•;cern. pela ma- eia do homem. 
ev()f':":1:-se a subiria da Ferra d" T~rP- com o poucn volume_ dagua do rio. fa- d~ectn. Aléi:11 dl$.SO, a <.>:5"C~la de medi- meço de ~ert.ão. acima de ~om Jar- l\Ias porque he. guerras e ha comba-
zopohs. para c8.i.r-se no repous') ver- r.~ndo repontar ~qm e all as coroas. ema impress10na pelo amor C0m que dim. E' onde está uma E~taça.o EXiJf'- t~s sr estes causam t.antos danos é. 
de e feliz. da cidade-jardim. E Já. no 05 o::mcos de areia. De certo oonto de ns ~~U'> prefessor-•s nrc"'ll.ram rle\"a-la riment\\l de plantas teÀ'teis do Ef~,a- humanidade? Porque não vivemos em 
0lto da Borborema. antes de entrar ,·ist'..l. a naregação do S. Francisco se á. altura do renome de wna escola do. o minist,ro Juarez_TJvor!l quer m- paz? 

~~: ~i:·t~'l o~is;~o~0 e v:Jr;.e~ae~ i~~= ~~~1~:;~1t~~a li~tºa. ªtC::n~~~il~t~.
0 

n~ tr;~~~~~~\>Cm impressionou em Per- . ~~r~li~a~~a d~o r~~1~~~s~nJ~fe~ntJ~ Si "is pacem. para belhun. 
ginação. Nem mais temos lembranç::t t... ficho Ara(!.ajú-Propriá. A linha da nambuco a tarefa de reconstrução rco- cultura drs.::..r;.3 ·\antas. ~ntre as quais o FALSO PRESIDENTE - Com 
de que vamos. dentro de algumas E~te .n PF.-tendia. em grande parte. nomica do "Ri.ta.do. a.través a.s bases avulta. na região. o algodão arbo~eo. Jimmy para rir - Claudette para 

~~r~6s c~;ig:~t~ic!~ inferno calcin1- ;~~~e e;~g~~~;it~~:U:s ª;!°t~~; ~~c~~f~~?a~ ~~ ~~~~~ir,~~:~~: 1 de Ff~~~~~~[ª· ence11(1-sc esta etgua ~:;o enoG~.º~f: =::coc·~.ntar - Do .. 
Areia recebe-no." com a alegria e dPvastados P abandonados. A mesma tais. e planejado pela secretaria da com a ch 0 gada a Cabedclo. pelo ·•Ja-

~ri~~~~ess/eu1e 1;~~l~da~~an~!to und: ~~~ã:('~~~~t;is~~f'~~~· ~1ª,~~~~i~ã~ ~rm1:~u;::i d~e~n~~~~~. er~ºn~f~~= :~~·;;nv~~ ~:~i~~\i1i!~ ~~ed!~ 

CREME
DENTAL 

Borborema é m~smo um paraisa. lancha dcslis.a entre acid"nte<::-. num do a.té no ensino p1~na1io. P?r meio preparo para a gr~nde viagem ~e pc .. 
Tudo ali dá Pm ::i.bundoncia. em far- trabalhn de na\·egação Psfal!ante para do Grupo Esrc-lar Ambal Falcao. Ahi, netração da cxcursao. em conhec1m~n .. 
1 ura:_ Foi uma. bcln iniciativa, a do cs t.ripulantes, Já em manobras a}V')-- o menino aprende .. com wn agrono- to das ob~ no alto sertão. Será P. 
urefe1to. realizando no g111po esco- roçadas. evitando o encalhe aqul, .iá mo. o trato racional do campo, lntei- et.apa das rodagens e dos acue,-,. E. 
lar uma pequena, mas portentosa num esforço rudimentar sobrl"htunano, ra-5'•º da criação sistematica de ga- como que lembrando isto, atravesSft .. 
omí'cfção ag1icob. Ali Pncontrámns prcmoyendo o desencalhe acolá. Com- llnha.s. nD"~COS. g-ado. e até de abelhas. m0s as ruas de João Pessôa.. numa 
manrtio"'l r1r ra\7.f:'"- m11ltiolas. e df' tudo. encnlhado o gaiola logo na saída E. no espirit.o da criança se difunde a. bela, entusia...<tica consagração do po
nuasi um m"tro. Vimos mais um quia- de Propriá, passam todos para duas noção de solidariedade da cooperativa vo. sob arcos verdes encimados cada 
ho e um nnlvl mnnurr,Pntnis. As abo- 1anchas e chegam sempre a Penedo. O de produção, orge.nizada entre os pro- qual. com uma J~genda, que é o re
ho;~~ cx·10c:t a~ .c;ão formiõandas. E velho porto ah1goano é h.oje .um centro pnos aluno.s e dirigida. por wn deles gistro esquematico de uma rodagem ou 
Ariq pcndn, tudo. As suas bananas dceadente. Entretanto. amda tem uma A praprla Fazenda Modêlo, ao lado dP um a~ude, com a anotação fabu· 1 

eás, s, 0 lindas e geradoras da gu- vida social arumada A rec,,pção é. CO· do PTUpü, é um belo ca.mpo de obse:·· losa dos m1lhôe6 ou bilhóe,; de metroo I EUCALYPTO 
C('>. As ~uas ata.,;; ou f11.1t,'ls de cnn- m1t1va é <.:nt1vante O po\ºO, amontoa- vação e expenmentaçio para. os cub1r.os das harragrns. João ~a é 
as condessa.s. os genipapos, todas do em frente á P1"fe1tura. onde se alunos. 1 a primeira base de exploração de 

as frutas tão bonitas e apetitosas. Os reallzou o almoço. aclama o chefe do , A maior penetração ?'!aiizada em maior objetivo da viagem de chefe do I 
coo banguês da regiã.o dão sabo· govêrno. C'S ministros e o general I Pernambuco, nesta e-rsão, foi feita govêmo. O &NJRJNOIO .......,... - ,-. 

rapaduras, além do assucar do Góis. E' de notar o carinho, a slmpa- 1 nelo ministro da Agricultura maJor <Do "Corl'elo da Manhã." do Rio Dai - elremlatle .......-. 1 • 
1mo local E não sóment<: a Cll-ll3 tia admlratlvn com que todos p;rocu-' Tavora P!,netrou·IIP a~ l;ll!ru'11m. co- de 2i - 10 - 1133>. · ' üelre""' Hn. 


	19331112_001
	19331112_002
	19331112_003
	19331112_004
	19331112_005
	19331112_006
	19331112_007
	19331112_008
	19331112_009
	19331112_010
	19331112_011
	19331112_012
	19331112_013
	19331112_014
	19331112_015
	19331112_016

